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g e c l a u s u r a n l o s a c t o s d e l c e n t e n a r i o 

d e l a fieal A c a d e m i a d e C i e n c i a s M o r a l e s 

[ntrega de doscientas viviendas en Méridal 

Coisiecza en Madrid l a c o s m e m o r a c i Ó D 

del " D í a Universal del N i ñ o " 

f i r m e 

frente 

d e c i s i ó n o c c i d e n f a l 

las d e m a n d a s rusas 

Dandi e q u e a D a n c r o n e n 

Madr l í i . — Con mot ivo del 
. f 'Oía universa l del n i ñ o " , que 
este añe; tiene como lema " E l n i -
ñ c enfermo debe ser asistido; el 
jüño deficiente debe -er ayuda
do", se 113 celebrado esta m a ñ a 
na a l a una en el Consejo de 
p ro t ecc ión de Menores; una en
trevista, durante l a cua l el se
cretario de la C o m i s i ó n de Pro-
te tec ión a l a in fanc ia , don C á n 
dido M a r t í n Alvarez, expuso la 
dignificación de este d ía , que 
tiende nc a recolectar fondos, 
á m ? crear u n ambiente popu
lar favorable para la infancia , 
presentando ane el gran p ú b l i 
co mediante exposicicneiü, con
ferencias, sesiones de cine, etc. 
Ies problemas fundamentales de 
la infancia en e l M u n d o y es-
pct ialmente en nuestro p a í s . 

E N T R E G A D E V I V Í I E N D A S 
M é r i d a . — Doscientas v i v i e n 

das, recientemente construidas, 

W m X SKSKMÍ ^ ^ ^ ^ ^ 

Ha muerto Naguib 
* • V 

Derrocó al Rey Farul< y l u e g o 

l ú e a su vez dest i tuido 

por Nasser 

E l C a u d i l l o p r e s i d i ó e l festiva] 

t a u r i n o p r o - c a m p a ñ a d e N a v i 

b O í i O S 

E l Cairo. — E l general Na
guib, jefe del golpe mi l i t a r que 
dexrccó a l Re^ Fa ruk , en 1952, 
ha fallecido, como consecuen
cia de u n a trombosis. Contaba 
57 a ñ o s de edad. 

Elevado a Ik Presidencia 
de la R e p ú b l i c a de Egipto, 
Naguib fue a su vez derrocado 
per vi coronel Nasser, su cola-

í borader, ac tua l presidente de l a 
R e p ú b l i c a Arabe Unida . 

S E M B L A N Z A D E L F I N A D O 

E l Cairo. — M o h a m e d Na
guib, el padre de la r e v o l u c i ó n 
egipcia, que acaba de fallecer, 
apartado de todo cargo p ú b l i 
co, v ló la luz del d í a en Jar-
tuin en 1901. Era h i jo de u n 
c a p i t á n del E j é r c i t o egipcio des
tinado en el S u d á n cpn d o m i 
nio anglc-egjpcio hasta hace 
poco y de una sudanesa. 

A pesar de l a opos i c ión de sus 
padres, que lo destinaban a l a 
jurisprudencia, é l j oven Moha
med Naguib quiso ser m i l i t a r y ' 
86 t r a s l a d ó a E l CairO, donde i n 
gresó en la Academia M i l i t a r . En 
™48 era coronel y como t a l t o m ó 
W r t e en l a guerra de Palestina, 
en la que pudo convencerse de 
«te deficiencias del a rmamento y 
^cf nu in ic icnamiento del e j é r c i t o 
^ P e i o , imputabies, a l parecer, 
a sus m á s altos jefes. 

A l regresar a Egipto, i n g r e s ó 
r,11 & Sociedad secreta de los 
ciiciak's l ibres", que laboraba 

PGr un cambio de r é g i m e n en 
^ País. E l ú l t i m o jele del Go-
^ r n o del Rey Fd ruk , S i r r y Ba-
íaJ propuso a! Monarca él nom
bramiento de Naguib, ya ascen-
rjac a general, como min i s t ro de 
'« Guerra. Se negó el Soberano 
h per el centra r io , sabedor de 
|ps p r o p ó s i t é s subversivos de k s 

r i c i a les l ibres", p id ió poco des-
^ues »a s e p a r a c i ó n del e j é r c i t o 
T . N 8 g u i b v de otros jefes. E l l o 
"f . terminó el golpe de Estado 
"Jil tar de 23 de Ju l io de 1952 
J^c, cen el breve p a r é n t e s i s de 
Jr* Regencia en nombre del h i 
eda ?f Faiuí<: L de m u y cor ta 
b d: l levó tt -a p r o c l a m a c i ó n de 
ld Repúb l i ea egipcia. 

i n a * ^ * * ' Que ya r e u n í a en sus 
^ í r n o 1CS •c^rgos de 3efe del Go" 

pertenecientes a l g rupo " F r a n 
cisco López de Aya la y de la Ve
ra" , l i a n sido entregadas hoy a 
los beneficiarios por las au to r i 
dades. 

E l Obispo coadjutor bendijo 
las nuevas viviendas y a coni-
n u a c i ó n las autoridades ocuparon 
una t r i b u n a levantada, para pre
senciar desde a l l í l a e n t r e g á de 
les t í t ú lo s a los beneficiarlos. A 
este acto asistieron m á s de m i l 
personas. 

A c c n t n u a c i ó n . en el s a l ó n de 
actos del Ayun tamien to , e l se
cre ta r io de H C o r p o r a c i ó n m u 
n i c i p a l d ió lec tura a l acuerdo 
per e l cual sr, nombra h i j o adop
t i v o de M é r i d a a don J o s é M a 
r í a M a r t i n e S á n c h e z Ar jona , 
s terc tar io general de l a Organ i 
z a c i ó n sindical . E l alcaide pro
n u n c i ó unas palabras v p r o c e d i ó 
a entregar a l s e ñ o r S á n c h e z A r -
jc na u n a pl^aca conmemora t iva 
de este nombramiento . E l home
najeado m o s t r ó su agradecimien
to y a c o n t i n u a c i ó n , las auto
ridades asistentes a l acto fueron 
obsequiadas por e l A y u n t a m i e n 
to .—Cifra . 

N U E V A M O T O N A V E 
Bi lbao. — Ert los astilleros 

" R u i z de V é l a s c o " , de Desierto-
E r a n d í c , se ha votado esta t a rde 
la- nueva motonave "E lgue í t a " , 
de 1.429 toneladas de peso muer
to.^—Cifra, 

C L A U S U R A 
M a d r i d . — L a Real Academia 

de Ciencias Morales y P o l í t i c a s 
c l a u s u r ó los actos del p r ime r 
centenario de su f u n d a c i ó n con 
una conferencia d e l a c a d é m i c o 
correspondiente en P a r í s , M . 
Jacques Chevalier, cjuien deSr 
a r r o l l ó e l t ema "Conocer es re-
cenoceT". E v o c ó loa recuerdos de 
sus relaciones con las persona
lidades notables d é l a E s p a ñ a 
c o n t e m p o r á n e a , en las cuales 
e n c o n t r ó h e r m á n o s espirituales. 
B u s c á n d o las razones de1 esta ex
t r a ñ a af inidad, e n c o n t r ó con que 
a l p rop io t i empo de conocer h u 
be de reconocer a es te /pueblo 
sobre todo en sin rasgos hero i 
cos de defensor de los altos va 
lores espirituales que cons t i tu 
yen nuestra c iv i l i zac ión cr is t ia
na. E n E s p a ñ a — a ñ a d e — h e re
conocido 10 mejor de m i mismo. 
L o mejor del hombre que no 
p o d r á escapar a las fuerzas de 
l a mater ia l idad , de l a se rv idum
bre y de la muer te m á s que por 
la, vuel ta a l a catol ic idad del es
p í r i t u y a su fundamento, que 
es e l reconocimiento de Dios. 
Fue largamente aplaudido. 

A l t e r m i n a r e l acto, los aca
d é m i c o s se t ras ladaron a l a D i -
putac ión> donde e l m a r q u é s de 
l a Valdavia les of rec ió u n a re
cepc ión .—Cif ra . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S 
M a d í i d . — E l " B o l e t í n Of ic ia l 

del Estado" p u b l i c a r á m a ñ a n a 
var ios decretos del Min i s t e r io de 
Obras P ú b l i c a s por los que se 
autor izan diversas subastas so
b re abastecimiento de agua, 

N O M B R A M I E N T O S DE JUECES 
M a d r i d . — Ent re las disposi

ciones <íue m a ñ a n a p u b l i c a r á e l 
" B o l e t í n Oficial del Estado" flgu 
r a n las siguientes: 

Just icia. — Ordenes por las que 
se nombra juez de P r imera I n s 
tanc ia e I n s t r u c c i ó n de Medina 
ele Rioseco a don J o s é Lar rumbe 
R o d r í g u e z í de Totrente , a don 
An ton io Carretero P é r e z y de es-
tepOna, a don Diego Palacios L u -
que. 

—Otra por l a que Se dispone el 
nombramien to de don Francisco 
T o m á s Mas pa ra el cargo de d i 
rector de l a P r i s i ó n del par t ido 
de Hol l ín . 

E d u c a c i ó n Nacional . — Orden 
por l a que se acepta la d i m i s i ó n 
de don Rogelio Sanchis Llorens 

TRASCAS-A 

O l i i 

i M i 
e n / n 

[ 

M a d r i d . — S. E. eí Jefe del Estado, G e n e r a l í s i m o Franco y su es
posa, presidieron en la plaza de Las Ventas e l fest ival t au r ino p ro
c a m p a ñ a de Navidad, en el que t omaron par te destacadas figuras 
de la Tauromaquia . Aquí vemos a S. E. el Jefe del Estado y su 

esposa conversando con los diestros en el descanso de la 
corr ida . — (Foto Cifra) 

r . O a l e a z z l - L l s s i do p o d r á 

' ¡ m u l a i e i d n i e s U a l i 

Mar mrnlstro de G u e r r a y 
füíN ' comandante jefe de las 
n v - w 5 ar,na<l3s y gobernador 
la p ^ Egipto, fue elevado a 

^residencia de l a R e p ú b l i c a . 

^ 25 de Febrero de 1954, a los echo nía • .mescs largos de l a procla-
seio1^" rle la R e p ú b l i c a , el Con-
^ j o dr i3 r e v o l u c i ó n d e s t i t u í a a l 

Naguib. Que dos d í a s 
IfT, , de era repuesto. Pero só-
fc*<S,vió a l pdder como jefe del 
cW- 0' C011 facultades casi ex-
msivaniente nominales, y f i n a l -
isiite fue de nuevo desti tuido, 
ca vez, defini t ivamente. 

Desde entonces l levó una v ida 
completo aislamiento.—Ele. 

P o r r e v e l a r s e c r e t o s p r o i e s i o a a l e s 

R o m a . — L a a s o c i a c i ó n méúj ica-de Roma ha ücc id fdo expulsar 
de su seno a l doctof Ricardo Gá leazz i -L i s s i por. revelar secretos 
profesionales.—Efe. 
N O P O D R A E J E R C E R L A M E D I C I N A E N I T A L I / i 

R o m a . —> L a a s o c i a c i ó n m é d i c a de R o m a ha p" • '^Jñdo a l doc
tor Ricardo Galeazzi-Lissi la prác t ied . de la. Med.vy.v • >., I t a l i a . 

f:¡ C'!í?.scíf) de ?.? oitaQ'a :i4:-.".j.7c?.c/¡ oco rd* ¡o •• ^ ; < ./'ra. de sv, 
'seno del que fue méd ico del Papa PÍO X l h d e s p n é s de tres horas 
de r e u n i ó n y de (los meses de cuidadosa i n v e s t i g a c i ó n . 

E l doctor Gdleazsi-Lissi^ al pronunciarse el fallo, sal ió de la-
sala p á l i d o y furioso, s in querer hacer comentar io alguno con los 
periodistas que le acosaban. "Dejadme solo", d i j o mientras suhia 
al a u t o m ó v i l que le esperaba.—Efe. 

(Pasa a cuar ta p á g i n a ) 

a n t e n a r e s d e a n ü c o m u n i s 

d e t e n i d a s e n e l i r 9 
Temores acerca de qoe el país sea dominado por Moscú 

Beirut, — E l jefe del Gobierno del 
Iraq, K a r i m Kassem, ha encarcela
do por lo menos a 375 personas y 
desarmado a uno de sus cinco Cuer
pos de Ejérci to en una depuración 
masiva anticomunisfa y de elemen
tos partidarios de Nasser, según se 
informa en los medios competentes 
de esta ciudad. 

Entre los detenidos figrura el hé
roe nacionalista, Rachid A l i Ki lani , 
y su hijo Mundir Ki lani , así como 
el jefe de la Policía^y fuerzas de se
guridad, Taher Yehia y otros vein
te oficiales de las fuerzas armadas. 

Uno de los cinco Cuerpos de Ejér-

O l a d e c a l o r 
e n O v i e d o 
Oviedo. — Sobre l a p rov inc ia 

se ha desencadenado u n a ola de 
calor, como si fuera pleno verano, 

como director d é l a Casa M u n i - j " Hace sol y a ratos caen peque-
c ipa l de Cu l tu ra de Alcoy. I ñ a s precipitaciones.—Cifra. 

V i s i t a d e l a l c a l d e d e l a c i u d a d a l 

c u a r t e l i l l o d e l a P o l i c í a M u n i c i p a l 

F l Acalde de l a ciudad. Sr. Jaquotot conversando c o n el 
iefe de l a Po l ic ía M u n i c i p a l Sr. P é r e z Hie r ro y otros m a n -
doL del Cuerpo durante l a v i s i ta que e f e c t u ó en l a m a ñ a n a 
d ? W r p í ^ a k e l i l l o de l a c a l t ó de l a Merced para mspec-
e f o ^ b S L ^ e S e s reformas r e a l i z a d a ^ en e l ^ s m o . • 

cito del I raq, al que pertenecen la 
mayor parte de los oficiales deteni
dos, ha sido desarmado de todas sus 
armas au tomát icas y vehículos, ha
biéndose concedido a sus hombres 
solamente cinco cartuchos para sus 
fusiles. 

Se ha sabido también que grupos 
de civiles armados han sido orga
nizados en Bagdad y se encuentran 
patrullando por las calles y regis
trando los vehículos. Las detenciones 
anunoiadas se han practicado duran
te los úl t imos seis días en Bagdad, 
Basora y Mosiü.—Efe. 

TEMORES 

Beirut. *— Parece que las perso
nas detenidas en Bagdad tienen un 
denominador cpmún. Se sabe que to
das ellas se oponían a l reciente cre
cimiento dfel partido comunista en 
el Iraq. Se tienen noticias de que 
375 personas han sido detenidas y 
que cont inúan las detenciones. Estos 

' informes coinciden con los que lle
gan a las Embajadas occidentales y 
no occidentales en Beirut. Los diplo
mát icos nacionalistas á rabes y occi
dentales e s t án convencidos áe que, 
a la vista de los recientes aconteci
mientos, el I raq es tá en mayor pe
ligro de ser dominado por los comu
nistas que el que haya podido co
rrer cualquier otro país árabe. Se 
espera que sean relevados de sus 
cargos los. ministros Shanshel y B i -
haki, ya que, se dice, es tán aislados 
del resto del Gobierno.—Efe. 

E L L E V A N T A M I E N T O DE 

KUANGTTJNG 

Hongkong, — Poderosos refuerzos 
de tropas comunistas, chinas han 
llegado a la «comunidad popular» de 
Wancbai, en la isla de Lappa, fren
te a Macao, a consecuencia de los 
sangrientos acontecimientos que se 
produjeron allí la semana pasada, 
según informa el periódico pro na
cionalista «Kung Chaueng Yatpao». 

l9i i b i m 
- ü l i a ü í i i í 

9 la w p i M 
Wash ing ton . — E l Depar ta

mento de E s t á d o anuncia cíue los 
Estadcfis Unidos no se d e j a r á n 
i n t i m i d a r por amenaza alguna 
para renunc ia r a sus derechos 
y compromisos en el B e r l í n oe 
cidental . 

L a nota del Depar tamento de 
Estado es la c o n t e s t a c i ó n a una 
advertencia sov i é t i ca de que 
cualquier i n t en to occidental de 
romper por la fuerza el bloqueo 
de B e r l í n serla considerado co
m o una " a c c i ó n de guerra" . 
D U L L E S A B A N D O N A E L 

H O S P I T A L 
•Washington. — E l secretario 

de Estado, J o h n Foster Dulles, 
ha abandonado él hospital y se 
dispone a trasladarse a . P a r í s pa
r a celebrar Gon íe r enc i a s ••sobre 
l a crisis de B e r l í n . 

Los doctores que le han* aten
d ido h a n declarado qu^ 'puQde 
hacer el viaje a P a r í s s in poner 
en peliero su salud—Efe. 
M A N I F E S T A C I O N E S D E L 

S E C R E T A R I O D E E S T A D O 
N O R T E A M E R I C A N O 

!4 Wash ing ton . — Las "hostiles 
amenazas" de Rusia sobre Ber
l í n " s e r á n frustradas y la paz 
p r e v a l e c e r á " si los aliados per
manecen firmes cont ra la pre
s i ó n comunista y mant ienen la 
fortaleza de sus defensas, ha d i 
cho el secretario de Estado, J o h n 
Foster Dul les d e s p u é s de cele
b r a r aana conferencia de 45 m i 
nutos en la Casa Blanca con el 
pregidente Eisenhower y antes; 
de sal i r para P a r í s . 

Dul les a c u s ó a lee rusos "de 
"despreciativa c o n s i d e r a c i ó n " de 
los compromisos c o n t r a í d o s en 
B e r l í n . • 

"Se consideran en l ibe r t ad 
— a ñ a d i ó — p a r a denunc ia r a su 
a n t o j o cualquier acuerdo, t a n 
p r o n t o como consideran que sus 
cláusulafi no les s i rven m á s pa
jea sus fines*'. 

E l secretario de Estado a c l a r ó 
que los Estados Unidos e s t á n 

f i r í n e m e n t e decidido? a rechazar 
las demandas s o v i é t i c a s acerca 
de que G r a n B r e t a ñ a , F ranc ia 
y N o r t e a m é r i c a saquen sus fuer
zas del B o f l í n occidental y per
m i t a n que se - conv ie r t a en una 
c iudad l i b r e desmil i tar izada. 
N O SE D E J A R A N I N T I M I D A R 

B e r l í n . — Los berlineses de l a 
zona occidental no se d e j a r á n 
i ñ t i m i d a r po r las ú l t i m a s ame-^ 
nazas s o v i é t i c a s con t ra Dec iden- ' 
te á l defender sus derechos en 
B e r l í n , dice en u n a d e c l a r a c i ó n 
e l alcalde socialista de l a ciudad, 
W i l l y B r a n d t , que se encuentra 
actualmente e n B o n n conferen
ciando c o n el canci l le r Atie-
nauer y con el m i n i s t r o de Asun
tos Exter iores , V o n Bren tano , 
sobre la s i t u a c i ó n en?. B e r l í n . 

M a n i f e s t ó asímismex, que con
sidera m a n i o b r a p r o i p a g a n d í s t i -
ca la ú l t i m a á m e n a a a sov i é t i ca 
d i fund ida p o r la Agencia Tass, 
que es c o n s í a e r a d a de igual m o 
do por el m i n i s t r o de Asuntos 
Pangermanos, Ernes t Lemmer . i 
O T R A M A N l O B R A r 

Londres . — U n a d e c l a r a c i ó n 
rusa en la que se sugiere la ce
l e b r a c i ó n de conversaciones cua-
t r ipa r t i t a s en torno» a l problema 
de Alemania , ha sfido anunc ia - : 
da por los funcior^arios b r i t á n i - ¡ 
eos en la v í s p e r a ae la r e u n i ó n 
del Consejo de l a O T A N e n Pa
rís . 

Ag regan ' los func ionar ios que 
la propuesta sigup la h a b i t u a l 
costumbre sovié t ica ; de elegir 
cuidadosamente el rr&omento p ro
p ic io pa ra sus propuestas, pe ro 
consideran que no j t end rá n i n 
g ú n efecto en e l campo occiden
tal.—Efe. 

Su creación fue acordada ayer en Ginebra 
Ginebra. — Los Estados Unidos, 

Inglaterra y Rusia han acordado la 
composición de una organización 
internacional de control' para la-su
pervisión de un tratado que prohiba 
las pruebas atómicas . A este acuer
do se llegó en una reunión de la 
conferencia nuclear que duró tres 
horas. 

Un comunicado oficial anuncia la 
aceptación por las tres; potencias^ 
«de un borrador del art ículo tres1! 
sobre la composición de la organi
zación de control sometido por la 
delegación del Reino Unido». E l 
acuerdo significa que Oriente y Oc
cidente han fijado las l íneas de la 
organización, su estructura y sus 
componentes^ administrativos. Pero" 
las vitales funciones del orgapismo 
no es tán indefinidas n i acordadas. 

Fuentes de la conferencia indi
can que el plan detallado y de tra-

• bajo de la organización, sus proce
dimientos 5r poderes se negociarán 
n^ás adelante y se incorporarán al 
tratado en forma de anejos. 

La conferencia levantó la sesión 
hasta eí lunes a las tres de la tarde, 

• L A N Z A M I E N T O D E OTRO 
PROYECTIL . D I R I G I D O 
Base de las*' fuerzas aé reas en 

Edwards (California). — La, Mar i 
na» ha disparado un proyectil dir igi
do «Regulúsi II» desde esta base 
hacia Tonapah, Nevada, donde ca
yó desde una gran altura,' sobre un 
objetivo en la zona de pruebas de 
la comisión de energía atómica. 

Es el segundo proyectil subersó-
nico «Regulus II» 'que se dispara 
con éxito en el cursó de j24 horas. 
E L C O N T R O L D E L E SPA CIO 

E X T E R I O R 
Sede de las Naciones Unidas. 

(Nueva Y c r k ) . — De nuevo h a n 
fracasado los esfuerzos de los 
Estados Unidos y de Rusia para 
llegar a u n acuerdo en cuanto 
a l p rog rama de c o n t r o l del es
pacio exter ior por par te de las 
Naciones Unidas. 

Los c c d d e n í a l e s reremiendan 
que l a c o m i s i ó n e s t é formada, 
por representantes de Aus t ra l i a , 
C a n a d á , Francia , Rusia, G r a n 
B r e t a ñ a y Estados Unidos, como 
"potencias del espacio"; Argen

t i na , B r a s i l y Méj i co , en repre
s e n t a c i ó n de I b e r o a m é r i c a ; Che-
cceslcvaquia y Polonia , en re
p r e s e n t a c i ó n de la E u r o p a orien^ 
t a l ; Bé lg ica , I t a l i a y Suecia, ei¿ 
r e p r e s e n t a c i ó n de la Europa oc
cidenta l y la Ind ia , J a p ó n , í r á ik 
y l a R e p ú b l i c a Arabe Unida , en 
r e p r e s e n t a c i ó n de; los paíseü 
a f roas i á t i cos . 

S . S . el P a p a 
clausurará con 

un radio-mensaje 
el año j u b l l a r 
de L O U R D E S 

Así Ib fia comunicado el secretario 

de Estado del Vaticano al obispo 

de aquella diócesis 

Ciudad d-d Vat icano .—En 
una carta enviada a monse
ño r Pedro 7'heas, obispo de 
Turbes y Lourdes, publicada 
por el bolelí.n diocesano, el 
secretario de 'Estado, monse
ñ o r Dom.m-jc T a r d i n i , hace 
a lus ión¡ a ta ' i n t e n c i ó n del 
Phdre Santo de conclui r con 
u n radiomensaje el a ñ o Cen
tenario de las Apariciones de 
la~ Vi rgen de Lourdes. - El 
-Soberano P o n t í f i c e , d i c e 
m o n s e ñ o r T a r d i n i , me encar
ga comunique a V . E., como 
consecuencia de la dec i s ión 
adoptada de' p ror rogar hasta 
el 18 de . Febrero de 1959 la 
clausura del 'Año Jub i l a r de 
Lourdes, que él se -propone 
d i r i g i r aqwfi d ía un radio-
mensaje a los peregrinos re 
unidos en .'a . G r u í a para ¡n 
ceremonia de clgu.sura.—Efe. 

P r i m e r a c e s t ó n e l e l a nueva 
Asamblea Nacional/ francesa 

P a r í s . — L a nueva Asamblea Nacional de l a V R e p ú b l i c a francesa 
duran te su p r i m e r a ses ión , que estuvo presidida por el m á s viejo 
de los diputados, el c a n ó n i g o Fé l ix K i r , que aparece a l a izquierda 

duran te su discurso iríáuffural. — (Foto Ci f ra ) 

I n i c i a s u t r a v e s í a d e l A t l á n t i c o 

e l g l o b o " E l p e q u e ñ o m u n d o " 

£ 1 a e r ó s t a t o e m p r e n d i ó v i a j e d e s d e T e n e r i f e 
No se titwen noticias de los intrépidos expedicionarios 

El Mendano (Santa Cruz de Tenerife). — El globo 
«El pequeño mundo» inició a la ,una de la madrugada 
su t ravesía del Océar^o Atlántico, llevando a bordo de 
su barquilla a los cas tro argón iutas británicos que 

realizar, : por primera vez, esta arriesga-

segundo 

t r a t a r á n de 
da travesía; 

Unas doscientas pl n sonas porrur/Jiveron en vítores 
y aplausos cuando, ej i el aire frío á é la madrugada, 
comenzó a elevarse «5 1 pequeño mundo»-" Una hora más 
tarde, el globo era iun diminuto lejano punto en el 
horizonte. 

A bordo del aeros tato viajan tres hombres y una 
mujer y la t ravesía je proyectan realirar • representa 
una distancia de unos cinco mi l ki lómetros, siguiendo 

comenzaron cuando las autoridades la ruta que ^ 0 ^ ^ iamente recorriera Cristóbal Co-
comunistas rechazaron las peticio- lón hace cinco siglos. 
nes de unos 500 campesinos que re-1 _ E l jefe del grup 3. Arnold «Bushy» Elioart, de 51 
clamaban menos horas de trabajo, f^03, declaró a los -periodistas, antes de subir a la 
t̂ ^ , . . . barquilla, que esperF<"baTi: tocar t ierra «probablemente 
Los campesinos fueron expulsados pr,(.rQ t t „ „ j , . -i . - _ . ~ i ; . . , . _ 

entre .Honduras b n t a i .ica y la Guayana ^británica». En 
de sus trabajos por los soldados en- cuanto al tiempo de duración de su viaje dijo que 
víados al lugar de los sucesos y se creía tendr ía una d u i ación entre una y tres semanas, 
practicaron numerosas detenciones.' ^Acompañan a EHafi art en su arriesgado viaje, su 
Dos campesinos resultaron muertos. í ü ? Ti™othy. de 2* a ñ o s , técnico de radio y experto 

- , * mut;ri,u>, meteorólogo; Collin Mudie, ¿fe 32 añote, ingeniero na-
anade cí penodico.-Efe. , J val. que ha sido- el .disVñador 4e la aeronave, que tiene 

E l diario de Hongkong dice que 
los disturbios de la pasada semana 

| capacidad para volar y flotar sobre las aguas- y la 
esposa de Mudie, de nombre ^losemary, que cuenta 30 
años de edad, que ac tuará como fotógrafo 
piloto y cocinera de los aeronáutas . 

Las horas más crít icas del Viaje —según declararon 
los propios expedicionarios— serán las primeras de la 
travesía, ya que durante ellas tendrán que realizar 
todo su esfuerzo para mantener la altura del globo 
por medio de los simples pedales de bicicleta que ac
cionan las dos hélices, exteriores. 

«Hasta que nos veamos en las Indias occidentalea 
o en algún lugar cercano a ellas» gritó. Rosemary Mu
die. en el momento de partir. 

En las últ imas horas de eka . tarde, los radioaficio
nados de Tenerife no han logrado tomar contacto W 
<E1 pequeño mundo», y según manifestaciones de es 
os mismos aficionados, a los de Inglaterra les ocurle" 

lo mismo. Este silencio hace suponer que el aparato 
de radio del globo ha sufrido alguna aver ía apaiato 

A ultima hora ha circulado en esta capital la no 
ticia de que el globo había sido visto en las prime 
ras horas de esta m a ñ a n a desde la isla de G o m S t 
pero esta noticia no ha sido confirmada. KIomQr^ 

Él equipo de tierra de «El pequeño mundo» ha en 
menzado a trasladar todo el material a esta o a n i S í 
con objeto de embarcarse rumbo a I n g l a t e r r a - c S S 



A se s ión pie-* 
n a r i a oelte-

brada p o r e l 
A y u n t a m i e n t o 
el jueves ú l t i m o 
h^ j ca locado en 
p r i m e r t é r m i n o * 
de l a ac tual idad 
local varios p r o 
blemas de sub i 
do i n t e r é s , p r o 
blemas a los que 
sumariamente hemos de refe
r i rnos , como de costumbre, pa
r a d a r fe de l a p a l p i t a c i ó n po
pu la r que representan en orden 
a l presente y a l fu turo de B u r 
gos. 

E n u n a v a l o r a c i ó n e s t ima t i 
va, no cabe duda que es i m p o r 
t an te subrayar en p r ime r t é r 
m i n o l a dec i s ión m u n i c i p a l r e 
l a t i v a a gestionar que el Con
servatorio m u n i c i p a l de M ú s i c a 
sea convert ido en Conservatorio 
oficial . Como esa tesis h a sido 
defendida e n estas columnas, 
con unos argumentos i r r e b a t i 
bles, no podemos hacer a este 
respecto o t r a cosa que aplaudi r 
l a dec i s i ón del í l e n o . 

Y esa masma complacencia 
sentimos ante e l p r o p ó s i t o m u 
n i c i p a l de clausurar e l Asilo de 
Pobres T r a n s e ú n t e s y resolver 
ese problema de modo que d icha 
i n s t i t u c i ó n sea lo que debe ser, 
a j u s t á n d o s e e n u h todo a su fi
na l idad especifica y dando f i n a l 
lamentable estado actual , s in 
per ju ic io de que sean atendidos 
los t r a n s e ú n t e s en f o r m a ade
cuada y conforme corresponde a 
l a m i s i ó n que incumbe a l M u n i 
cipio. 

E n otrol orden de cosas, s i 
b ien é s t a s orientadas hacia u n 
m á x i m o aprovechamiento de te 
rrenos den t ro del casco urbano 

de l a c iudad pa
r a c o n s t r u c c i ó n 
de viviendas, el 
A y u n t a m i e n t o 
h a acordado sa
car de nuevo a 
subasta los sola
res procedentes 
de l a p a r c e l a c i ó n 
de l a A l b ó n d i g a , 
Nos parece asi
mismo m u y bien 

esa dec i s ión , que p e r m i t i r á 
l levar a cabo u n interesante p l a n 
de edificaciones con u n cr i te r io 
enmarcado por el p r o p ó s i t o m u 
n i c i p a l de que en ese ampl io re
c in to puedan ubicarse viviendas 
en u n t ipo especialmente dedi
cado a funcionarios y famil ias 
de l a l l amada "clase media". 

F ina lmente es digno de sub
rayarse t a m b i é n el balance de 
las fiestas mayores del a ñ o ac
t u a l , que presenta u n déf ic i t de 
144.283,40 pesetas. An te ese re 
sultado, nosotros hemos de fo r 
m u l a r u n a sencil la considera
c i ó n . No nos asusta l a c i f ra , 
que, por lo d e m á s , q u i z á no sor
prenda a nadie. Peró^ es que,, 
a d e m á s , estimamos que pasa
r o n los t iempos en que los fes
tejos e ran u n negocio, mayor o 
menor, pa ra las Corporaciones 
locales. Estas t i enen e l deber de 
hon ra r sus tradiciones y esa 
mi sma ob l igac ión exige que las 
fiestas sean de u n tono y de 
una a l t u r a e n consonancia con 
la c iudad que las organiza. De 
a h í nuestro comentar io de ayer 
que, por coincidencia, viene a 
enlazarse c o n el acuerdo m u n i 
c ipa l re la t ivo a l balance que g lo
samos en estas lineas. Que u n a 
ciudad como Burgos gaste ciento 
c incuenta mjil pesetas en isus 
festejos anuales no nos parece 
excesivo...—B. I . 
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l a visita hecha a l Aytmtainieiito por 

D, Federico Garda Saochíz, hijo adoptivo de la ciudad 

! SOI 
D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

de E d u c a c i ó n N a c i o n a l » 

P A G O D E H A B E R E S Y E X 
T R A O R D I N A R I A . — Se pone 
en conocimiento de todo el per
sonal del Magis te r io de esta ca
p i t a l y su p rov inc ia , que los 
haberes del ac tua l mes de D i 
ciembre y la paga ex t raord ina 
r i a , s e r á n abonados con jun ta 
mente en todas las Hab i l i t ac io 
nes a pal-t ir del d í a 20 de los 
corrientes, a los efectos de que 
cada maestro tome las m e d i 
das necesarias pa ra efectuarles-
tos cobros a su t iempo. (j^sjT^b) 

I n s p e c c i ó n p r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r i a 
E l Pa t rona to Escolar del F r e n 

te de Juventudes de Salamanca, 
a n u n c i a ¡ concurso opos i c ión para 
proveer Cuatro plazas de maes
t ro d i rec tor s in grado en el 
G r u p o juscolar " V i r g e n de l a 
Vega", de la c a p i t a l . 

Las peticiones pueden cursarse 
mediante instancia hasta e l d í a 
10 de. Enero. 

Las condiciones de documenta
c ión y mate r ia de examen e s t á n 
en esta I n s p e c c i ó n de E n s e ñ a n z a 
P r i m a r i a a d i spos i c ión de los 
que deseen i n f o r m a c i ó n . 

D e l e g a c i ó n de H a c i e n d a 
L I B R A M I E N T O S . — D o n Pedro 

Rasines Vil lasante , don R a m ó n 
M o l i n e r Briones, don Rufino Sa l 
vador Herrero , don Segunáto M o 
l ine ro V i l l a r r e a l , don V a l e n t í n 
F e r n á n d e z Arroyo, don V i d a l Es
tepa Mor iana , don Benigno M a r 
t í n e z Cuesta, d o ñ a Ca ta l ina G o n 
zá lez Pascual, d o ñ a Dionis ia M a r 
t í n e z Ortega y, o t ra , don D o m i n 
go M a r t í n e z Izquierdo, don F r a n 
cisco G u t i é r r e z Ruiz - Huidobro, 
don Juan Francisco Blanco B l a n 
co, don M a r t i n i a n o G o n z á l e z S i 
m ó n , don Migue l L á z a r o Briones, 
don Pascual Franco Pardil los, 
don Pedro Olald'e Arberas, " V i 
v a r Alzaga y C ía . " S. L . , pres i 
dente T r i b u n a l T. M é n o r e s , Con-

6Ut i DEL ESPECTADOR 
COLISEO. — "Agente e s p e c i a l " 

(SJl) y " V i v a l o imposible" (3) . I 
A V E N I D A . — ' X a promesa" (2) . 
C A L A T R A V A S . — " S u e ñ o s de 

'Circo" (2) y " L a guer ra de 
Dios" (2 ) . í 

G R A N TEATRO. — "Arenas de 
muer t e " (s. c.) 

CORDON. — "Las chicas de l a 
Cruz R o j a " (2) y Reportaje de l a 
C o r o n a c i ó n de S. S. el Papa Juan 
X X I I I . 

A S T O R I A . — " E l p r i n c i p é va -
grabundo" (3R) y "Muchachas de 
Bag-dad" (3 ) . 

R E X . — "Sinuhe el egipcia" 
(3-R) y " H a pasado u n h o m b r e " 
(4) . 

servador Edif ic io Comunicacio
nes, don Elias G u t i é r r e z , don 
Francisco Abad, don D a m i á n A l -
varez, Comercial de Hullas , don 
Eugenio G u t i é r r e z , d o n J e s ú s 
C r i s t ó b a l G a r c í a , don J o a q u í n 
F e r n á n d e z de Av i l a , d o ñ a M i l a 
gros Almendres, don Nico lás G u 
t i é r r ez , secretario Juzgado de P r i 
mera Ins t anc ia n ú m . 1, d'on Se-
rap io G i m é n e z , don J o s é L e c i ñ a -
na, don C á n d i d o Laca'lle, Elect ra 
de Burgos, don Ernesto Ruiz de 

^Linares. 

L A BEB5DA 
cíen por CIEN 

española 
A BASE 

DE COLA 

PRODUCTOS PINEDO 
la. 12 M í . 2600 

Anoche c e l e b r ó s e s i ó n o rd ina
r i a la C o m i s i ó n m u n i c i p a l Per
manente, bajo la presidencia del 
alcalde d o n M a r i a n o Jaquotot 
Uzuriaga. Asis t ieron los tenien
tes de alcalde s e ñ o r e s Plaza, P é 
rez (don Vicento) , V i l l a l a ín , D e 
Mateo, Conde y Sanz Briones. ' 

Se adoptaron., entre otros de 
t r á m i t e , los siguientes acuerdos: 

G O B I E R N O . — Celebrar, s i 
guiendo la t r ad ic iona l costumbre 
de a ñ o s anteriores, l a Cabalgata 
de los Reyes Magos el p r ó x i m o 
d í a 5 de lanero p r ó x i m o , facul
tando a la C o m i s i ó n pf i ra que, 
en u n i ó n de l a Alca ld ía , dispon
ga 10 re la t ivo a l a o r g a n i z a c i ó n 

.de l a misma. 
A n u n c i a r u n concursd para se

leccionar el boceto del car tel 
anunciador de las Ferias y Fies
tas de San Pedro y San Pablo 
de. 1959. iul plazo de a d m i s i ó n de 
originales f inal iza el 31 de M a r 
zo p r ó x i m o . Se . ' o n c e d e r á u n pre 
mio de cinco m i l pesetas y u n 
accés i t de tres m i l . 

A d q u i r i r u n a nueva bandera 
nacional para el b a l c ó n de l a Ca
sa Consistorial . 

O B R A S Y S E R V I C I O S . — 
Conceder las siguientes licencias 
de., obras: 

A don R o m á n G o n z á l e z Ruiz, 
pa ra cons t ru i r u n edificio en u n 
solar si tuado entre el Camino de 
Cortes y Calle Nueva ; a don Pe
dro Sancho Agui le ra , p a r a l a co
ber tu ra del p a t i o de la casa n ú 
mero 49 de la calle de Santa 
Clara ; a don F a b i á n G o n z á l e z 
C a b í a , para const ru i r u n edificio 
en l a margen derecha de la ca
l le Subida a l A r r a b a l de San Es
teban; a don Carlos G a r c í a Ca
pil las, pa ra re fo rmar la p l an t a 
baja de la casa n ú m e r o 2 de l a 
calle del C o r d ó n . 

Au to r i za r a den Eugenio J e s ú s 
G ó m e z G a r c í a para la coloca
c i ó n de diez paneleras publicita '-
r ias en dist intos puntos de l a v í a 
p ú b l i c a y a d o n Francisco M o 
reno M a r t í n e z , para, l a construc
c i ó n de una ent rada para car rua
jes en l a casa n ú m e r o 6 de l a ca
lle Padre F l ó r e z . 
F U E R A D E C O N V O C A T O R I A 

Se d ió cuetna de los siguientes 
' documentos de los que q u e d ó en

terada la C o m i s i ó n : 
Se dió cuenta d e ^ n a car ta del 

Banco B u r g a l é s de ios Pobres so
l ic i tando la c e s i ó n a precar io de 
u n local en los bajos del Tea t ro 
Pr inc ipa l , p r ó x i m o a l a Casa de 
Socorro. Pasp a estudio d é l a Co
m i s i ó n respectiva. 

L a A l c a l d í a Presidencia ind icó 
haber recibido en l a ' m a ñ a n a de 
h o y ' la visi ta del Excmo. Sr. D . 
Federico G a r c í a Sanchiz, h i j o 
adoptivo de la Ciudad,, que en su 
breve estancia en l a m i s m a ha 

tenido l a delicadeza de acudir a 
la Casa Consistorial poniendo de 
manifiesto, t a n i lus t re visi tante, 
en la c o n v e r s a c i ó n sostenida, sus 
grandes afectos a Burgos. E n su 
permanencia en l a Casa de la 
Ciudad f u e conven ien t emen te 
atendido y obsequiado con re
cuerdos c i d i a n ó s . 

E l s e ñ o r Sanz Briones manifes
tó qjie ha acuaido al despacho 
del ü .xcmo. Sr. Gobernador c i v i l 
pa ra darle cuenta de los estudios 
realizados por encargo de l a A l 
c a l d í a para la posible i n s t a l a c i ó n 
d é u n supermercado en nuestra 
p o b l a c i ó n , que pueda servir co
mo regulador de los a r t í cu los , de 
p r i m e r a necesidad. Nuestra p r i 
mera autor idad c i v i l —ind ica el 
s e ñ o r Sanz Briones— se m o s t r ó 
v ivamente interesada c o n el 
asunto y ha p romet ido todo "su 
apoyo a l mismo. A t a l f i n y en 
fecha p r ó x i m a c o n v o c a r á u n a re
u n i ó n con. el Sindicato de l a A l i 
m e n t a c i ó n y par t iculares a quie
nes pueda interesar, con el obje
to de que l a in i c i a t iva p r ivada 
colabore en a s u n t ó de t an ta tras
cendencia para la c iudad, al mis
mo t iempo que obtenga su legi
t i m o beneficio. 

Y no habiendo m á s asuntos de 
q u é t r a t a r se l e v a n t ó l a ses ión . 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I 
CO.—Durante el d ía de ayer se 
ver i f icaron en el Registro C i v i l 
las siguientes inscripciones: 

Nacimientos : J e s ú s M a r í a R i l o -
va P é r e z , Jo sé -Tgnac io Her re ra 
A r n á i z , M a r í a J e s ú s M o r o l Mena, 
M a r í a I nmacu lada Padrones Sal-
d a ñ a , Eduardo-Vicente Pedresa 
P é r e z , J e s ú s P é r e z Ramos y J o s é -
Igpacio Ben i to F e r n á n d e z . 

M a t r i m o n i o s : D o n M í a s A l o n 
so Rico con d o ñ a M a r í a Cruz 
Valiente, hoy a las once en San 
Cosme. 

Defunciones: N inguna . 

Empleado de oficina 
SE N E C E S I T A E N 

Cont inenta l Au to , S. A. 
Carretera M a d r i d , 81 . 

R A D I O L A N D I A , C I D , 9 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
G o n z á l e z Santos, Avd'a. del Ge
n e r a l í s i m o , 3; G o n z á l e z Iglesias, 
Sanz Pastor, 7- y G o n z á l e z M e l 
chor, Calzadas,- 86. 

l i l i !i É i í i m i i i 
las v í a w M P n t i o 

M a d r i d . — Se aprueba, l a c la 
s i f icac ión de las v í a s pecuarias del 
t é r m i n o m u n i c i p a l de Presencio, 
(provinc ia de Burgos.—Cifra. 

Su fe l i c i t ac ión s e r á i n ú t i l s i 
no es opor tuna. D e p o s í t e l a 
en Correos antes del 18 de 
Diciembre y s e r á bien rec i 
bida.' 

obreros de señora 
S i e m p r e últimos modelos 

alquila 

FLORYNAS • YlTOBIá, 11 
E L CUPON PRO - CIEGOS, — 

E n e l sorteo correspondiente a l 
d í a de ayer r e s u l t ó premiado con 
250 pesetas, el n ú m e r o *U3 y con 
25 pesetas todos los n ú m é r o s ter* 
minadps en 13. 

C E fe t i Ñ A 
R e l o j e r í a s E S P A D A 

Sto. Domingo de G u z m á n 8 (Por
tales A n t ó n ) y Fren te Correos, 

Tr inas , 2. 

L E T R A S D E L U T O . — A los 78 
a ñ o s de edad y confor tada con 
los Santos Sacramentos, de jó de 
exis t i r ayer en nuestra c iudad la 
s e ñ o r a d o ñ a Boai fac ia Diez Fer
n á n d e z , v iuda de d o n Bonifacio 
M a r t í n e z . 

Descanse, en paz el a lma de l a 

f inada y rec iban el tes t imonio de 
nuestra condolencia, sus resig
nados hijos don Migue l ( indus
t r i a r de esta plaza), don L o r e n 
zo y d o ñ a Guadalupe; h i jos po
lí t icos y resto de miembros de la 
fami l ia doliente. 

Sí . . . pero A M B R O S I O es 
u n sastre a l ta costura 

L a í n Calvo,' 35 

C Q R R E D O R E S 
Para varios ramos se precisan, 

d i n á m i c o s y con dieseos de buen 
porvenir . 

Interesantes tengan tardes l i 
bres. 

T a m b i é n interesan conozcan l a 
provincia . 

Escribir de p u ñ o y l e t r a a l n ú 
mero 1.000 de esta A d m i n i s t r a 
ción, indicando trabajos real iza
dos y estudios, conocimientos, 
edad, estado y Rabio de su agra
do. Enviar f o t o g r a f í a . 

A T R O P E L L A D A P O R U N 
A U T O B U S — C o m u n i c a n de Cas-
t r i l l o dp la Vega que el pasado 
domingo y por el autocar que 
c o n d u c í a al . equipo de fútbol de 
la Vasco-Hullera, que regresaba 
de jugar en A r a n d a d é Duero, 
fue atropel lada la n i ñ a M a r í a 
P i la r M a r t í n e z , de 10 a ñ o s de 
edad, que resul to con l a f rac tura 
completa de l a p ierna derecha. 

u r 

Navida 1 0 . 2 3 6 . 0 0 0 

de 

Supone dos ilíones ñi p jn ignal sorteo del año ¡rntertor 

Drogueros-Pintores 
P r ó x i m a m e n t e se p o n d r á a l a 
venta en Burgos, con f á b r i c a en 

esta Plaza 

LA PASTA TEMPLE FLORES 
PASTA T E M P L E PARA L I S O 

PASTA T E M P L E PARA PICADO 
Con l icencia de l a mejor f á b r i c a 

, de M a d r i d 
' P r o p i e t á r i o : 

FRANCISCO FLORES 

D e l D I A R I O D E B U R Q o a 
c o r r e s p o n d i e n t e a l j ueves 
1 3 de D i c i e m b r e de 1928 

E L Ayuntamiento, en su sesión ñ 
ayer, acordó elevar la mangua,^,* 
deí río Arlanzón, entre los puente* 
de Bessón y de Castilla, por su ma/ 
gen izquierda y colocar mía baran" 
diila con bolas de piedras como I 
del lado opuesto. 

^ I N M E D I A T A M E N T E comemarán 
las obras de derribo de parta del 
cuartel del Hegimiento Lanceros d 
España . 

UNA representación de autorida, 
des burgalesas, que se encuentra 
en Madrid, ha visitado al ministr,, 
de Instrucción Pública, interesan, 
dosele la construcción de escuela» 
en Burgos, Aranda de Duero, Beio, 
rado, Arija, Quintanar de la Sfe! 
rra. Melgar de Fernamenial y ji0 ' 
de Duero. También se ha pedido 
en otros Departamentos, la cons. 
t rucción de carreteras, la creación 
de Juzgados en diversos lugares y 
un Instituto de Segunda Enseñan, 
za en Medina de Pomar, así Como 
que'se realicen trabajos de repobla
ción forestal en distintas zonas d« 
la provincia. 

^ L A temperatura máx ima de hoy 
fue de 3,4 a la sombra y la mínima 
a la sombra de 2,2 bajo cero. 

S E Ñ A L A M I E N T O S D E PA
G O S A L A S C L A S E S P A S I V A S . 
—Por el l i m o . Sr. Delegado de 
Hacienda se ha hecho p ú b l i c o el 
siguiente s e ñ a l a m i e n t o de pagos 
a las clases .pasivas para el pago 
de l a mensual idad de Dic iembre 
y pago ex t rao rd ina r i a : 

D í a 18 de Dic iembre .—Jubi la
dos, M o n t e p í o C iv i l , Remunera to 
rias, Cruces y Medallas. 
- D í a 19.—Retirados, letras " A " 

a " F " . . 
D í a 20—Retirados, l e t r a s " G " 

a " N " . 
D í a ' 2 2 — R e t i r a d o s , letras " O " 

a " Z " . 
D í a 2 3 — M o n t e p í o M i l i t a r . 
D í a 24.—Todas ias n ó m i n a s sin 

d i s t i nc ión . 

F a l t a n sólo unas breves fechas 
pa ra el Sorteo ex t r ao rd ina r io de 
la L o t e r í a de N a v i d a d , y apenas 
puesta a la ven ta en Burgos la 
s é p t i m a serie, lanzada a ú l t i m a 

L A S E Ñ O R A 

( V I U D A D E D O N B O N I F A C I O M A R T I N E Z ) 
Fa l l e c ió en el d í a ayer, a los 78 a ñ o s de edad, d e s p u é s de rec ib i r los Santos Sacramentos y "fca 

B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de Su Santidad-
^ (Q. E. P. D. ) r 

Sus. apenados hijos, 'don M í g u e V T m d u s t r i a l de esta p laza) , 'don Lorenzo (( rusenté} y d o ñ a Guada
lupe; h i jos polüicosy don Gerardo G o n z á l e z ( func ionar io de Prisiones) y doña. Guadalupe G ó m e z ; 
nietos; hermanos pol í t icos , d o ñ a Isabel M a r t í n e z y d o ñ a Francisca R o d r í g u e z ; sobrinos, p r imos 

y d e m á s f a m i l i a 
Supl ican a sus amistades oraciones por el a l m a de l a í i n a d a y la asistencia a las honras fuñé -

bres y funeral quejse c e l e b r a r á n en l a iglesia p a r r o q u i a l de S A N C O S M E Y S A N D A M I A N , H O Y , 
S A B A D O , a las D I ü Z Y M u D l A , acto seguido la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al Cementerio de San 
José , q u e d á n d o l e s eternamente agradecidgs p o r l a asistencia a t a n piadosos actos. 

V i v í a : San Pedro de C á r d e n a n ú m . 100, t ransversal , le t ra " B " . 
N o t a — L a r e c e p c i ó n del c a d á v e r por el Clero pa r roqu ia l , se e f e c t u a r á f r e n t e al Seminar io de 

Misiones cont inuando hasta la despedida del due lo en el Puente Gasset. 
• " L A H U M A N I D A D " . — G r a n Funera r ia . 

hora por el Tesoro pa ra satis
facer la cuantiosa demanda de 
papel, b ien puede .calcularse que 
la l i q u i d a c i ó n de f in i t iva e s t á a 
l a vista. Es decir que este a ñ o se 
bate el r e c ó r d de m á x i m a venta 
de L o t e r í a , como s u c e d e r á en el 
resto del p a í s . 

E n el p r ó x i m o sorteo ext raor
d inar io , y conforme a los datos 
que amablemente nos fac i l i ta el 
Negociado correspondiente de l a 
D e l e g a c i ó n de. Hacienda, se jue 
gan en Burgos 2.559 billetes que 
a r a z ó n de cuat ro m i l pesetas ca
da uno, a r r o j a n la bon i t a cifra 'de 
10.236.000 pesetas. De. ese papel , 
las administraciones de la capi
ta l , h a n despachado 2.052'-billetes, 
o sea 8.208.000 pesetas. 

M i r a n d a de E b r o juega 169 b i 
lletes, frente a 145 el a n o pasado. 
E n cambio A r a n d a disminuye 
pues de 122, pasa ahora a 103. 
Briviesca juega 105; Med ina de 
Pomar, 49; Vi l lad iego, 22; Belo-
rado, 22; Le rma , 18 y Salas de 
los Infantes, 15, en luga r de los 
31 que r e p a r t i ó en el sorteo n a v i 
d e ñ o del a ñ o ú l t i m p . 

S e r á innecesario hacer notar 
que, en los casos de A r a n d a y 
Salas de los Infantes , aunque las 
adr rún i s t r a ' c iones pongan a la 
venta menos papel, n o significa 
que sus habitantes jueguen nece
sariamente menos. 

Caballero, A M B R O S I O le ofrece 
e l m á s selecto sur t ido en trajes 

y los gustos m á s modernos 
L a í n Calvo, 35 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogi
dos .ayer en el Observator io del 
I n s t i t u t o de E n s e ñ a n z a M e d i a : 

B a r ó m e t r o . — A las ocho de la 
m a ñ a n a , 687,0; a las dos de la 
tarde, 686,0; a las siete de l a ta r 
de, 683,8. 

Temperaturas . — M á x i m a a l a 
sombra, 11,2 grados, a las 17 ho
ras; m í n i m a , 7 grados, a, las 6,45 
horas. 

D i r e c c i ó n y velocidad del v ien
t o — A las ocho de l a - m a ñ a n a , 
SW—21,6 k i l ó m e t r o s ; a las dos 
de la tarde, S—26,2 k i l ó m e t r o s ; 
a las siete' de la tarde, S—36,0 
k i l ó m e t r o s . 

Recorr ido, 368,& k i l ó m e t r o s . 

Cine Glub dei S. E. U, 
M a ñ a n a , domingo, t e n d r á l u 

gar en el s a l ó n de actos del H o 
gar del P r o d u c i r ( G r u p o de V i 
viendas G e n e r a l í s i m o F ranco) , 
en la Aven ida del C i d Campea
dor, la p r o y e c c i ó n de l a p e l í c u l a 
" E s t a c i ó n T é r m i n o " , d i r i g i d a po r 
V i t t o r i o de Sica. 

L a ses ión d a r á comienzo a las 
once y m e d í a de la m a ñ a n a . 

ayer ias reformas hecbis 
en el coartelillo de la 

Policía MoDicipal 
A p r i m e r a hora de l a m a ñ a n a 

de ayer, el alcalde de la ciudad 
s e ñ o r Jaquoto t e fec tuó una visi
t a a l a P o l i c í a M u n i c i p a l con el 
f i n de apreciar las interesantes 
reformas hechas e n l a nueva sê  
de de l a calle de la Merced. 

Fue recibido, a su llegada, pe í 
el jefe de dicho Cuerpo, don Th 
moteo P é r e z Hie r ro , subjefe y 
otros mandos que le a c o m p a ñ a 
r o n en su recorr ido por las insta
laciones del cuar te l i l lo , l lamando 
poderosamente l a a t e n c i ó n del 
s e ñ o r Jaquotot las obras de adap
t a c i ó n realizadas para aula de 
clases destinadas a los agentes 
de c i r c u l a c i ó n y otros servicios. 

E l jefe de l a P o l i c í a Munic ipa l 
expuso -al- s e ñ o r alcalde varios 
proyectos en orden a dar une 
mayor eficiencia al Cuerpo, segün 
lo aconseja l a experiencia y la^ 
necesidades apremiantes de la 
capi tal . Y por su parte , el señoc 
Jaquotot se m o s t r ó m u y compla
cido, fe l ic i tando a los mandos de 
la Po l i c í a M u n i c i p a l y prometiér i -
doles su incondic ional apoyo. 

La NitaaliM 
y 

n 
M M U si P a i u 

L a M u t u a l i d a d de e m p l e a d 
de Ofic ina y Banca "Santa Lu
c í a " , de l C í r c u l o Ca tó l i co úe 
Dbreros, s o l e m n i z a r á m a ñ a n a do
mingo , la l fes t iv idad de su PatTQ" 
na, con los siguientes actos: 

A las diez menos cuar to dé la 
m a ñ a n a , en la cap i l l a del Cí rcu ' 
lo, misa rezada, en la que oficiar 
r á ~el reverendo Padre consilia
r io , actuando duran te la misntó 
l a orquesta "Santa Cecil ia". 

A las diez y media, desayuno 
de hermandad en los locales del 
C í rcu lo , 

A las doce, y media, visi ta por 
los directivos de la Mutua l idad a 
los socios enfermos. 

ARBIEJI008 

SE H A L L A desierta la 
taberna de Hurones, 
Tratar con el Sr. A l 
calde, 
ALQUILAMOS hermo
sos locales, t ambién 
con piso, nuevos, cén
tricos, Vitoria , 21, 

m m ú v m \ 

ACCESORIOS 
SE V E N D E moto Guz-
zi, grande semlmieva. 
Informes esta Adminis
t rac ión. 
SE V E N D E coche Che
vrolet inmejorable esta
do. Garaje Franco. Ca
rretera Maiírid, 75. 

PEGASO - Barajas 
se vende. Bien de 
todo(x a toda prue
ba. Agencia Casti
lla, M . Azcoitia, nú-

í mero 5. Falencia. 

PF.GASo'^ieS ""^HPr a 
estrenar. Facilidades de 
pago. Teléfono 45534. 
Bilbao,» 
PEGASO 120 HP, a es
trenar. Facilidades de 
pago. Teléfono 45,534. 
Bilbao. 
VENDO moto Derlan 
74 ce. como nueva. Fa
cilidades pago. Vitoria, 
5. Moto Servicio. 

VENDO camión Bed-
ford con basculante, ca
bina de Chevrolet, bien 
de todo. Razón teléfo
no 5218. 
11 AUTOMOVILISTAS! I 
Matriculaciones, T ran» . 
ferencias, Carnets de 
conductor, t ramita r á 
pidamente O e a t o r i a 
Quintan illa. 
VENDO por adjudica
ción de otro, coche ale
m á n Wanderer en bue-
nisimo estado y bien 
equipado. A, Bonifaz, 4, 
primero. Francisco R i -
lova. 

COLOG/dORES 

SE H A L L A vacante la 
dula de ganado mayor 
de San Mamés de Bur
gos, Tratar con los ga
naderos. 
SE OFRECE ayudante 
chófer, carnet primera 
soltero. Informes esta 
Administración, 
SE NECESITA mucha
cha, Madrid, 10t 4,°, iz
quierda, 
SE NECESITA cocine
ra, Vitoria, 19, 2.2, iz
quierda, 
SE NECESITAN tres 
obreros p^ra panade
ría. José Gutiérrez, en 
QuintanadueñaS, 
SE NECESITA chica 
sepa coger puntos me
dias. Droguería Azul, 
Rey ^an Fernando, 9. 

SE NECESITA doñee- CHICO para recados, 
lia. Vitoria, 31, 4,Q, de- Se necesita en Ibáñez, 
recha. Plaza Santo Domingo 
SE NECESITA sirvien- de Guzmán, 16, 
ta con informes, de 50 OFRECESE ayudante 
a 60 años, -para señor chófer, soltero, carnet 
solo. Llana de Afuera, primera. Informes esta 
9, 1.". Administración, 
SE NECESITA pana
dero repartidor. Pana
der ía «La Moderna». 
Aranda de Duero. 
ENCARGADA taller de 
costura en blanco, se 
p/ecisa. Ofertas por es
crito, esta Administra
ción. 
MECANICO práctico en 
motores Diesel, se ne
cesita. Razón Miranda, 
7, bajo, 
SE NECESITAN obre
ros para sacar remola-
en Villavieja de Muñó, 
SE H A L L A vacante la 
guarda de novillos de 
Vil lamiel de Muñó. Pa
ra tratar con los gana
deros, 
SE NECESITA chica, 
buen sueldo. Plaza de 
Vega, 27, bajo. 

SE PRECISA señori ta 
para camarera en ca
fetería La Bodega, I n 
formes en Secretar ía 
Círculo de la Unión, 
F A L T A oficial radio-
técnicoi Razón A l m i 
rante Bonifaz, 8, Relo
jería. 

compras y m m 
w •>.̂ tM1i-.»..».ijfrj»»-̂ iMala 
P O S I T O S amboa se
xos. Avícola Mar ía Isa
bel. San Gi l . 7. Bur
gos. 
POLLITOS alta ^elec
ción, raza Leghorn e 
híbridos Rhode-Leghorn 
Granja Mirasol. Piso
nes, 7. Teléfono 2960. \ 
SE V E N D E N abrigo y 
gabardina en buen uso, 
para chico 14-16 años, 
F e r n á n González, 62, 4.-

VENDO Belén, San Pe
dro y San Felices,' 19, 
cuarto. 
M I E L grandes cantida
des. Confitería Arranz. 
San Pablo, 
VENDO máqu ina d e 
escribir Royal, 90 espa
cios, 5 fabuladores deci
males, teclado univer-
s a 1. Felipe Barriuso 
Sancho. Molinillo, 17, 
principal, 
VENDO máqu ina de co
ser. Talleres Lape. Mel
chor Prieto, 1. 

FINCAS 
VENDO casa libre en 
Villahoz. Informes, Te
léfono 1756, Burgos. 
SE V E N D E piso libre, 
muy soleado, 4 habita
ciones, despensa, coci
na y servicios, Santa 
Ana, 31, 3.D, habitación 
10, 
CONDE. Plaza_ Santa 
María , 4, l.Q, compro 
chalet Paseo Castella
na, amplio, confort, 
hasta un millón. 

VENDO hermosos pisos 
baratos, exentos. Cuatro 
habitaciones barnizadas, 
mucho sol, cocina gran
de agua caliente, baño. 
Ascensor. San Pedro 
San Felices. Verlos de 
4 a 6. Informes • misma 
calle 20, 1.a, dcha. 
VENDO piso'i llave en 
mano, 5 habitaciones, 
baño, mucho sol. Bur-
gense, 10, 1", _ 
V E N D E 31 OS pisos 
exentos, cuatro y cinco 
habitaciones, baño, par
quet, decoración. Trato 
^directo. Desde 155.000. 
San Pedro, y San Feli
ces, frente Exposición 
Muebles Angulo, 
TERRENO 21 fanegas, 
hoy de labor, en barrio 
San Pedro de esta ciu
dad, lindando vía ferro
carril . Precio razonable. 
Apartado 291. Teléfono 
1935, dé dos a cuatro. 
Valladolid, 
TERRENOS en calle 
Calvario, General Mola, 
16, habitación 6. 

VENDO piso. Razón, 
San Francisco, 4, 1.°, 
C O N D E , compro, al 
contado local de por lo 
menos 100 metros su
perficie, preferible ca
lles San Juan, Plaza To
ros, Sanz Pastor, T r i n i 
dad, Avellanos. 
CONDE. Local calle V i 
toria, de Cuarteles ha
cia centro ciudad; in 
teresa sea espacioso; 
pagar ía hasta millón y 
medio. 
CONDE, vende pisoá 
todas zonas, desde cien 
m i l ; uno de dos habita
ciones, cocina, ducha, 
despensa, 75.000. Plaza 
Santa María, 4, 1.5. 
POR no poderlo aten
der se • vende molino, 
bien acreditado, en Ba
rr io Panizares. Infor
mes José Salceda, Agui-
lar de Campóo. 
SE V E N D E un piso 
con cuatro habitacio
nes,' cuarto baño, coci
na y galería, llave en 
mano. Tratar Eras San 
Francisco, 1, l.5, dcha. 

PISO vendó Ubre en 
Avenida del Cid, núme
ro 48. I n fo rmarán en el 
mismo 2.B, centro. De 
11 a 2, 
VENDO bonito piso l i 
bre, entrega inmediata, 
125.000, facilidades pa
go. Cantero. Concep
ción. 2. 
VENDO piso libre Ba
rr io Gimeno, bien so
leado, tres amplias ha
bitaciones, servicios, te
rraza, 100.000, Cantero. 
Concepción, 2. 
GRAN ocasión vendo 
bonito piso, mucho sol, 
cinco h a b i t a c i o nes 
grandes, baño, cocina 
con despensa 175.000, 
Cantero, Concepción, 2. 
VENDO piso llave en 
mano. Rey Don Pedro, 
21, 
VENDO piso libre, San 
Pablo, seis habitacio
nes, calefacción, ascen
sor, con salón restau
rante o solo. Mercado 
Sur, IS? Pescadería , 

VENDO piso centro 
Vadillófe. San Francis
co, 4, 2.5, izquierda. 
Junto Arco San Gil . 
SE V E N D E piso libre 
en calle Salas 14. inte
rior segundo, 55.000 pe
setas. Tratar en el mis
mo, 

BASADOS ! APEB08 

SE V E N D E par de mu
lar de 5 y 6 años, cua
tro dedos sobre la mar
ca, toda prueba o se 
cambia por ganado va
cuno. Tratar Pablo'Ro
jo, Vilviestne de Muñó. 
S_E V E N D E N 64 ovejas 
jóvenes. Justo Gonzá
lez. Sasamón, 
VENDO 50 ovejas con 
cría, juntaso separadas, 
inmejorables en kilos y 
calidad, Serapio Gimé
nez, Monte de la Aba
desa. 
URGE venta; novilla 
con cría. Razón, Mar
celino Arribas, Arco 
San Esteban, 1, dupli
cado, 

A • ' • 

VENDO muía tres años. 
Manuel Moral. Madri
gal del Monte. 
FABRICANTES remol
ques, cabinas de trac
tor. Gómez García, Her
manos. Avenida del Cid. 
44. 
SE V E N D E N ternero y 
ternera holandeses. Pol
vorín Santa Ana, 5. 

MUEBLES 
VENDO cama matrimo
nio, meéillas y armario 
luna. Delicias, 7, 3.e. 
Tardes, 
SE V E N D E comedor 
completo, Concepción, 
12, l.?, izqUerda. 
-VENDO cama matr i 
monial, armario y mesi
lla. Melchor Prieto, 17, 
4.f, izquierda. 
VENDO mesa comedor, 
trinchero y cama, San
ta Cruz, 15, 2,o, izqda, 

TRASPASOS 
TRASPASO local, 150 
metros cuadrados apro
ximadamente, p r o p i o 
cualquier negocio. I n 
formes: Avenida- Gene
ral ís imo Franco, 7. Es
tanco, 

VARIOS 
CONDE. D i s p o n g o 
250.000 pesetas para am
pliación negocios; bue
nas condiciones. 

T A X I Renault 4-4, 2,25 
kilómetro. Telefone 2154 
T A X I 2,50 kildinsirO' 
largas distancíaf Tp* 
ció reducido. TeliSoP0 
1564. 
PASAPORTES, pénale?» 
úl t imas voluntades, 
cencías, confíelas a 
Gestoría Quintanilla. 
SEGUROS Generales 
todos los ramos, abflf* 
luta garan t ía . GéStori* 
Quintanilla. 

. Encuademaciones 
corrientes y de 
jo, encargúelas en 
T A L L E R E S GRA
FICOS «Diario <J« 
Burgos». Calle VI* 
loria, núm. 11. 
léíono 2852. 

PASAPORTES, Fe**' 
les. Planos, Ultima * 
luntad, Registro <-lv 
Caza. Gestoría Sanz-^ 

FOTOGRABADOS 
Confección r á p W * 
TALLERES G I ^ 
FICOS «Diarlo 
Burgos». 
ventajoso^, 
Vitoria. « . Teltío-
no 2853. 

P I S O S : A c u c h i l l a ^ ; 
Barnizados, d o J> 
Limpiezas ^ ^¿éfoO0 ' 
Laín Calvo, 7. 
3699. 
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El es tado general de 
Madr id—(Serv ic io de Argos, 

prohibida l a r e p r o d u c c i ó n ) . — 
Por í in ' l legaron las esperadas 
lluvias, t ista vez no han fallado 
los p ronós t i cos de los t écn icos 
de meteorologia que h a b í a n 
anunciado la i ; iminente i r r u p 
ción de una boirascU de proce
dencia a t l á n t i c a que ha regado 
.-asi toda la P e n í n s u l a . Como 
siempre sucedo, la d i s t r i b u c i ó n 
de las l luvias fue i r regular , pe
ro todas las regiones ag r í co l a s 
se han beneficiado del riego at
mosférico, con la ú n i c a excep-, 
c i ó n l t e Cantabria . 

Afortunadamente, donde m á s 
agua ha c a í d o ha sido en la 
mitad mer id ional de la Penín- i 
sula, qúe era precisamente la 
más necesitada. Parece que las 
nubes se dieren cuenta de la 
sed que p a d e c í a n aquellos pre
dios y abr ieron generosamente 
sus espitas de ta l manera que 
Extremadura y Sevil la han re
gistrado índices p l u v i o m é t r i c o s 
muy elevados. Se dice que en 
Sevilla y en M á l a g a se h a n 
rebasado, e n pocos d ías , las l l u 
vias que suelen ser all í no rma
les durante dos meses. 
. podemos, pues, considerar 
conjurada la; angustiosa pesadi
lla de l a s e q u í a o t o ñ a l . A h o r a 
falta por ver si se cumple el 
empirismo popular s e g ú n el 
cual" el t empora l que se in ic ia 
en los primeros d í a s decembri-
nos debe prolongarse hasta San 
Antón. 

Si así sucedióse , a decir ver
dad no s e r í a buena cosa para 
las tierras m e s e t e ñ a s a l^s que 
no les v a n bion Ids inviernos 
demasiados lluviosos, porque 
las tierras se encharcan y las 
raíces se deb i l i t an , ' con men
gua de la g r a n a z ó n . 

• l i l i 

s iembras* e s a h o r a sat isfactorio 
I^ero en cambio, se h a n be- , 

neficiado grandemente los pas
tos, que estaban totalmente ex
tinguidos, y ello r e p e r c u t i r á fa
vorablemente en la g a n a d e r í a , 
que lo estaba pasando mal . 

E n u n reciente via je hemos 
tenido ocas ión de comprobar el 
buen efecto que han tenido las 
l luvias en los sembrados de las 
provincias c á s t e l i a n o - leonesas. 
E l aspecto es inmejorable y no 
fal tan los retazos de suave ver
dor que delanta ' e l feliz naci
miento de la semilla. 

Ahora , como es lógico, cabe 
esperar el descenso de la tem
peratura , que f r e n a r á el exce
sivo desarrollo vegetativo. Esto 
es lo que, en def in i t iva , convie
ne en esta^ provincias de t an ta 
impor tanc ia cerealista para 
que el desarrollo de la p l a n t a 
se haga en pro fundidas, • forta
l ec i éndose las raices. 

Vuelven a respirar satisfe
chos los . labradores, que h a n 
pasado u n ma l trance con l a 
p r o l o n g a c i ó n de la s e q u í a oto
ñ a l . A h o r a solo falta que el 
inv ierno tenga n o r m a l evolu
c i ó n y no falten las nieves, que 
suelen traducirse en " a ñ o de 
bienes", de acuerdo con el re
franero. 

E n estos días que preceden a 
l a Navidad, los labradores es
t á n m u y atareados con la se^ 
ca y la entrega de l a remola
cha en las b á s c u l a s receptoras. 
H a y apreciaciones para todos 
gustos. Parece que el a ñ o remo-
lachero ha sido bueno, aunque 
algunos . a f i rman que no t an to 
como se ha dicho, pues la r a í z , 
s e g ú n ellos, tiene m á s aparien
cia que peso. 

E n la c a m p a ñ a receptora se 
producen, como era de prever, 
algunos, atascos. Por ello las fá
bricas h a n apelado al sistema 
regulador de las entregas, me
diante la d i s t r i b u c i ó n de va
les, y los labradores se que jan 
de que^el c o m o á s es demasiado 
lento , üs na tu ra l . Todos sien
ten l a -prisa por real izar sus 
cosechas, pues los gastos de u n a 
e x p l o t a c i ó n agrar ia son cada 
d í a mayores y eh los hogares 
campesinos se siente l a necesi
dad de numerar io . 

E n los mercados agropecua
rios se ha producido l a p a r a l i 
z a c i ó n que era de esperar. Qu i 
z á s se h a b í á n desorbitado ex
cesivamente los precios y co
mo se h a c o í n p r a d o bastante, 
l a demanda acusa ahora la fa
t iga de los pro-zisionmientos que 
se h ic ieron con cierto nervio
sismo. N o puede hablarse, a de
c i r > verdad, de debi l idad en las 
cotizaciones ya que, los precios 
siguen • firmes. Pero creemos 
que el t empora l de l luvias t a m 
b i é n <dejará sentir su in f luen
cia en los mercados de piensas. 

T o d a v í a no se ha perdido l a 
esperanzar de vender v ino a 
F r anc i a y se habla de l a con
veniencia de abr i r este mosca
do con vinos selectos embote
llados con su correspondiente 
marca . Pueda ser é s t a una solu
c i ó n . a medias, pues mientras l a 
vecina n a c i ó n no padezca co
sechas deficitavias, -no es fácil 
que se logren concertar opera
ciones de verdadera i m p o r t a n 
cia. Por ahora los compradores 
se l i m i t a n a i r al d í a y operan 
con cautela. Esperemos.;. 

J U A N D E L A G R O 
(Di rec to r de la revista M I E S ) 
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U n a a g r i c u l t u r a c o h e r e n t e 
Por B. G A R C I A MENENDEZ 

BELGRADO. — E l día 5 de los 
corrientes se celebró por primera 
vez en esta vi l la una feria de to
da cíase de ganados que se vio 
muy concurrida. 

Los precios que rigieron fueron 
ios siguientes: 

Muletas lechales excepcionales, 
14.000 pesetas; tipo medio, 4.500; 
machos, de 3 a - 3.500 pesetas; ye
guas para carne .a, 9 pesetas kilo 
vivo. 

De vacuno entraron unas 400 
cabezas y se pagó: vacuno mayor, 
21 pesetas kilo vivo", chotas de re
cría de 3 a 5.000. 

De cerda: al destete, de 500 a 
600 pesetas; mayores de tres me
ses, 800;. de cerdo cebado hubo po
ca entrada. • 

MEDINA D E L CAMPO.—Con 
tiempo de llpvias se celebró el se-
•nanal mercado de ganados, viéndo
se éste menos concurrido que el an
terior, tanto en la presentación de 
cabezas como por la asistencia de 
ganaderos, tratantes y licitantes. 
Las operaciones efectuadas lo fue
ron con réíación a la entrada de ga-
''ados. E n los precios no hubo mu
chas variaciones ya , que se mues-
han sostenidos y siii ofrecer ten
dencia alguna. 

Presentaron a la venta 528 cabé
i s de ganado lanar. Fueron ven-
d,̂ a^ las ovejas, raza castellana, 
emparejadas, desde 1.375 a 1.600; 
0;;ejas de desecho de 525 a 625, se-
Sün tamaño y peso; ovejas destina-

para carne se cotizaron, las 
nas, de 14 a 15 eí k i lo ; en vivo, 

^ las flacas, de 12 a 13 el ki lo, en 
ovejas buenas, a peso, desti-

"a«as para vidaj de ig a 16 el k i l 0 . 
arderos raza castellana, bien pre

sentados, grandes y gordos, de 565 
.823; corderos buenos a peso, 23 y 

el kilo, en vivo; corderos co
mentes, 19 y 20 el kilo, en vivo; 

nieras, raza castellana, bien pre
stadas, 695 a 840; a peso se cotí-

ron haáta 25 y 26 el kilo, en vivo; 
n neros sementales, raza castella-
ser>t8Ian(ies y gordos y bien pre-
ios t ' de 1'200 a 1-400; a vesó 
o, buenos, se cotizaron, de 20 a 
kilo kÍ!o y los viejos' de 17 a 19 el 
^asteíf1 VÍVO y los corderos de raza 
desH a' Srandes y gordos,^ con 

l'no a sementales de 950 a 1.000 
Peseta 

En 
s unidad. 

Ci¿ Sana(j0 de ia anima-
a t̂er- simiIar a ^ del i"ercado 
tacj -l0r- Se observó poca presen-
(les0n de ejemplares blancos, gran-
ron 0 cel}a<ios. En total presenta
do ^ P t a 226 ejemplares, sien-
f co gÍdo buen nümero de eUos' 
Vpr0Q.n aleuna solicitud los grandes, 

íio v, PaFá matanza. Los precios 
j aj n tenido variaciones visibles 
Híî  1>arecer se muestraiTcon soste-
Wax-es k 1 Ueron vendidos los ejem-
tj0 ^ Waiicos, de siete semanas, 
^íríafi ^ 450 Pesetas unidad, según 
i n i S n i ' l o s rojos y negros, del 
^ú j ,0 rlemP0' de 300 a 400 unidad, 
líeseg fclm^ño; los blancos, de tres 
los 350 & ''OO, según t a m a ñ o ; 
^ad 01°rados y negros, de igual 
^•Uaf . 500 a 600 unidad' según 
ŝ s ,10' los blancos, de seis me-
^p^6 ' '5 a 850, según t a m a ñ o ; los 
^ ^ y rojos, del mismo tiempo, 

J*5 a 800. 
En i 

^fon i cotizaeión a peso se pa-
^os ejemplares blancos, ce-

^ t a de y ^ i o cebo, de 27 a 28 ^ ̂ oíq8 el en vivo; los negros 
eebo" Sí tarnbién cebados o a medio 
K L , e 25 a 26 el ki lo en vivo; 
Ceho .fPai'ad(is Para comenzar el 

y color 

i ventas. Se pagaron las novillas de 
I leche del primer parto hasta 7.500 
pesetas y las vacas de leche, Según 
producción,- hasta 14.000 pesetas uni
dad. 

También fué reducida la presen
tación de ganado muíar y caballar, 
siendo varias las operaciones rea^ 
lizadas, en especial en ganado des
tinado para matadero. Fueron/ven
didos los caballos destinados para 
matádero , desde l.á50 pesetas a 
2.000,. según clase; a peso se cotiza
ron de 13 a 14 pesetas el kilo, se
gún cíase; caballos de labor, con 
bastante poder para, el trabajo, de 
5.000 a 7.000 pesetas unidad; j caba
llos de labor, con poco poder, de 
1.500 a 2.000; muías buenas, desde 
7.000 a 9.000, y las muías viejas, 
según poder, desde 900 a 1.250 pese
tas unidad. 

VITORIA.—Mercado muy flojo, 
en el que las cotizaciones fueron: 

Las crígs de porcino de dos me
ses, entre 540 y 550 pesetas cada 
una; los primales, de 1250 a 1850; 
ios de engorde, blancos únicamente , 
de 31 a 3̂ 4 pesetas ki lo en vivo; el 
caballar, de 28 a 29,50. 

La pareja de bueyes de trabajo, 
entre 27.000 pesetas y 37.000. La de 
novillos, de 24,000 pesetas a 26.000. 

E l cebón, de 38 a 42 pesetas ki lo 
en canal; la ternera, de 55 a 59. 

E l equino mayor, de 12 a 17 pe
setas kilo en canal; el menor, de 
24 a 30. 

Los carneros, de ^í) a 41 pesetas 
en canal; ías cabras de 38 a 39; los 
corderos lechales, de 35 á 38 pese
tas kilo en vivo. 

LEON.—La impresión, en conjun
to, es que la feria de San Andrés 
ha sido una féria corriente) desde 
luego m á s importante que la del 
año anterior, sobre todo en lo que 
respecta al número de de cabezas, 
pero de menos ventas. 

Se han vendido muchas y buenas 
muías , una pequeña parte para las 
minas. Las adquiridas por Jas em
presas mineras lo han sido al pre
cio de 20.000 a 25.000 pesetas. Los 
precios,/ en general, de Tas muías 
de -tres años , incluidas las anterio
res, han sido de 15.000 a 25.000 pe
setas; las quincenas, de 8.000 a 12.000 
y las lechales, de 3.000 a 8.000. 

E l ganado caballar regis t ró pre
cios muy bajos, aunque son aprecia
das las hembras de leche, que se 
han cotizado entre 3.000 y 8.000 pe
setas. Los caballos, los mejores, de 
8.000 a 9.000; los poñ-os lechales, 
de 3.000 a 4.000, y los quincenos, de' 
4.000 a 6.000, según clase. Los novi

llos se pagaron a 24 y 26 pesetas k i 
lo vivo. 

^TOmiELAVEGA. — L a primera 
feria do, Diciembre no ha'ofrecido 
demasiado interés ^ y ha sido m á s 

I bien regular. Hubo nutrida presen
cia de compradores y se realiza-

¡ ron en total 1.480 transacciones. Se 
I han mantenido los precio^, en con-
j diciones ciertamente remunerado-
| ras para la oferta. 
| Las preferencias se las llevó el 
j ganado de producción, vendiéndose 
i muchos ejemplares para Vizcaya, 
t Barcelona, Madrid y Guipúzcoa. En-
, t r e los ejemplares que cambiaron 
{ de n^ano destacaron excelentes va-
; cas que valieron entre 25.000 y 
26.000 pesstas, llegando una inclu-j 
so a la cifra notabil ís ima de 29.000 
pesetas. E l ganado de carne man
tuvo cómodamente sus cotizacio
nes y se consolidó asimismo el a l ia 
que viene experimentado la recr ía , 
de la cual se compró generosamen
te. Hubo abundancia de vacas de 
trabajo, bien solicitadas y bien pa
gadas. 

C O n l o s temas a g r í c o l a s 
ocur re algo de lo que es pe

cu l i a r e n el mundo de los toros, 
en donde es excesivamente fre
cuente el que todo e l m u n d o se 
crea m u y enterado de las cosas 
taur inas , y casi siempre, no es 
asi. 

De cosas a g r í c o l a s habla todo el 
m u n d o , es una - 'moda" que ve
mos con a l e g r í a quienes hace 
m á s de 35 a ñ o s h a c í a m o s el r i 
d í c u l o —media docena de escri
tores— en las p á g i n a s de revis
tas y diar ios en toda E s p a ñ a . Me
j o r es que &sunto de t an ta impor 
tanc ia merezca la a t e n c i ó n gene
r a l , y sobre todo, despierte l a 
a t e n c i ó n p ú b l i c a . Esto quiere de
c i r que la v ida del campo ha en
t r ado en u n fo rmal p e r í o d o de~ 
" i n f o r m a c i ó n p ú b l i c a " , de vulga
r i z a c i ó n , y entre contradicciones 
y disparataes, en una,zona de en
tend imien to y aprecio. 

Pero hay que hacer una esen
cial a c l a r a c i ó n . Sobre problemas 
que e s t á n absolutamente con las 
leyes de la Naturaleza y confor
mados, con la e c o n o m í a def in i 
t i v a de una sociedad, nada se 
puede divagar y decir, po r el he
cho de que así,- se quiera servir 
a u n i n t e r é s par t icu la r . E n la v i 
da a g r í c o l a y en la é p o c a en que 
v iv imos hay una urgente nece
sidad de industr ia l izar , de meca
nizar el t rabajo, entre otras ra 
zones, -porque es preciso aumen
t a r l a p r o d u c c i ó n por u n i d a d de 
superficie cult ivada. S in o lv idar 
el anal izar y conocer el estado 
de las t ierras, el v ind icar el fo
mento y la defensa de la ganade
r í a , s in cuya existencia no se ex
pl ica el progreso de las naciones 
a g r í c o l a s m á s adelantadas del 
M u n d o . Hay que sumar esfuerzos, 
aho r r a r gastos, admin i s t r a r bien. 

Para ello - los cultivadores de 
toda clase se deben or ientar y 
l o deben hacer sus hijos en la 
enseñanza^ profesional de esta r a 
ma, en sus variaciones y pa r t i cu 
laridades, dentro del campo agro
pecuario. L a Univers idad debe ser 
solamente accesible para los m u 
chachos excepcionalmente super-
d ó t a d o s , y estos, con su ciencia 
y saber, h a r á n el g r a n papel de 
orientadores de la n a c i ó n . 

- E l campo e s p a ñ o l ha de .en
frentarse muy p ron to con la rea
l i d a d del Mercado C o m ú n , y en 

Ana l i za r las tierras, antes de i n 
ve r t i r cantidades de abonos n i t r o 
genados que por su a l to precio, 
deben estar repart idos con me
sura y ' t a c t o . 

E n una palabra, l a A g r i c u l t u 
r a debe ser coherente, razonable, 

progresiva. Nunca una manera 
de cambiar cosechas p o r " p u ñ a -

, dos" grandes de dinero. Por en
c ima de los de billetes e s t á el sa
ber exactamente si el capi ta l i n 
ver t ido da la ren ta adecuad^. Y 
s i no, ha l l a r l a . Saberla obtener. 

D i v u l g a c i ó n g a n a d e r a 

de 
p a r a l a a i i e a i a c i i í n 

u n a v a c a 
Por ElllDiiO Siül LliEi 

Teniente Coronel Veterinario 
Conteniendo la leche una conside

rable cantidad d e ' a l b ú m i n a , es in
dispensable que ésta figure propor-S 
cionalmente en la al imentación de ] 
las vacas lecheras. Las necesidades; 
de a lbúmina se pueden fi jar como! 
mínimo en cincuenta fgramos de \ 
a lbúmina digestible por cada 100 ¡ 
kilos de peso vivo, y además 'en un 
mínimo también de 40 a 50 gramos 
por cada l i tro de leche. Así que la 
ración, para que sea eficiente, ha j 
de cubrir, ese mínimo proteico. Una 
vaca puede vivir y atender a la ¡ 
producción comiendo sólo hierbas : 
de prado, forrajes o heno. i 

De esto se deduce" que el organis-
mey de las vacas necesita tener cier- | 
ta cantidad de materias alimenti- \ 
cias para que el aparato digestivb i 
funcione con normalidad y, a la j 
vez sienta sensación de estar sacia- 1 
do su apetito; y que los forrajes y ! 
el heno constituyen un alimento ! 
completo, por tener todos los prin- ] 
cipios necesarios para el buen man- ! 
tenimie'nto del organismo y pjr^duc- I 
ción lechera. La cantidad que ne- j 
cesitaría de forraje —alfalfaf—• se- ¡ 
r ía de unos cuatro a cuatro y me- : 
dio kilos por l i tro de leche y de. he- i 
no —principalmente de alfalfa— des
uno y medio también por l i tro, por- i 
que cuando se seca el forraje pier-! 
de aproximadamente un poco Vnás 
de la tercera parte de su peso. 1 

Hay que hacer una salvedad y eá 
ésta: que la alimentación a base i 

nuevas pro te ínas del interior ded 
organismo. 

Así, pues, sobre esta base traza-1 
remos el siguiente plan de raciona-1 
miento: 

Primero.—La al imentación debe-! 
r á estar formada por forrajes, raí-1 
ees, paja y alimentos concentrados. * 

Segundo.—En toda raciop debe-? 
r á n entrar siempre forrajes o heno! 
y serán preferidos los de alfalfa. 

fércerd.—La cantidad de alfalfa*, 
o heno será aproximadamente la I 
misma, sea cual fuere la producción. I 

Cuarto.—Entre las ra íces se pre-1 
fer irá la remolacha forrajera, y la \ 
cantidad será la misma para todas 
las- vacas. 

Quinto.—La paja será de cerea
les, y la misma cantidad en todas 
las raciones. 

Sexto.—Los alimentos concentra-
dos—calvados, tortas, harinas, et-] 
cétera— se darán , según los que ] 
formen la ración, en una cantidad < 
determinada por l i t ro de leche. 

En el art ículo próximo expondré-1 
mos la cantidad de alimentos para 
el confeccionamiento de la ración. 

d'e verde sólo puede hacerse en i va-
este instante tiene que abandonar j cas cuya producción . no pase de 
toda postura caprichosa y p a r - } unos ocho â  diez litros de leche. 
t i cu la r , relacionando sus produc
ciones y costos, con ios del resto 
de Europa . Esencialmente hay 
que relacionar^ el vaioiB-- de la t ie
r r a con el de los frutos. Y el 
precio de los f rú tos , con la renta 
y el va lor del trabajo. 1 

H a y que comprar" tractores, pe
ro pa ra que t rabajen por lo me
nos 400 horas en el caso de que 
sean de gasolina y 800 tie gasoil. 
N o pa ra emplearlos unos d ías en 
cada anual idad. L a m a q u i n a r í a 
hay. que u t i l i za r l a en c o m ú n , por 
grupos de labradores, evi tando el 
peso de u n g r a n capi tal para 
explotaciones muy p e q u e ñ a s . 
Creemos que muchas cotsas que 
parece que v a n bien en el cam
po, son bastante peor. Para ob
tener la diferencia o beneficio de 
las explotaciones se tiene m u y 
poco en cuanto al g ran valor del 
cap i ta l que se invier te , a veces 
excesivo, en r e l a c i ó n con el re
sultado. Es precisa la r e f l ex ión 
s ó b r e esto. Cuidar bien las t ie
rras, con rotaciones razonables. 

porque, si es mayor, su capacidad 
digestiva no es suficiente para acu-' 
mular toda la cantidad necesaria a l 
objeto de atender a su conservación | 
y producción; y por esta razón hay j 
que sustituir, parte del forraje por 
alimentos que en reducido volumen 
tienen gran cantidad de principios 
nutritivos. Esta sustitución se ha
r á a base dé tortaSt salvados y ha
rinas. 

Es conveniente que en la ración 
figuren por lo menos tres clases de 
alimentos, con el f in de que haya 
m á s variedad de proteínas. Este es 
un extremo muy interesante, porque 
el verdadero valor de una proteína 
o mezcla de proteínas no consiste en 
la cantidad, sino que depende de la 
presencia en sus moléculas de los 
aminoácidos esenciales, iguales a 
los contenidos en las proteínas del 
cuerpo del animal, ya que los ami
noácidos son «las piedras de cons
trucción», o sea, las partes de las 
moléculas proteínicas, que son ab
sorbidas mediante los fenómenos di
gestivos y su fin" es reconstruir las 

m i i i n 
de colirios, precisa representante 
para- la ' c ap i t a l y provincia , 
üiscr ibir , al Hote l Condestable. 
C o n s e r j e r í a . 

Refranero a g r í c o l a 

para Diciembre 
. S i l l u toe por San ta B i 
biana (el 2 ) , llueve cuarenta 
úAas y una ¿ e m a n a . 

— o — 
. E n Diciemhre , l a t i e r r a se 
duerme. 

Desde el %5 a l 22, el ne
var es b e n d i c i ó n . 

— o — 
E n Dic iembre , hie lo y nie

ve, si quieres que sea buen 
a ñ o el que viene. 

— o — 
Siv l lueve en la P u r í s i m a 

C o n c e p c i ó n , l lueve en Se
mana Santa y ResxarreQ-
ción . 

— o — 
- Diciembre mojado y Enero 
bien helado. 

E n D i c i m b r e , no hay va 
liente que no t iemble . 

— o — 
I n v i e r n o que mucho nieva, 

cosecha de f r u t a espera. 
— o — 

A ñ o de nieves, a ñ o de 
mieses. 

>— 0 — 
Diciembre t i r i t a n d o , buen 

.Enero y me jo r ano. • 
En Diciembre, el pastor y 

el labriego descuidan las 
ovejas y a t izan el fuego. 

— o — 
• Sembrar en Noviembre y 
barbechar en Dic iembre . 

Por la vendimia, vende 
tus gallina-): ' por l a N a v i 
dad, v u é l v e l a s a comprar . 

De Pascups de Nav idad 
nevadas, p r imavera con ga
las. S 

E l que nace en Navpdad 
es ton to de cal idad. 

. A ñ o bueno nos viene pre
gonando, si Dic iembre se 
la rga t i r i t ando . ' 

— o — 
Deja en San Silvestre 

'(el 31} e n t í n a j a d o el aceite. 
— o — 

Quien1 con': l a o l i v a antes 
de Navidad , deja el aceite 
en el o l ivar . 

E l labrador astuto no la
bra t i e r r a que n o d é f ru to . 

Fel ic i te a sus amigos, pe* 
ro . . . h á g a l o opor tunamente . 

!>,positando sus f e l i c i t a -
cúsnes o e n v í o s de Navidad 
antes del ,18 de Diciembre, se 
e v i t a r á aglomeraciones y po
sibles retrasos. 

g r o p e c u c i r i a 
" E L A G R I C U L T O R 
B U R G A L E S " 

E l ú l t i m o n ú i j i e r o de la ,pres^ 
tigiosa p u b l i c a c i ó n " E l A g r i c u l t o r 
B u r g a l é s " , correspondiente a l ac
t u a l mes de Dic iembre y que nos 
ha sido remi t ido por la M u t u a 
l i d a d Prov inc ia l Agra r i a , contie
ne, entre otros, los siguientes i n 
teresantes trabajos: 

"Resultado de una exper ien
cia"; por Francisco Ri lova Gar 
c í a ; "Nuevo e injusto impuesto 
sobre la propiedad r ú s t i c a " , por 
M a t í a s Alvarez M e r i n o ; " L a feria 
xle San M a r t í n en Burgos, vis ta 
por u n ganadero", por F . R.,; 

V i d e s a m e r i c a n a s 

A r b o l e s f r u t a l e s 

F o r e s t a l e s y d e a d o r n o 

• Plantas de huerta y j a r d í n , 
j Solicite c a t á l o g o i lustrado a 

| V I V E R O S P R O V E D O 
Logrofio 

de 23 a 25 el ki lo, según cla-

Peset y los tostones, desde 34 a 
as el ki lo en vivo. 

1,011 aS:?narto vacuno se presenta-
W r̂eg a venta muy pocos ejem-

y se llevaron a efecto varias 

1 9 DD É . W M 
Raza L E G H O R N . — Vencedoras en todas las Clasificaciones 
y campeonatos del V Concurso Naciona l de Puestas. — V e n í a : 

'EXPLOTACIOH AGRICOLA VEHTOSILLA, S. A. 
A r a n d a de Duero 

i i A t e n c i ó n A v i c u l t o e s U 
G R A N J A « L A F L O R I D A » le ofrece sus ^ m f ^ s pajas K H A K I 

C A M P B E L L a punto de poner, de un día y de cinco J^a!^.'V^ 
sangre holandesl Más de 200.000 patas vemUdas por « ^ a G w prc. 
Sonan Ia A c c i ó n de ^ ^ ^ X l n t e t - s o S su 

solicitar un lote de las de « f Y f ^ ^ / E n c a r g o s , correspondencia 
problema ovíparo. Solicite folleto G R A T I o. Encargos, . p V j T j p j ^ j ^ 
e informes en « L A F L O R I D A » , Eslava, 6. Telf. 1462. - P A M I L U ^ i a . 

"•Comentarios e c o n ó m i c o s " , por 
F a b i á n M a r t í n P é r e z ; "Una crea
c i ó n para tí , campesino"', por 
G . ; í ' Seguro de Enfermedad de 
obreros . eventuales a g r í c o l a s " , 
(o rden de 25 de Ju l io de 1953); 
"Normas recaudatorias de la 
cuota pa t rona l de Seguro de E n 
fermedad de Eventuales"; " ¿ M o 
nopol io o l ib re concurrencia de 
entidades aseguradoras de acci
dentes de trabajo?", por Say tam; 
"Ent rega de doce sementales va
cunos por la J u n t a de Fomento 
Pecuario"-: "Pr imer sorteo de re
galos de la M u t u a l i d a d P r o v i n r i a l 
de accidentes de t rabajo de B u r 
gos". 

" G R A N J A " 
Hemos recibido • el n ú m e r o 71 

de la revista " G r a n j a " de. A v i -
cu l t u f a . Agr i cu l t u r a y Ganade
r í a , correspondiente . al mes- de 
Noviembre ú l t i m o . 

Es digno de destacar el cre
ciente i n t e r é s que contienen los 
t rabajos que se insertan en estk 
prestigiosa p u b l i c a c i ó n . Todos los 
a r t í c u l o s e s t á n avalados por pres
tigiosas f i rmas y , su contenido 
e s t á plenamente dedicado a te
mas agropecuarios de latente ,ac-, 
tua l idad . 

E n resumen el n ú m e r o a que 
nos referimos constituye t an to 
p o r su p r e s e n t a c i ó n como por su 
contenido u n avance de esta i m 
por tan te pub l i cac ión , en u n a f á n 
de s u p e r a c i ó n como medio infor
m a t i v o de agricultores^ avicul 
tores y ganaderos. 

"HOJAS D I V U L G A D O R A S " 
H a n llegado, a nuestras manos 

las "Hojas Divulgadoras" n ú m e 
ros 19, 20, 21. 22, 23 y 24 — 58 H . 
que edi ta la D i r e c c i ó n General de 
C o o r d i n a c i ó n , C r é d i t o y Capa
c i t a c i ó n (Secc ión de Capacita
c i ó n ) , del Min is te r io de A g r i c u l -

: t u r a y que contienen los siguien
tes documentos y t rabajos: 

"Los toros sementales", por 
C á n d i d o del Pozo Pelayo, ingenie- | 
ro a g r ó n o m o ; " L a i n s e m i n a c i ó n : 
a r t i f i c i a l en el ganado vacuno", i 
po r Domingo Carbonero Bravo , \ 
jefe del Servicio en el Pa t rona to 
de B io log ía A n i m a l ; " C u l t i v o y 
poda del a l b a r i c o q ú e r o " , p o r 
Francisco Pascual de Quinto, i n 
geniero a g r ó n o m o ; "Cont ra ta 
c i ó n por el peso a la canal del 

ganado de basto", por . C e s á r e o 
Sanz E g a ñ a , director de l a "Es
cuela de Indus t r ias C á r n i c a s " , de 
M a d r i d ; " L a cal idad har ino-pa
nadera del t r i g o " , por Fe rnan
do Si lvela y Tordesillas, ingenie
r o a g r ó n o m o , del C e n t r o i d e Ce
rea l i cu l tu ra del I . N . í . A . y " C u l 
t i vo del e s p á r r a g o " , por Deside
r io Y i d a l M a r t í n , ingeniero a g r ó 
nomo del I . N . I . A . 

H Iimo alimlfl i f l iMo 
Contiene gran caniidad cíe 
calcio, fósforo, hierro y una 

gran riqueza yifamínica 
Nueva Y o r k ( I C E ) , U n o de 

los alimentos m á s completos que 
se pueden encontrar , en l a na tu - j 
raleza, es el huevo. De acuerdo' 
con el " M a n u a l de i a N u t r i c i ó n " , ! 
publicado por la A s o c i a c i ó n Mé-'-
dica Amer icana , el huevo contie- j 
ne m á s h ie r ro que las espinacas,' 
abundantes cantidades de fós fo ro ' 
y calcio, y una g r an r iqueza v i - j 
t a m í n i c a , i n c l u y é n d o s e en el mis
mo las v i taminas A, B l , B2 y D . ( 

A d e m á s , el huevo es por tador : 
de u n a g ran can t idad de pro te i - j 
nas, cuyo valor n u t r i t i v o depen
de m á s de la facilidad que ofrez-j 
can al o rgan i smo 'pa ra asimilar-• 
las, que de la abundancia o t ipo 
de á m i n o ác idos que contengan. 

E n este sentido, y de acuerdo 
con el referido " M a n u a l de l a 
N u t r i c i ó n " , las p r o t e í n a s del hue
vo se as imi lan con mayor fac i l i 
dad que las de la leche, la carne 
de t e rne ra o el h í g a d o . 

j Otro de les 
limpies ventajas que 

SSGMA reúne! 

t i r a d e l l i t i o 

¿Por qué tirar del hilo en sentido vertical? La 
Apalanca articulada de S iGMA sigue el sentido 
na tu ra l del hilo. Todos los sistemas quedaron anti
cuados cuando SIGMA presentó sus m á q u i n a s dota
das de palanca articulada. Este es uno de los 
muchos adelantos que S I G M A le ofrece para que 
Vd. cosa y borde mejor y más ráp ido . 

P ü c l í e ri d o í e r i é f r ' u h a 

S I G M A 
} ¿ POR QUE CONFORMARSE • CON MENOS '?; 

A G E N C I A 

c o p c i m « E i o i m 
V i t o r i a , 14 - B U R G O S 

PIDA CATALOGO ILUSTRADO DE MODELOS Y M 

ESTOMAGO 
INTESTINOS 
fAPDCQADO CENSIDA SANlfARIA N2 285C) '••!'• S E R V E T I N & L 

C e n t r a e i d o l o r e s t ó m a g o . A c i d e z , P e s o , A r d o r e s , M a l a s d i g e s t i o n e s . U l c e r a s V á . 
m i t o s b i l i o s o s , d e S a n g r e , C o l i t i s , E s t r e ñ i m i e n t o , D i a r r e a , M a r e o s , t i e n d o u n ' b ú a 
r e g e n e r a d o r d e l a s p a r e d e s d e l E s t ó m a g o e I n t e s t i n o s . 



S e p e l i o d e l a s v í c t i m a s 

A r c á n a e l S a n R a f a e 

B i o e r i g dos m m e r e s por (kpiosiqi 
de g r l s o en C e m j e H P l s o e r g e 

Deféncíón d e l a u f o r cfa vanos afracos a t a x i s 

E l Ferrol del Caudillo. — fíie ha 
efectuado el sepelio de las víct imas 
del naufragio del vapor español «Ar
cángel San Rafaela, que naufragó y 
se hundió a la altura de las islas-
Gaveira, cerca del Cabo Prior. 

Eran el' capi tán del barco, Urbano 
Sánchez Uramendia; el cocinero, Jo
sé Tarrasa Sellerc; el marinero, Do-
mingi Llorens Garc ía y el fogonero 
Manuel Guillen Romero. 

Durante la noche, ios cadáveres 
fueron velados- por varios compañe
ros y familiares. 

Los féretros fueron colocados en 
sendas carrozas y en el cortejo f i 
guraban numerosas coronas 'envia
das por las casas consignatarias y 
armadora y otras entidades oficia
les y particulares. / 

Presidieron el duelo el capitán ge-
peral del Departamento, almirante : 
Fe rnández Mart ín ; almirantes Cer-' 
vera y Antón Rozas; gobernador! 
militar, representantes de la casa 
armadora y de la consignataria del 
buque. | 

Formaban en la comitiva los su-i 
pervivientes del siniestro, Juan Gon
zález Barba, y Manuel Alvarez Mo- j 
rote, ambos fogoneros de la embar- ¡ 
cación y dos familiares de uno de 
los fallecidos. , 

En el lugar donde1 ocurrió el ac
cidente se siguen haciendo opera-1 
cienes de rastreo, pues faltan toda-'í 

por aparecer el segundo maqui-' 
nista, Antonio Córdoba Sandoval; el 
marinero Antonio Bulaca Cortegozo 
y el camarero Rafael Pérez Ca
nales.—Cifra. 
M U E R E N DOS MINEROS E N 

ACCIDENTE , 
Cervera de Pisuerga. — A conse

cuencia de una explosión de grisú, 
resultaron - muertos los mineros Pe
dro Ruesga Francisco y Basilio 
Franco Calvo; con heridas muy gra-
x'es, José Alvarez Vega; con lesio
nes graves, Mario' Diez de Mier y 
leve, Pascual Velamore Vallina. 

E l suceso ocurrió en la mina de
nominada «Coto .antracitas»* de Are-
nos, propiedad de la Vasco Cántabra , 

^ enclavada en el ^Norte de esta pro-
vincia.:—Cifra. 
GfeAN DESPRENDIM3ENTO 

D E T I E R R A S 
Ponferrada. — L a v ía f é r r e a 

M a d r i d - C o r u ñ a se ha l la i n t e r 
ceptada a consecuencia de u n 
c í e s p r e n d i m i e n t o de piedra y t i e 
r ras ocurr ido en e l k i l ó m e t r o 
228,900 entre las estaciones de 
Tor re del Bierzo y Bembrbre, en 
l a l í n e a de Falencia. ..Se calcula 
en unos 3.000 metros cúb icos de 
t i e r r a y p iedra los que obst ru
y e n l a v í a por completo. Se t r a 
baja ac t ivamente en l a re t i rada, 
pero se calcula que se t a r d a r á de 
dos a tres d í a s en quedar expe
d i t a . 

E l correo de M a d r i d - G o r u ñ a 

U n l o p i A i i r i f l i i i 
íegory Pe&k seleccionado entre los doce hombres más gospos del Mondo 

A falta de corderos comen carne de caimán en el Brasil 

d e s v í a n en Astorga para tomar 
y el "Sanghai" de Barcelona, se 
la l í n e a Zamora _ Orense. Las 
comunicaciones de Ponferrada y 
Gal ic ia se hacen sólo por los t r e 
nes l l amaá 'os cortos, por los que 
t a m b i é n se recibe l a correspon
dencia a t r a v é s de Gal ic ia . 
D E T E N C I O N B E L A U T O R D E 

V A R I O S A T R A C O S D E 
T A X I S 
M a d r i d . — E n r e l a c i ó n con los 

atracos de " t ax i s " realizados en 
los ú l t i m o s d ías , l a D i r e c c i ó n Ge
neral de Segur idad ha faci l i tado 
la siguiente no t a : 

" A ú l t i m a hora de la tarde de 
ayer, iiispectores de la Br igada 
de I n v e s t i g a c i ó n C r i m i n a l de 
M a d r i d , h a n cu lminado el ser
vicio: b r i l l an t e in ic iado por fun
cionarios de l a Comisar ia de L a 
La t ina , el d í a 10, al logra r lo
calizar y detener en el pueblo 
de C a r p i ó del Campo ("Vallado-
l i d ) , a M i g u e l V i l a del Pozo, de 
24 a ñ o s , h i j o de A g u s t í n y E u 
sebia, n a t u r a l de la ci tada loca-1 
i idad. 

Este sujeto ha reconocido ser 
el au tor de cua t ro atracos rea l i - | 
zados recientemente en M a d r i d 
contra conductores de auto-ta
xis, A l cometer, el ú l t i m o , ha
biendo sido descubierto por fun
cionarios de la expresada C o m i 
saria en la calle de I r ú n , dispa
r ó cont ra el comisar io /e inspec
tores que real izaban el servicio, 
quienes a l repeler la a g r e s i ó n le 
causaron heridas de bala en el ' 
bl\azo izquierdo. 

M i g u e l V i l a del P o z ó s e r á pues- | 
to a d i spos i c ión de la au to r idad I 
jud ic i a l " .—Cif ra , 

Londres.—Evc P e r r í c k , l a r e - , 
dactora del " D a i l y M a l í " que ha
ce unas semanas "selecciono" a 
los "diez hombres m á s feos del 
M u n d o " , ha elegido hoy a los 
"doce hombres m á s guapos del 
M u n d o " , c ú y a l is ta es l a si
guiente : 

Gregory Peck, actor cinemato-
g rá f i co ; Nelson Rockefeller. go
bernador electo de Nueva Y o r k : 
general L a u r i s Norstad, je fe su
premo de .las potencias al'adas c-n 
Europa ; Oliver^ Todd, destacada 
f igura de la t e l ev i s ión inglesa; 
G r a h m Sutherland, p i n t o r , l l o -
ger Lubbock, publ ic is ta ; John 
Challenge^ m o d e l ó ; Sacha Diste!, 
gui ta r r i s ta i r anees y novio de 
Br ig i t t e B a r d o i ; ' Sir Compton 
Mackenzie, autor, que cuenta se
tenta y cinco a ñ o s de edad; Lo-
dovic Kennedy, esposo de la bai 
la r ina y actr iz - c i n e m a t o g r á f i c a 
M o i r a Shearer; el ex-minis t re 
del Parlamento, Anthony-" N u t -
t i n g y l o r d L a n u o n , que cuenta 
t r e in t a y seis a ñ o s de edad. ' I 

Como se r e c o r d a r á , él actor c i 
n e m a t o g r á f i c o Charles L a u g h -
t o n encabezaba la lista de ios 
"diez hombres m á s feos del 
Mundo".—Efe. 
U N N U E V O S I S T E M A 

D E A L A R M A ' • 
. F r a n c f o r t . — til ingeniero en 

e i ec t rón i c^ , J o s e í Haar, de Ga r • 
misch Par tenkr ichen , ha inven
tado u n nuevo,-sistema de alar
ma, a toda prueba, que s e g ú n la 
P o l i c í a es verdaderamente revo
luc ionar io y e v i t a r á robos con 
toda seguridad, ya que cuantas 
personas se acerquen p r o v o c a r á n 
u n campo e l e c t r o m a g n é t i c o que 
les i m p e d i r á m o v e r á s . 

A l mismo t iempo, l a Po l i c í a 
puede ser avisada directamente, 
mediante u n dispositivo del sis
tema, q u é da la a l a rma electro-

-nicamonte. 
E l nuevo invento se rá puesto 

a la vehta en u n fu turo próxÍT 

mb. Cada aparato c o s t a r á m i l 
quinientos marcos.—Efe. 
¡EL " H O M B R E D E L A S N I E 

V E S " E X I S T E ! 
Regensburg (Aiemania ) . — E l 

ó r g a n o oficial del Episcopado ca
tól ico de Regensburg publica hoy 
u n a fotograf ía que a f i r m a ser l a 
a u t é n t i c a del " a ó o m i n a b l e hom
bre de las nieves" en el H i m a -

. laya. 1 ' . 
L a " fo to" en c u e s t i ó n , tomada 

por u n m i s i o n ó l o el 5 de No
viembre de 1949,- muestra al hom
bre de las nieves con el cuerpo 
cubierto de espeso pelo. 

ü n el pie de la " fo to" se dice 
que el Padre I ' r anz Eichinger, 
miembro de u n a m i s i ó n del T i -
bet, se e n c o n t r ó con la e x t r a ñ a 
c r i a t u r a durante u n viaje por el 
va l le de HoK^a, en la p rov inc ia 
de Ch ingha í .—E?e . / 
V A L I O S O H A L L A Z G O * 

S a n l ú c a r de Bar rameda . — E n 
el l lamado cor t i jo de njvora, u n 
poco m á s a r r iba del pago do 
" M a i n a " , cuyo t e r r i t o r io f o r m a 
una p e q u e ñ a p e n í n s u l a entre 
S a n l ú c a r y Trebujena, h a n sido 
encentrados esnarcidos por la 
t i e r ra labrada, restos de alhajas 

.de oro cuya a n t i g ü e d a d se re
monta , . según los expertos que 
las h a n examinado, a l a é p o c a 
comprendida entre los siglos V I 
y V I I , (antos de Jesucristo. 

Los que lo encontraron, t raba
jadores del citado cor t i jo , se re
s e r v a r o n ' e l hallazgo y, s e g ú n se 
díce, exp lora ron la pos ib i l idad 
de vender las p.'ezas sueltas en 
algunos establecimientos de l a 
localidad. Pero como alguien co
mun ica ra el- suceso a l a propie
dad del predio, el asunto se p u 
so en manos de la Justicia, que 
a la hora presente promueve u n 
sumar io por hu r to . 

L a ' f a c tu r a de las piezas en
contradas, todas de oro p u r í s i 
mo, muestran el a r te exquisi to 
y la delicadeza d é su t é cn i ca , que 

•MUMmmminmm aaammmmmsimm 

t o u e e s i o Q u e e u s m MASA TODO e i MÚ/I/OÓ^ 

l i i U a l i l i 
Hospital de ganado 
Se saca a, subasta el F I E M O 

.que se obtenga duran te el próxi -^ 
m o a ñ o del ganado del Hospi ta l I 
de d icha Unidad (carretera d s ! 
Va l l ado l i d ) , donde e s t á expuesto 
«1 pliego de condiciones. Ofertas 
en pliego cerrado hasta el d í a 20 
del actual . < 

E l presente anuncio s e r á por 
cuenta del adjudicatar io. 

Burgos, 11 de Diciembre de 1958. 
E L T E N I E N T E CORONEL 

V E T E R I N A R I O JEFE 

H É B l g is [ É ü a 
M i i i l E f l n i , 

Por. e l presente anuncio y á j 
p a r t i r de esta fecha, pueden i 
aquellas personas que les inte- j 
r e sé , presentar ofertas en la M a - I 
y o r í a del expresado Regimiento^ 
hasta el 18 del presente mes y i 
horas de 10 a 12, para la contra- j 
ta de la p r o d u c c i ó n del fiemo del] 
p r ó x i m o a ñ o de 1959. 

E l i m p o r t e de l a p u b l i c a : i o n | 
d©l presente anuncio, sera de; 
cuenta del a d j u d í c a t o r i o . 

Burgos, 13 de Dic iembre de ' 
1958. 

\ E l tenienic coronel TTtáyar I 

: Los íieclios de que es 
culpable el doctor 

Galeazzi - Lissi 
(Viene de p r i m e r a p á g . ) 
Iloma.N— La decisión tomada por 

, el Coisejo ¿ie la Aáociación Médica 
Italiana con respecto al doctor Ga
leazzi Lissi, dice que éste es culpa
ble de «haber comprometido grave
mente su reputación y la dignidad 
de la clase médica al cometer los 
siguientes actos, contrarios al deco
ro profesional: 

«Cedez-, con fines de lucro, un de
tallado diario de la agonía de fi.u 
Santidad el Papia Pío X I I a perió
dicos, agencias y resistas sin carác
ter científico. 

«Ceder, con fines de lucro, foto
gra f ías de la agonía de Su Santidad 
el Papa Pío X I I , a órganos de la 
Prensa que no tenían carác ter cien
tífico». 

E l veredicto dice que el interro
gatorio de Galeazzi-Lissi y de los 
directivos de los periódicos afecta
dos «han demostrado que los cargos 
son fundados». «Un doctor —agre
ga— no tiene derecho a divulgar co
sas que le son conocidas durante 
el ejercicio de su profesión». 

«Su violación —sigue diciendo— es 
lo m á s grave por las siguientes ra
zones: 

A causa del demostrado propósito 
de lucro. 

Por la falta de finalidad científi
ca, tanto en el texto del diario, como 
en su destino. 

Debido a la perniciosa y negativa 
consecuencia quf ha tenido sobre la 
dignidad- de la clase médica a la 
que ei acusado pertenece. 

«Por esta razón , el Consejo'inflige 
al profesor Galeazzi-Lissi, registra
do como Ricardo Galeazzi bajo el 
número 1.582 en la lista profesio
nal de doctores de la provincia de 
Roma, la sanción de cancelar su 
nombre de la citada lista». 

El p r ó x i m o d o m i n g o e n es tas p á g i n a s . 

UMi1-.'. , | iitiiiíiiiii ii ii i!/ ' • ... ^ ' 

R e u n i o n e s p a r a ¿ e s t u d i a r 
/ a , a c t u a i c r i s i s p l a n t e a d a 
e n e l s e c t o r n a c i o n a l t e x t i l 

Se preconiza el aomesto del poder adqaisiti?o 
Iiteriw y mejora da normas para la exportación' 

M a d r i d . — L a J u n t a nacional 
del sector a l g o d ó n , presidida por 
el jefe del Sindicato Nacional 
T e x t i l , Sr. V i v a r Tél lez , h a de l i 
berado ampl iamente sobre l a agu
da crisis que en el á m b i t o indus
t r i a l existe como consecuencia de 
Jos impor tan tes "stocks" ote m a 
nufacturados s in comercializar y 
el grave descenso de las ventas, 
t a n t o en e l p a í s como en los 
mercados extranjeros. Este p ro 
blema se agrava mayormente 
porque la t e s o r e r í a de las empre
sas d i f í c i l m e n t e puede soportar 

•en las operaciones que se r ea l i 
zan en vo lumen disminuido l a 
p r o l o n g a c i ó n del plazo del cobro 
de las ventas que v a n efectuan
do. Esta s i t u a c i ó n aconseja el 
p lantear el incremento del con
sumo de las manufacturas t e x t i 
les en el p a í s , y pa ra ello los re 
forzamientos del poder adquisi
t i v o es medida aconsejable, y asi
mismo el que se estuóJle u n a me
j o r a en las normas para las ex
portaciones. T a m b i é n se est ima ! 
necesario e l que se adopten las 
resoluciones convenientes p a r a ' 
actualizar, si procede, la i m p l a n - i 
t a c ión del subsidio dé paro que f 
para esta r a m a v i n o func ionan- 1 
do posteriormente a l Movimien to 1 
nacional . \ 

^ o m o medidas conducentes a | 
regularizar l a s i t u a c i ó n , acomo- ¿ 
d á n d o l a á l signo de los tiemnos, f 
se p r o p u g n ó pa ra que las adqui- j 
siciones del a l g o d ó n en r ama pue- \ 
dan efectuarse en r é g i m e n de l i - | 
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bertad, y con t a l sistema p o d r í a n 
producirse impor tantes mejoras 
en la calid'ad de los m a n u f a c t u - • 
rados. Asimismo s e r í a aconseja-! 
ble que l a p r e s i ó n fiscal y t r i b u - ! 
t a r i a se ajustara a l a real s i t ú a - 1 
c ión del momento indus t r i a l . j 

L a Comis ión permanente de d i - ' 
cha Jun ta se r e u n i ó con los r e 
presentantes sociales algodoneros 
y se t r a t ó sobre dis t intos aspectos 
relacionados con l a a c t u a l i z a c i ó n 
de las reglamentaciones de t r a - i 
bajo texti les que en estos m o 
mentos estudia la secc ión social 
cent ra l y en las que p a r t i c i p a r á 
en su momento l a J u n t a Cent ra l i 
E c o n ó m i c a y, con c a r á c t e r s ingu- ' 
lar , de los convenios colectivos en 
l a par te que a l a i ndus t r i a a l - ' 
godonera empresas y t raba jado- ! 
res pueda interesar. Fue u n á n i - | 
me la coincidencia en que d i c h a ! 
modalid 'ad-contractual debe sig-^ 
nif icar una mejora m a t e r i a l para 
los obreros, s i n que l a misma 
a fée t e a los costos de p r o d u c c i ó n , 
p o r q u é en este caso c o n t r i b u i r í a 
a agravar la crisis a que se a l u - j 
d í a anter iormente. 

Por ú l t i m o , se t r a t ó , con u n á - 1 
n ime coincidencia, sobre las p r o - | 
puestas a elevar i a l a super ior i - < 
dad en orden a l a a p l i c a c i ó n de? 
los premios de a n t i g ü e d a d del 
sector a l g o d ó n . j 

E l «pleno de la Secc ión Social 
Centra l de T e x t i l a p r o b ó las c o n . ' 
clusiones elaboradas por las p o - ! 
nencias y rec ib ió l a i n f o r m a c i ó n 
sobre l a vis i ta efectuacia a l mi-5 
nis t ro de Trabajo, y se a c o r d ó ' 
tes t imoniar el reconocimiento dtel: 
pleno por l a buena d i spos ic ión ; 
puesta de manifiesto por el s e ñ o r 
Sanz 0!rrio para que e l proyecto», 
de actualizar las reglamentacib-
nes laborales de t e x t i l y uni f icar 
las en lo posiWe sea real idad a 
corto plazo con l a i n t e r v e n c i ó n ' 
de l a r e p r e s e n t a c i ó n social t ex-
t i l que l i m i t a sus aspiraciones e n ! 
este orden de cosas a que se les 
equipare a o t í a s ramas indus t r i a 
les. | 

Seguidamente por el Sr. N ú ñ e z 
Samper, de l a v i c e s e c r e t a r í a na
cional de O r d e n a c i ó n Social y por 
expresa de l egac ión del Sr. M a t e u 
de Ros, se r ind ió a m p l i a i n f o r m a 
c ión sobre los m é t o d o s y fines 
ote los convenios sindicales y fue 
contestando a las numerosas con-
s u l t á s que los vocales le f o r m u - : 
l a ron . E l pleno s igu ió t r a t ando 
.cuestiones relacionadas con las 
c a t e g o r í a s profesionales, t r a tando 
de su s impl i f icac ión , sobre tablas I 
de rendimientos, sistemas de 
p r o d u c c i ó n y' para que los sala-
rios se ajusten a l a rea l idad del 
momento, significando que l a es- \ 
t ab i l idad de los precios constit 'u-
ye su deseo —Cifra . 

Nuestros t e l é f o n o s : 1280 y 8019 

supera la de la j o y e r í a modefna. 
E s t á n perfectamente cinceladas y 
repujadas. Se compone de u n 
n ú m e r o aproximado a las t r e i n t a 
o cuarenta piezas, que se advier
t e n desconectadas, de su forma 
p r i m i t i v a . H a n debido ser braza
letes y se ha encontrado, t a m -
t i é n , 'las distintas piezas de u n 
pectoral y, entre ellas, la que de-
fciera ser, s in duda, su remache 
central .—Cifra. 
L O T O M A E N S E R I O , 

Roma. — E l presidente ' de la 
o rgan i zac ión ; de ex t rema dere
cha, " A s o c i a c i ó n Nacional is ta 
I t a l i ana" , Vicenzo Caputo, ha) es
cogido las pistolas como a rma 'pa 
r a su proyectado duelo con 
R. Br idg land , u n londinense efue 
ha aceptado el reto, en defensa 
del mariscal Mon tgomery . 

Caputo r e t ó a i mariscal b r i t á 
nico como, consecuencia de sus 
recientes c r í t i c a s a los soldados 
i talianos en sus memorias rela
t ivas a la segunda guerra m u n 
d ia l . 

De acuerdo con el t r ad ic iona l 
" c ó d i g o del honor" , B r i d g l a n d 
tiene el derecho cié elegir el ar 
m a con que se ha de celebrar 
el duelo y, p o r tanto, rechazar l a 
e lecc ión de la pistola hecha por | 
Caputo. Los duelos e s t á n p roh i -
bidos por la Ley en I t a l i a —Efe. • 
E N E L A R T I C O N O C O G E 'i 

C A T A R R O S 
Londres.—Ei explorador R a l p h ' 

Len ton , ha declarado que t iene; 
verdadera impaciencia por r e - | 
gresar al Ar t i co , debido, a los ca- j 
tarros que padece en Ing l a t e r r a . ] 

"Mien t ra s ' estaba en el Polo.,; 
j a m á s suf r í u n ca tar ro . Desde) 
que r e g r e s é a O r a n B r e t a ñ a , n p ! 
he dejado de estar const ipado",] 
ha d icho .—üfe : 1 
" C A R T A D E L O S P E R R O S " 

Londres.—Un proyecto de ley < 
o "car ta de los perros" a u t o r i z a - í 
r á a que los perros sean s o m e t í - \ 
dos a cuarentena en vez d e ser I 
destruidos y los propietar ios de j 
perros que n o deseen que se ma^-
te a sus canes, ya rio t e n d r á n que 
pagar mul ta . 

Los pr imeros informes sobre] 
esta ley se h a n tenido d e s p u é s de j 
la d i s c u s i ó n en ia. C á m a r a de los í 
Comunes del caso Lassie, u n a pe
r r a alsaciana condenada a muer
te en 1957, pero Su propie tar io , 
RUjby B o w r i n g , env ió el an ima-
l i t o a l a Sociedad protec tora de 
animales.—Efe. 
L O S U L T R A M A R I N O S P U E 

D E N V E N D E R M E D I C I N A S 
E N I N G L A T E R R A 
Londres . — L á f e d e r a c i ó n b r i 

t á n i c a de f a r m a c é u t i c o s , q u e l 
cuenta con diez m i l afiliados, | 
anuncia su d i so luc ión porque ] 
ahora los tenderos de comesti
bles pueden v m d e r la mayor 
par te de las medicinas. U n a de
c l a r a c i ó n dice que l a f e d e r a c i ó n 
d e j a r á de funcionar como t a l e i 

"31 de Dic iembre—Efe . 
CARNE D E C A I M A N E N LUGAR 

D É CORDERO 
Sao Luiz (Brasil). — Debido a la 

falta de carne de cordero motivada 
porque los ganaderos se niegan a 
vender con objeto de poder aumen
tar el precio de la misma, Ja gente 
está comiendo en esta ciudad carne 
de aligátor. 

Los aligátores proceden de los 
próximos ríos y son sacrificados en 
la puerta del matadero municipal, A l 
venderse se considera lo mejor la 
cola, que es algo m á s cara que el 
resto del caimán.—Efe. 
FABULOSA HERENCIA 

Casablanca. — E l periódico «La 
vigié marocaine» dice en su número 
de hoy: «El anuncio de la distribu
ción de la fabulosa herencia de don 
Vicente Pastor, marqués de lá Llo
sa, muerto en Chile, congregará a 
m á s de cuatrocientos presuntos he
rederos para escuchar al abogado y 
notario de Alicante don Santos Se-
govia Martín, recién llegado de Ca
sablanca, encargado de estudiar y 
resolver los numerosos y delicados 
problemas que plantea la cuantiosa 
herencia. Los convocados, casi todos 
ellos vecinos de Casablanca, se re
un i rán en uñ cinematógrafo el pró
ximo domingo a las nueve y media 
de. la mañana . E l señor Segovia Mar
tín les invi tará a presentar todos 
los documentos justificativos de su 
descendencia directa respecto del 
testador, que les da rá derecho a 
participar en una herencia que su
ma miles de millones^ de pesetas y 
que se. encuentra depositada en un 
Banco de Londres».—Efe. 

P á s t o r a l d e l Arzobispo 

de L i v e r p o o l sobre 

fliatíimonios mixtos 

M a d r i d . — L a Bolsa c e r r ó la 
semana con o t r a ses ión f i rme , 
en l a que se ha visto mayor 
a n i m a c i ó n en los corros,, acu-
diedo el dinero tan to a las ac
ciones como a los derechos de 
susc r ipc ión , en los que se ha ope
rado mucho. 

Hoy ha t e rminado el plazo de 
c o n t r a t a c i ó n de los derechos de 
a m p l i a c i ó n de Urbis , M a t e r i a l y. 
Construcciones y Te le fón ica . Los 
derechos 'de Urbis t e n í a n u n 
cambio t e ó r i c o de 83,63 pesetas 
y el p r ime r d ía se h ic ieron a 
78, habiendo te rminado hoy a 
74,50. Los Ma te r i a l y Construc
c ión estaban calculados a 199,66 
pesetas y empezaron a 150 pa
r a cerrar hoy a 106; en cuanto 
a los de Telefónica^, t e n í a n pre
visto u n cambio de 104,79 pose-
tas. E í p r i m o r d ía t e r m i n a r o n a 
84 y hoy han ,ce r rado a 89. 

E n las acciones, las mejoras 
h a n sido abundantes, ,pero de 
tono suave casi siempre, siendo 
las pr incipales de 4 enteros en 
Banco Hipotecario, Electra. de 
Viesgo, Saltos del Sü , D u r o Fe l -
guera y Explosivos y de 8 ente
ros en Fasa. Las bajas n o pa
saron de tres enteros, calvo Pon-
ferrada, qoie p e r d i ó 10. A l cie-

L o s n o v i o s d e b e r á n c o n o 

c e r s e p o r l o m í e n o s t r e s 

m e s e s a n t e s d e l a b o d a 

Londres. — Todos aquellos que 
d e s e e n contraer ma t r imon ios 
mix tos en l a diócesis de L i v e r - i 
pool d e b e r á n conocerse por l o : 
menos durante tres míeses antes: 
del ma t r imon io , h a anunciado el 
arzobispo de Liverpool en una 
car ta pastoral con m o t i v o del 
Adviento . E l proyecto se propo
ne hacer que d i sminuyan los pe
ligros que amenazan l a a r m o n í a 
m a t r i m o n i a l de quienes con t r aen . 
nupcias con personas de o t r a re -
l ig ión. E l arzobispo expl ica que él 
no desea condenar el m a t r i m o n i o 
m i x t o y tampoco achaca toda l a 
culpa del f r a c a s ó de dichos m a 
t r imonios a l a par te no ca tó l i c a . 
Antes por el contrar io , el arz
obispo reconoce que a veces, los 
esposes no ca tó l icos que se com
prometen a educar los h i jos ca-1 
t ó l i c a m e n t e se l amen tan del m a l 
ejemplo dado por los padres ca— 
tó l icos . S in embargo, a ñ a d e , l a . 
experiencia dice que l a igua ldad 
de l a fe de los esposos es u n 
factor de pí iz y un idad en l a v i d a ' 
famil iar .—Efe. ( 

rre, el mercado sega
do. s0st 

Acciones: Banco di» 
648; Ex te r io r , 332• ttLfisDítñ. 
33C; Centra l , 570; B a n L 0 N ? 
Hispano, 531; EléctriCatSt^ ? 
t a l u ñ a , 227; Iberduero L ? * C 
vas, 278; Si l , 200; Eléctri ; ^ 
d r i l e ñ a , 200; Agui la 
carera Goneral , 215; Aj! 
Minas del Rif , 767 n ^ - 2 
g ü e r a , 282; P o n í e r r a f o 0 V 
Campsa, 195; nuevas ^ 
plosivcs, 310; nuevas' ^ 
visimas, 955; Pe t ró l eos S,; 5 
tos Hornos, 273; A u x i l V ^ ^ 
rrqcarr i ies , 510;, Tel^onLü<í 
Sniace, 318.~Ci ' lra 

Mercado de divisQ8 
M a d r i d — Cambios d^ 

da ex t ran je ra : Francos 
ses, i o ; Suizos^ 970.31 n ! ^ 
42; Libras esterlinas i n ^ . 
cudos, 146,08; Marcos ío ^ \ 
sas, 6,08; Suecas, 8 i i 'VaV' 
6,72.—Cifra. ' ' ^ 

BANCO DE S A N U m i BANCA - BOLSA - cmÍS CAJA DE AHORRO*51' 
Espo lón , 12, — B U R Q Q g 

[ n n i d [ m 
Sorteo para amortizacilifl da títulos m prarolos r a la j 
según dataila, y adiadicacifta da premios sio mma 

De acuerdo con lo establecido en las cond'iciones de cada erais» 
i y en las respectivas Ordenanzas, se hace ^público que el día 30 i 

actual , a las cinco de l a tarde, en el domici l io social del Banco | 
seo del Prado n ú m . 4) , t e n d r á n lugar los siguientes sorteos:, 

C E D U L A S C O N L O T E S 

SORTEOS PARA A M O R T I Z A C I O N C O N P R E M I O i 

E s p e c i a l : 
P r imer sorteo t r imes t r a l del p e r í o d o anual Diciembre 1,951 -

t i embre 1959, pa ra a d j u d i c a c i ó n de premios (Decreto á% 1 | 
ciembre á e 1956), correspondiendo sortear: 

Dos, de u n m i l l ó n de pesetas, cada uno. 

E x t r a o r d i n a r i o : 

Para d i s t r i b u c i ó n de l a p a r t i c i p a c i ó n de los beneficios di»! Ba4< 
del pasado ejercicio, correspondiente a las-series G . H . I . y J. de 
e m i s i ó n 1958. 

Se a d j u d i c a r á n 15 premios de 1.000 pesetas cada uno, más íli¡ 
porte n o m i n a l tíel T í t u l o , por cada u n a de las series G. H . I . y J. ; 
l a e m i s i ó n 1958, las cuales no estaban en c i r c u l a c i ó n en ei últii 
sorteo celebrado el 30 de Septiembre del corr iente a ñ o . 

O r d i n a r i o : 
De acuerdo con lo e s t a b l é c i d o en las condiciones de cada emisi 

y en las Ordenanzas respectivas, t a m b i é n se c e l e b r a r á n los sort 
c r d í o a r i o s de a m o r t i z a c i ó n con lotes del segundo semestre de l i l 
actual , cuyas emisiones, n ú m e r o de premios y c u a n t í a del reembf 
se de ta l l an : 

4 % lotes 1942: 
1 céd'ala por 250.000 pesetas. 

56 c é d u l a s " 1.000 " cada una. 
4 " " 500 " " " 

4 % lotes 1944: < f 
1 cédfula por 250.000 pesetas. 

50 c é d u l a s " l.ooo " pada xtna. 
500 

4 % lotes 1949: 
1 céd'ula por 250.000 pesetas. 

27 c é d u l a s " 2.000 " cada una. 
2 " " 1.000 " " 

4 % lotes 1952: 
1 céd'ula por 250.000 pesetas. 

27 c é d u l a s " 2.000 
2 * " 1.000 " 

4 % lotes 1956: 
1 céc 'dla por 250.000 pesetas. 

(complemento a la pi 

i , ; : ' • j 

(compiejnento z l iW 

(compleipent'o a la $ 

(complemento a la $ 

27 c é d u l a s 
2 

2.000 
1.000 

cada una. %' 
' " (complejaertfo a la Pa 

(complemento a la 

4 % lotes 1958: 
1 céd'ula por 250.000 pesetas. 

27 c é d u l a s " 2.000 " cada una . 
2 » " l.ooo 

A M O R T I Z A C I O N A L A PAR 

4 % lotes 1949 : 8.742 c é d u l a s / 
4 % lotes 1958: 5.702 

Ó T R Q S T I T U L O S 

C é d u l a s de c r é d i t o local i n t e r p r o v i n c i a i : 
4 % 1942: 14.551. 
4 % 1945: 20.475. 
4 % 1948: 11.378. ' á 
4%'1954 : 4.827. 

' BONOS E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L 

' I I , 4 . 6 1 0 . . 

* * * 
E s p e c i a l sim a m e r t U a c i ó n nara c a l i í i c a c i é a á e f?6̂ 1*̂  

( D . 14 - 12 - 56) 
A f e c t a r á a 298.172 c é d u l a s , por u n n o m i n a l de m i U - M * 

y d a r á lugar a considerar las c é d u l a s premiadas, con el c ^ n t e 
preferentes", que t e n d r á n derecho a l premio anua l p e r m a n ^ 

uno por ciento, y p r i m a a l a a m o r t i z a c i ó n de cinco enteros, ^ 
mentad'os anualmente con u n entero m á s , has ta que á e a 

* * * 
Los sorteos que se anunc ian s e r á n púb l i cos y se celebrara11^ 

notar io, con las formalidades y requisitos establecidos en 
nanzas citadas. 

M a d r i d , 11 de Dic iembre de 1958. — E l secretario general, 
GO BASANTA S I L V A . 

B a n c o E s p a ñ o l d e O é d i W 
Domic i l i o Social : A l c a l á . 14. — M A D R I D 

Capi ta l desembolsado y reservas,, 1.643.434X104,09 ^taS'-
498 D E P E N D E N C I A S E N E S P A Ñ A Y A F R I C A 

Depar tamento úe ex t r an je ro ; Cedaceros, 4. — 
M A D R I D 

S U C U R S A L D E B U R G O S 
A l m i r a n t e Bon i fáz , 15 (Edi f ic io de su propiedad) 

U R B A N A . — Calle M i r a n d a , 3 (Fren te E s t a c i ó n A ^ ^ j í ; 
E S T A E S P E C I A L M E N T E O R G A N I Z A D O P A R A ^ J Í r C I , 
C I A C I O N D E A S U N T O S R E L A C I O N A D O S C O N E L C O M ^ g ^ 
E X T E R I O R , S E R V I C I O N A C I O N A L D E L T R I G O Y T A S D E A H O R R O ^ „ 

- S U C U R S A L E S E N L A P R O V I N C I A : A r a n d a úeA¿ 0 o ' 
Briviesca, Le rma , Melga r dq, Fe rnamenta l , M i r a n d a 
P r í i d o l u e n g o , Roa de Duero, Vi l lad iego y V ü l a r c a ^ o . . ( % l ^ ' 
do por lar D i r e c c i ó n General de Banca el d í a ' 2 de Jumo ^ 
con el numero 2.204). ^ / 



Madrid — Durante el día 
de hoy la nubosidad ha sido 
abundante en toda la Pen
ínsula y ha llovido intensa
mente en Galicia, modera
damente en puntos del Due~ 
rc y Centro. Han soplado 
vientos füpites de compo
nente Oeste. 

Predicción- válida para el 
día 13.—Hay riesgos de vien
tos huracanados en el nor
oeste de la P^ninsulá, en par
ticular en Galicia. Son pro
bables chubuscos en toda la 
mitad occidental y en el 
centro. Cielo nuboso en la 
vertiente mediterránea. Se-

""guirán soplan do v i e ntos 
tuertes de Poniente, que gi
rarán lentamente al Norte. 
Buen tiempo en Canarias,-y 

•en líni. 
Las temperaturas de Ma-

cfrid han sid'j de 12 grados, 
a las 13 tiqvás y de 9,6, a 
las 7,30 horas. 

Las extremas de España 
han correspondido a Valen
cia, con 22 grados y a Ge
rona, con 3.-—Ciíra. 

Nuevo admifl istrador c iv i l de Arge l ia 

en s u s t i t u c i ó n del genera l S a l a n 

Esfe desempeñará en P< ans un a l i o cargo mí 
EL DEBATÍ] EN LA ONU 

Sede de las Naciones Unidas. — 
En la Comisión política principal 
continuó el debate sobre la cues
tión argelina. 

El delegado de Grecia dijo que las 
Naciones Unidas tienen el deber de 
reconocer los derechos del pueblo 
argelino;, y el de Cuba comentó que 
resultaba irónico que algunas na
ciones que desean que la ONU in
tervenga en Argelia se abstuvieran 
votarán contra la intervención en 
Hungría, 

Dimiten los ministros 

social istas holandeses 

¡íifar 
Pans - e t gabinete del genei.al 

De Gau le ha nombrado adminis
trador civil de Argelia a Paul De-
louvrier, para sustituir ar general 
Raoul Salan, que ha sido llamado 
a Paría para desempeñar un alto 
cargo militar.—Efe. 
DETENCION 

París.—La Policía francesa anun
cia la detención de Mustafá Fran-
cis, hermano del ministró de. Ha
cienda del «Gobierno argelino en el 
exHio... Doce personas han sido 
detenidas y el Ministerio del Inte
rior considera que esta operación 
ha desarticulado una importante 
rama del FNL en la Metrópoli. 
PROPUESTA AFRO-ASIATICA 

f^de de las Naciones Unidas. — 
Un ^rupo afroasiático de diecisiete 
naciones ha presentado en la comi
sión política principal una moción 
en la que se pide a Francia ̂  que 
negocie un arreglo de la cuestión, i 
argelina con el «61 Gobierno provi
sional de la república argelina». En 
el proyecto «se reconoce el derecho 
del pueblo argelino a la independen-

, cia».—-Efe. 
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Alfonso Paso 

Su nueva comedia «Hay alguien 
detrás de la puerta» es muy divertida 

Les t i t a M I n t i m l ei mi ipseetaii too Gees M M 
MADRID. — (Servicio especial 

dé ARGOS. Prohibida la repro
ducción ). 

Sólo hubo un estreno durante 
la primera semana de Diciembre: 
el de la comedia de Alfonso Paso 
"Hay aíguien detrás de la puer
ta", en el Recoletos, tcon una 
acertada dirección de Manuel Be-
nítez y Diego Hurtado* y una es
tupenda interpretación de Mary 
Carrillo, de verdad entregada a 

,su papel; Guillermo Marín, con 
su habitual naturalidad y domi
nio; Carlos Muñoz, en un tipo de 
sordo convencional, muy gracio
so, y el resto de los cómicos. Se 
puede hablar con toda justicia de 
un éxito de risa, refrendado con 
insistentes aplausos. 

El público está sorprendido y 
admirado de la fecundidad de 
este joven1 autor. Alfonso Paso ha 
explicado que se debe a su total 
entrega a la producción escénica, 
con' un trabajo diario de unas 
cuatro horas dedicadas a escribir. 
Esto, que era normal en otras 
•épocas —recuérdese la prodigiosa 
fertilidad de Lope De Vega—, 
ahora resulta extraordinariot 
pues los autores de nuestros días 
generalmente -se conforman con 
uná o dos obras por temporada. 

Es natural que, quien escribe y 
estrena tantass óomedias no dé 
siempre en el blanco y que haya 
diferencias entre unas y otras. La 
que hoy nos ocupa no pasará a 
la antología de su producción, 
porque, a pesar de acumular in
genio en el diálogo, malicia en 
la constmeción y superabundan-
tía de péripecies, incurre en ex
ceso y cae, al fínal de los dos ac
tos en que se divide su comedia, 
en reiteraciones y explicaciones 
innecesarias, que confunden más 
que aclaran. 

Esta nueva comedia, de Paso es 
una farsa dentro de la farsa, con 
fiaúltiples y divertidas inciden-

i cías en torno a la Idea de que 
no se puede vivir sin ilusiones, 
partiendo de la situación que 
plantea, una señora sometida a 
una cura de nervios en un hotel 
de la sierra. 

La representación de papeles 
por parte de autores y críticos en 
funciones benéficas es ya trádi-
c^onal. Entre los primeros, recor
dáremos que don Jacinto Bena-
vente salió como intérprete va
rias veces a escena, y que don 
José María Fernán sigue sallen- , 
<a«, por sólo citar dos nombres De | 
esta forma, pueden comprobar lo ^ 
difícil que es interpretar los t i 
pos qu© ellos crean y la partici
pación tan importante que los 
cómicos tienen en tal creación. 

Los críticos, a su vez, pueden 
darse cuenta de lo que represen
ta enfrentarse con el público y 
dominar los nervios ante milla^ 
res de ojos expectantes que, a 
través de la embocadura del es
cenario, deben ser como un des
comunal ojo escrutador que tis-
ha la actitud total de cada uno 
de los actores y la particular y 

' minuciosa de la expresión de sus 
rostros y el movimiento de sus 
manos. 

Requeridos por Fernando Gra
nada, para intervenir en favor 
del bailarín y coreógrafo ruso, 
nacionalizado español y retira
do en Barcelona, Sacha Gondini, 
respondieron valiente y caritati
vamente los críticos Marqueríe, 
González Ruiz, Gómez Picazo, 
Baquero, Castellanos y Bravo 

•Morata, para representar pape
les de la comedia de Alfonso'Pa
so "Juicio contra un sinvergüen
za,'', al lado del propio Femando 
Granada y demás figuras de la 

'compañía del Reina Victoria, 
mcintras que Celia Gámez, Ma
nuel Dicen ta y Tony Leblanc 
prestaron también su generosa 
fiontribucióñ en el fin de fiesta. 

—o— 
Las demás novedades de la se

mana se redujeron a reposicio
nes. Qei teatro Madrid se despi

dieron Los Vieneses y pasó a ocu
par su escenario la compañía de 
revistas de Ramón Clemente, con 
"Tócame, Roque", de Muñoz Ro
mán, Moraleda y Cofiner, que di
virtió nuevamente al "respetable" 
prodigándose los aplausos para 
Rosina Farnés, demás figuras y 
conjuntos. En el Cómico, la com
pañía de Alfayate, Rafaela Ro
dríguez y Aurora Redondo pro
movieron la risa del público con 
"Cuñada vi?ne de cuña", de Fer
nández Sevilla y Tejedor. Y en 
el Español, bajo la dirección dé 
Tamayo, se están dando nuevas 
representaciones de "Enrique 
IV", de Pirandello, a cargo de 
Carlos Lemos. con la colabora
ción de- Irene López Heredia. 

FRESNO RICO 

Y al frente de el/os el 
¡efe del Gobierno 

La Haya (Holanda).—El jefeideH 
Gobierno holandés, doctor Wi-
Uem Drees, ha entregado oficial
mente su dimisión y la de los mi
nistros socialistas de su mismo 
partido, en el Gobierno de coali
ción holandés formado por cua
tro partidos. , 

El dirigente socialista_ anunció 
ayer que presentaría su'dimisión' 
al rechazar la Cámara Baja una; 
propuesta para conceder una 
ampliación por dos años al mi
nistro socialista de Hacienda, 
Hendrik J, Hoístra, para aumen
tar los impuestos. La votación 
dió como resultado ochenta y 
ocho votos contra cincuenta y 
cinco rechazando la propuesta. 
DERROTA DE FANFANI 

Roma. — ^1 ¡eíe del Gobierno 
italiano ha sufrido esta noche 
una derrota en la, Cámara de 
diputados al rechazar éstax —en 
una votación qud no era de con
fianza— un importante decreto 
sobre mercados. 

A pesar de sus tres derrotas 
parlamentarias, seguidas, Fanía-
ni ha decidido proseguir en su 
puesto e inclu:?o restablecer la 
disciplina de su partido. 

La decisión, que le permite a 
Fanfani asistir en nombre de su 
país a la Conferencia ministerial 
de la O.T.A.N. ta semana próxi
ma, en París, fue tomada tras 
una reunión de siete horas de 
duración, del Gabinete. 
Laj-DWiiha s htmec s hte mth 

Madrid. — Carmen Rollán Or 
tíz, de 30 años, con domicilio en! 
paseo de Extremadura, 4. piso de- \ 
recha, y su hermano José, de 35,! 
que vivían en una habitación' 
realquilada, han aparecido en 
ella, cadáver Carmen y en graví
simo estado de envenenamiento, 
el segundo. Esta mañana a las 
doce, se presentó en el c'omicilio 
un botones de la Sucursal de una 
entidad bancaria, ¿'onde presta 
servicio José, para obtener infor
mación de por qué no había acu
dido a su trabajo. La propietaria 
del' piso llamó repetidas veces a j 
la puerta de la habitación y co- | 
mo quiera que no respondía na- j 
dle, procedieron a entrar, encon- 1 
trándose con el cadáver de Car
men y a José en estado comato
so. El accidente sobrevino a, 
consecuencia de las emanaciones' 
de una estufa de petróleo que 
utilizaban para calefactar la ha- i 
bitación. La difunta era empleada I 
de la Telefónica. 

, José fue asistido por un médi
co de la Casa de Socorro, quien 
dispuso el traslado urgente, al 
hospital, del accidentado. 
3& ÍK » ^ « 3iS 

E l n o m b r e d e G a u d i n o f i g u r 

e n n i n g u n a c a l l e b a r c e l o n e s a 
_ . • • . 1 

Se acaba do fundar la Sociedad 
«Amigos de Gandí • U. S. A.» 

En la Plaza de la Villa de Hadad se levaatará m gigaotesco árbol de Navidad 
Por Martín C A h I G O 

Como cristiano y co
mo bargalés, ayuda 
con tu donativo a es
ta Campaña de In

vierno 

m n Míii la M m 

ÉI l i a de la tta 

Iba a cumplir deo años 

fi te l? aios iim\M so M ó m 
cansa de linas f leta tifoideas 

Dublín. — La > Hermana más 
anciana de la Orden de las Hor
ra anitas de los Pqbres, que el 
próximo 6 de Marzo iba a cum
plir cien años de edad, ha fa
llecido después de 83 años de 
vida religiosa. 

Cuando tenía 17 se certificó 
sai defunción en Detroit a causa 
de unas fiebres tifoideas. El 
ataúd ya; había sido cerrado, pe
ro su hermana pidió verla por 
i'ütima vez y al( abrir la caja, la 
Hermana Delphine dió signos de 
vida. 

Cuando se puso bien, pensó 
dedicar su vida a Dios y salió 
de los Estados Unidos en 1881 
para ingresar de novicia en las 
Hermanitas -de los Pobres en 
St. Pern, en Bretaña. ] 

La Hermana Delphine perdip 
la vista hace muchos años, po
ro volvió a recuperarla después 
de que el Padre jesuíta John 
Sulíivan así lo pronosticó. 

Barcelona. — Barcelona no tie
ne ninguna calle dedicada a 
Gaudi. Tampoco su nombre fi
gura en ninguna plaza, aunque 
la Avenida del General Primo 
de Rivera y a la Plaza de la Sa
grada Familia se las asocie al 
nombre del genial arquitecto de 
Reus. La verdad es que la Ciu
dad Condal está en deuda con el 
técnico y el artista, de renombro 
universal, que dejó en Barcelc-
na la mayor parte de su obra. 

Precisamente estos días acaba 
de constituirse en la Universidad 
de Columbia la sociedad Amigo 
de Gaudí-U. S. A., versión nor 
teamericana de los Amigos de 
Gaudi, que tiene su sede en Bar
celona. La organización de aque
lla entidad ha corrido a cargo del 
profesor Georgo R. Collins.. que 
durante el pasado verano fue un 
turista más de Barcelona, aunque 
las razones que le habían traído 
hasta la Ciudad Condal no eran, 
precisamente, las mismas de i a 
gran masa turística, que durante ( 
los veranos, se puso en contacto 
con la entidad barcelonesa y par
tió hacia los Estados Unidos, de
cidido a fundar Amigos de Gáu-
dí-U. S. A., que los amigos de 
Gaudi barceloneses pueden con
siderar una filial. 

No puede decirse que los ame
ricanos acaban de descubrir a 
Gaudi, por cuando desde hace 
muchos años la obra del genial 

de la vía pública. Como en tan
tas cosas, fueron los vecinos piu 
la1 calle de Petritxol los autores 
de la iniciativa. Y siguieron des
pués otras calles, con excelemo 
espíritu de superación. Hoy, gra
cias a la colaboración de los co
merciantes y de los vecinos, las 
calles barcelonesas cobran ex
traordinaria luminosidad en las 
fachas navideñas. 

Según noticias que han. llega
do hasta el cronista, una plaza 
barcelonesa va a sumarse a aque
lla iniciativa. Son los vecinos de 
la Plaza de la Villa de Madrid, 
quienes, agradeciendo al Munici
pio las obras que en aquella pla
za se han llevado a cabo, prepa
ran las próximas fiestas navide
ñas un número sensacional. En 
nada recordará la Plaza de la 
Villa de Madrid de 1958 a la de 
años anteriores. Sobre la Plaza 
de la Villa de Madrid, va a le
vantarse un gigantesco árbol de 
Navidad, de diez a quince me
tros, que recordará a los barce
loneses, la imagen tantas veces 
divulgada por la Prensa del fa
moso árbol de la neoyorquina Ti
mes Square. Enriquecido con vis
tosos adornos y profusamente 

, iluminado. La Plaza de la Villa 
de Madrid, según nuestras noti
cias, promete ser un gran espec
táculo durante las próximas fies
tas navideñas. 

Si esto se lleva a cabo y si esta 

es la primera manifestarán ú t 
una recién nacida Asociación ée 
Vecinos de la Plaza de la Viils 
de Madrid o de la calle de Ca
nuda, el caso deberá ser tenida 
en cuenta. Un espíritu de colabo
ración de los vecinos de la call€ 
y de la plaza hubiera sido impo
sible hasta hoy, en tanto en la 
plaza de la Villa de Madrid fue
ra un descampado pendiente de 
la realización de un proyecte. 
Llegaron, sin embargo, las bri
gadas de la contrata municipti 
y urbanizaron lá plaza. Hoy sua 
vecinos continúan aquella labor, 
y la Plaza de la Villa de Madriá 
va a convertirse en vlsita-oblga-
da de todos los barceloneses. 

Hemos dicho que las calles bar
celonesas cobran extraordinaria 
luminosidad en las fechas navide
ñas. Mejor que sucedan, así, SU-
rante quince días al año, cuantt© 
no puede ser en los trescientos se
senta y cinco. El espíritu de ciu-
dadano^ que quieren emtrallecei' 
la urbe, iniciando la labor por 
su calle, se manifiesta solo do
rante contadísímas fechas. L«> 
contadores son tenidos muy en 
cuenta durante el resto del año, 
como tiene muy en cuenta tam
bién el estado de sús carteras el 
resto de los ciudadanos. Pero ya 
es importante, que, durante unos 
días, nos sintamos generosos y 
démos a la calle la luz que rae? 
rece. 

« A r g o s » e n é l m i n i s t e r i o d e C o m e r c i o 

/ m p o r f a c í ó n d e i r a d o r e s c í e 
ruedas procedentes é e Francia 

Para evitar alza de precio dejos 
cueros, se suprime el fondo 

Nueva e x p o r f a c i ó n d e (urgonefas Citroen Hispania a Marruecos; 

Cso ehsipiB i 
ss fastejá en loglaterra 
el triofífa del pleito 
seguida a nuestros productos 

S e c u r a en « 1 9 0 . 0 0 0 tonel 

s a n e s e o m e n o 

a z o c a r 
r e 

Cantidad las oficiaste pira el Mcimieato aaclanal 
En el informe anual a los ac

cionistas de la Sociedad Gene--
ral Azucarera, c: presidente dijo; 
que en-España se echa de me-̂  

paña 135.000 toneladas de azú
car y en 1933 pasaron a 294.000. 
De haber continuado con la raís^-
ma progresión de aquel período, 

nos un plan azucarero conjunto, | las necesidades, tíe hoy debieran 
cómo ocurre en otros países, i ser de 600.000 toneladas. Ya se 
Aquí, unos años se exporta y.j ha dicho que con 450.000 se cu-
otros nos vemos obligados a im-j bren las necesidades actuales, lo 
portar, cuandq lo que se debiera ¡ cual prüeba qué no es exacto 
buscar es un equilibrio entre pro-' cuando se viene comentando so-

Madrid.-—(Servicio especial de 
Argos. Prohibida la reproduc
ción). ' 

FONDO DE .RETORNO DE 
LOS CUEROS. — Para evitar en 
lo posible nuevas alzas en este 
sector industrial, por el Ministe
rio de Comercio se ha suprimido 
la aplicación del Fondo de Re
torno del 25 por 100 a las im
portaciones de cueros. Como cer
ca de un 40 por 100 de las im
portaciones de esta materia pri
ma se efectuán ahora con cargo 
a operaciones especiales, Ayuda 
Americana, etc t con esta medi
da se procura que el precio de 
los cueros en el mercado interior 
sea lo más uniforme posible. 

TRACTORES DE FRANCIA.— 
El Ministerio de Agricultura 
acepta ofertas hasta el 18 de Di
ciembre para la nnportación en 
I^paña de 20 tracteres de rue
das, con motor Diesel 50 caba
llos, a pagar con fondos de la 
Ayuda Americana. 

IMPORTACION DE ENVA
SES DE MADERA—Por Orden 
del Ministerio de Comercio se ha 
autorizado, con carácter excep
cional y sólo p^ra la presente 
campaña, la ira portación tempo
ral de cinco millones de cajas de 
madera de pino en tablillas, des
tinadas a la exportación de 
agrios. El peso de la importación 
es dê  unas 25.000 toneladas. Es 
la primera vez oue estas impor
taciones de tablillas se autorizan 
por Orden fñiñlsterjal publicada 
en el "Boletín Oficial". Otros 
años, en que por falta de made
ra ios fabricantes nacionales de 
cajas no han p.xiído atender la 
demanda dé los exportadores, se 
han autorizado .mportaciones si
milares a propuesta del Sindica
to de Frutos y con la oposición 
del de la Madera y de1 los fabri
cantes españoles. 

N U E V A OPERACION DE 
TRANSFORMADOS METALI
COS—Se ha autorizado la cons
titución en Vizcaya de una nue
va operación de transformados 
metálicos que llevara el nombre 
de -Operación M-5". Dependerá 
de la Delegación ae Comercio de 
•Bilbao y su creación ^ u l t a opor
tuna si se considera la PJóxima 
desaparición de la Cuenta de la 
Cámara Minera. ¿ 

L o s f r a n c e s e s c o n d e n a d o s 

a l p a g o d e c o s t a s 

Barcelona. — Regresó de Londres 
el ingeniero agrónomo don Modesto 
Domínguez, único testigo español j 
en el pleito promovido por los cham- I 
panistas franceses contra el cham-1 
pán español. Desfilaron ante el tri
bunal 46 testigos. 

La declaración del señor Domín
guez se prolongó durante cuatro ho
ras, y se refirió a asuntoá técnicos, 
exponiendo la elaboración 'del cham
pán español, desde la recolección de 
la uva hasta el equiquetaje. Se de
bió ello a que los acusadores habían 
mandado en dos ocasiones de incóg
nito a un detective privado, exsu
perintendente de Scotland Yard, a 
las cavas españolas, para investigar 
los procesos de elaboración, que se 
pretendía eran distintos de los fran-
ceses.i El señor Domínguez ha sos
tenido que al ser elaborados con la 

, misma técnica, "ptiede llamarse á 
Está ya ultimada una nueva ope- ' nuestros productos- «champán», en 
ración de venta de 20 furgonetas Inglaterra. 
más a Marruecos. Son así 60 íur- Tras 45 minutos de deliberacio-
gonetas las que se habrán expor- nes, el jurado, formado por diez 
tado. Es de destacar que la úni- ¡ hombres y dos mujeres, dictó vere
ca íactoria española de vehículos i de «no culpabilidad», cond«-
que ha efectuado alguna opera- nando a la acusación al pago de las 

LOS TEJIDOS DE FIBRAS 
RECUPERADAS. — Las exporta
ciones de tejidos fabricados con 
fibras de recuperación tendrán 
una reserva máxima del 55 por 
100 de las divisas producidas para 
los sectores de géneros de punto, 
y del TOi'por 100 para los tejidos 
y mantas. Sólo se consideran los 

tejidos fabricados con fibras de 
recuperación cuando lleven más 
del 50 por 100 ile este material. 
De la reserva se podrá destinar 
un 10 por 100 a maquinaria para 
los géneros de punto y un 5 por 
100 para los tejidos y mantas. 

LOS CÍTROEN HISPANIA, 

ción con el exterior es la Citroen 
Híspanla. En cambio parece que 
encuentra dificultades para la 
entrada de los vehículos en Es
paña, pues según noticias de 
Vigo, los almacenes contienen 
más de 500 unidades listas para 
entrega,, a falta solo de la licencia 
de importación. Volviendo a la 
exportación, a partir de primero 
de año empezarán a enviarse 
furgonetas casi terminadas a Chi
le, donde se completarán con al
gunos elementos chilenos. La 
operación inicial será de unas 
1.000 furgonetas. 

ACUERDO ENTRE FADISA 
Y ALFA ROMEO—Entre la fa
bricación de automóviles Diesel, 
S. A., de Avila, y la Alfa-Romeo 
italiana, se ha llegado a un acuer
do de colaboración y participa
ción. La Alfa-Romeo aportará a 
Fadisa 500.000 dolares en máqui-
naria, lo que representa un 12,5 
por 100 del capital social de Fa
disa. El proyecto es la importa
ción de vehículos Romeo sin ter
minar y su conclusión en Espa
ña. Es posible que se trate úni
camente de un sistema que per
mita la entrada en España de 
unos vehículos cuya importación 
hoy en día no es posible, no sólo 
por la situación del "clearing" 
con Italia, sino por la norma ge
neral de no importar vehículos. 

Mario Z A B A L E T A 

costas. El triunfo fue festejado, na 
turalmente, con champán español. 
ENVIOS DE CHAMPAÑA ES-

PANOL A INGLATERRA , 
Londres. — El buque británi

co "Valdés" ha atracado en Lon
dres con el primer cargamento 
de champaña español que llega 
a Inglaterra desde que un tri
bunal británico decretó que po
día emplearse la denominación 
de "champaña español" para el 
vino espumoso de Perelada (Ge
rona). ^ 

El vino iba a. ser enviado por 
tierra a través de Francia, pero 
los aduaneros franceses devolvie
ron el cargamento en la frontera 
franco-española. Posteriormente 
fue trasladado a Barcelona, don 
de embarcó, para Inglaterra. 

arquitecto es estudiada en las 
universidades,- y son numerosos ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ S K ^ ^ ^ Í K ^ ^ ^ Í S M 
los arquitectos norteamericanos i 
que han realizado un viaje has
ta Barcelona, con el exclusivo 
objeto de conocer la Sagrada Fa
milia, la Pedrera, el Parque Gueil 
y el Palacio Gueil de la callo: 
Conde de Asalto. Y atendiendo a 
la inquietud de las jóvenes pro
mociones, se celebró ya el año 
pasado una exposición de la obra 
gaudiniana en el Museo de Artp 
Moderno de Nueva York. 

Hace algún tiempo, la Oficina 
Municipal de Turismo editó un 
folleto en varios idiomas, dedi
cado exclusivamente a Gaudi. 
'Fue uno de los mejores aciertos 
en la política de atracción turís
tica y de orientación para el/ fo
rastero hacia lo que únicamente 
tiene un relieve universal en la 
Ciudad Condal. Ignoramos si 
aquella-edición .se agotó y en su 
sustitución se lanzó otro folleto, 
como ha sucedido en otras oca
siones. Seria una pena que hu
biera sucedido así, pués, la obra 
de Gaudi puede ser considerada 
como la nota más relevante de 
la Barcelona turística. 

Es fácil de imaginar la frase 
que sugiere al túrista norteame
ricano la imagen de la Sagrada 
Familia inacabada. "Nosotros la 
acabaríamos inmediatamente". 
Es posible que a algún turista se 
le haya ocurrido, incluso, la idea 
de trasladarla Sagrada Familia, 
piedra por 'piedra, a cualquier 
Estado de Norteamérica, com
prar los planos y la maquet^ y 
acabarla allí. Nada hay imposi
ble para el poderío norteameri
cano, y no sería la primera vez 
que unas piedras, conveniente
mente clasificadas, cruzan el At
lántico como un gran rompeca
bezas. 

Nuestra capácidad económica 
no es tanta, y habrá de pasar 
todavía muchos años para que la 
Sagrada Familia pueda contem
plarse acabada. Siguen allí las 
obras de construcción, al ritmo 
que permite la generosidad bar
celonesa. Pero nuestras posibili
dades no dan más de sí y apenas 
se observa el curso de las obras. 
Lo importante, sin embargo, es,¡ 
que los barceloneses no han ol- ' 
vidado que la Sagrada Familia 
se ha de acabar, aunque para 
ello hayan de transcurrir un si
glo a dos. 

Quizá sea prematura la inicia
tiva. Pero la sociedad "Amigos de 
Gaudí-U. S. A.", con la gran la
bor que va a realizar en el seno 
de una universidad norteameri
cana, con su biblióteca y su estu
dio gaudidianos, merecen la Me
dalla de la Ciudad, por lo que 
ello significa de labor en pro de 
Barcelona, la ciudad que reúne 
al capitulo más importante del 
arquitecto reusense, y que debe 
dar el nombre de Gaudi a una 
de sus numerosas calles. 
BARCELONA SE PREPARA 

PARA RECIBIR LAS FIES
TAS NAVIDEÑAS 
A tres semanas del 25 de Di

ciembre, se advierte ya en las 
calles barcelonesas un ambientó 
prenavideno. Han sido los veci
nos de la calle de Pelayo, quie
nes han roto el fuego en el .en
galanado de la vía pública. Qui
zá se hayan precipitado un poco. 
Pero la Asociación de Vecinos de 
la calle de Pelayo está impulsa
da por sus comerciantes y esto 
es muy importante. 

Las calles y las plazas barce
lonesas, mejor dicho, algunás ca
lles y plazas, compiten durahte 
estas fechas en la ornamentación 

ducción y consumo. Es cierto 
que la industria azucarera está 
supeditada al clima, pero el prin
cipal desequilibrio está ocasiona
do por . los precios señalados al 
agricultor, a veces poco-remune-
tivos, que hace derivar hacia 
otras, siempre más interesantes 
qUe la remolacha. 

En la campaña pasada se ha
bía previsto una producción de 
380.000 toneladas de azúcar. Por 
unas causas u ( tras, lo cierto es 
que sólo fee llegó a 326.2.18 tonela
das, cantidad insuficiente para el 
consumo nacional. Para la cam
paña de 1958-59 se preveían unas 
500.000 toneladaf;, pero se cree 
que se quedarán en 450.000 efec
tivas tonelaje suficiente para el 
abastecimiento nacional. La Azu
carera viene a participar en esta 
producción con mr 32 por 100. 

En 1911 se consumieron en Es-

bre un excesivo crecimiento del 
consumo de azúcar en España. " 

La Azucarera General viene 
modernizando sus fábricas en los 
ültinios años, a ,fin de rebajar 
costos, y siempre con la miratJ* 
fija en los mercados internacio
nales, ya que su presidente opi
na que no habrá ningún pele 
que deje de_entrar en el Merea-
do Común üiuropeo. ^ * 

Desde el 15 deí actual Qistribú-
ye un dividendo de 46,75 pesetas 
netas (11 por 100 bruto) en accio
nes, en la proporción de una nue
va por cada doce, que equivale 
a valorar la que se entrega a 
561 pesetas. El año pasado el 6i-
videndo fue de 4 2 ^ pesetas ne
tas, y la proporción de papel 
una por catorce. Sobre la base 
de 210 duros que cotizan les ac
ciones, el valor teórico del cu
pón es de 80 pesetas. 

l l l i l i I • 
Ea España existen más de 2.000 hoteles con m tota! 
de cerca de 72.000 habitaciones.» Has de tres millottes 
de extranjeros visitaron España en el pasado afio.-Sii 
embargo existen todavía; mayores posibilidades, . ja 
que ¡ralla fue visitada por 14,6 millones de turistas 

P o r Juan de ROCA 

NINGUNA 
LA SUPERA 

O S R A M 

1 Dentro de la economía de los 
países el turismo, como uno de 
les renglones principales de las 
llamadas "exportaciones invisi
bles", adquiere, cada día, mayor 
importancia ya que su incremen
to proporciona ingentes fuentes 
de divises y facilita el equilibrio 
de la balanza dé pagos. Países 
como Suiza, Italia y otros se be
nefician con la corriente turís
tica de un modo extraordinario. 

Por otra parte, hay que consi
derar que en estos últimos años 
el turismo ha alcanzado un ex
traordinario desenvolvimiento y 
del estudio de las distintas esta
dísticas se deduce que de 1951 a 
1957 el número de turiátas se ha 
multiplicado por tres. Así, en Es
paña, de 748.888 extranjeros que 
visitaron nuestro país en 1951 ha 
pasado a 2.246.651, dándose aná
loga proporción en Italia, que,de 
5,4 millones en 1951 ha pasado 
a 14,7. 

Si se consideran las personas 
que visitaron nuestro país en 
plan turístico, no solamente de 
extranjeros sino de españoles re
sidentes en el extranjero, el nú
mero total se ,eleva a 3,2 millones 
de personas en 1957. 

La variedad de nuestro clima, 
nuestra riqueza arquitectónica,' 
nuestra historia y la belleza de 
nuestro suelo así como el mag
nifico folklore español, son otro? 
tantos incentivos qué posibilitan!1 
el que España vaya ocupando; 
uno de los primeros puestos en 
el turismo internacional 

Debe, por todos los medios, 
cuidarse esta importante fuente 

nuestra economía, 

máximas facflidaaes al turista y 
ofreciéndole excelente acomodo. 
A este respecto es interesante se
ñalar el auge que en el perio6« 
considerado ha adquirido nues
tra industria hotelera que titagai 
1940 viene expandléadose, 'gisr 
todas las reglones e«fca!!»1l¿ 
Prueba de ello es que mientra» 
que en 1951 solo existían 2106 y 
59 de lujo, habiendo aumentaño 
en la misma proporción el nú
mero de habitaciones ya nue d« 
un total de 48.226 en 1951 «e ha 
pasado a 71.899 en 1957, 

Si atendemos a las Sístintas 
provincias, lógicamente MadrSi 
con0i7RPlhtní'1marCha cabez* con 176 hoteles, seguida de ta 
provincia de Gerona con 144 Se-
bido a la expansión que, en es
tos últimos años, ha tenido la 
mdustna hotelera en la Costa 
Brava Por, análoga causa. Ba 
i ^ k 3 .fl1gura a continuación con 1J4 hoteles y a continuación Barcelona con 132. 

El incremento de turistas en el 
pasado ano con relación al inte
rior ha sido del 16 por 100 y esto 
solo es posible cuando existen 
suficientes, alojamientos ; que 
ofrezcan comodidades al extran-
3ero que nos visita. n 

A finales del año 1957 habí* 
en construcción cerca de 80 ho
teles y se estima que en el nrp 
senté año habrán entrado en s e í 
vicio mas de 100 hoteles nuevos 

Esto auge de la industria hoteJ 
lera ha sido factible con la eon-
peracion del crédito hotelaro C 
significa, por otra n^ta f , J 

orece ai confianza lógica en I f í j : . . ^ 
ole las turística á » de divisas que tanto favorece al 

dándole las turístice de nuc i rá V ¿ l Í 



Hoy dará comienzo 
la 

del "Salón 

A las ocho de la noche, charla d'e 

D, Federico García Sancliiz 

Conforme antic i p a m o s 
oportunamente, esta noche, 
a las ocho, darán comienzo 
los actos 'Conmemorativos 
del centenario del "Salón de 
Recreo". 

En los salones de dicha 
Sociedád, pronunciará una 
de sus brillantísimas charlas 
ei ilustre académico don Fe
derico García Sanchiz, hijo 
adoptivo de Burgos, quien 
versará sobre el sugestivo te
ma "'La emoción del espe
jo", acto al que asistirán to
das las autoridades. 

Mañana, domingo, • prose
guirá desarrollándose el pro
grama,, en la forma siguien
te: 

A la una, en el altar mayor 
de la Qatedral, rhisa en su
fragio de las almas de los 
socios y empleados fallecidos, 
actuando, en el transcurso de 
ía ceremonia, el laureado 
Orfeón Burgalés. 

A las dos y media, almuer
zo que la Sociedad dedica a 

• las autoridades y diez so-
ci»fi más antiguos. 

De pueblo en pueblo 
componiendo coplas 

E u g e n i o " E l a v e n t u r e r o ' ' 

s e d i r i g e a V i v a r d e l C i d 

Anoche recibimos en nuestra 
rédacción la visita de Eugenio 
Diez Marquínez, apodad'o "El 
aventurero", y que desde hace va
rios años—y tiene 29—se dedica a 
recorrer los pueblos, componien
do coplas, pintando los monumen
tos, a su manera, y titulándose a 
si mismo poeta, escritor e histo
riador. 

Nació en León, es bajo de es
tatura, zambo y gusta de llevar 
la indumentaria característica de 
los trotamundos "bohemios", con 
chalina y todo, medallas piadosas 
y hasta collar dorado. 

En Pampliega dedicó unos ver-
sos a Wamba, y por donde quiera' 
que la musa le inspira regala su 
inspiración a los campesinos. A 
veces encabeza sus poesías con 
una original dedicatoria * d'e "El 
aventurero", Marqués de Alman-
za, del Río Duero y Príncipe de 
las Altas Torres y de las Flores, j 

Además de León, lleva recorrí- j 
dos Galicia, Asturias, Vizcaya, 
Santañder, Alava, y ahora empie
za por Castilla. I 

Dice que, hace años unós se
ñores importantes le dedicaron j 
un homenaje en Mondoñedo, y 
que su viaje a Burgos obedece a I 
su deseo de acüd'ir a Vivar del 
Cid, y a Quintanilla Vivar para 
dedicar coplas al Cid. 
- Subviene a sus necesidades 
con el producto de las propinas 
y limosnas, y nos asegura que, 
en cierta ocasión trabajó en las i 
faenas de la trillar 

É 

v i e r n o 

Cuarta relación de donativos 
SUMA ANTERIOR 319.992,09 

300,00 
25,00 

200,00 
50,00 

100,00 
. ... ... 500,00 

50,00 
250,00 
500,00 
50,00 

500,00 
500,00 

1.000,00 
2.142,85 
2.142,85 
2.500,00 

100,00 
Carbones López Cuevas j •:• • 100,00 

María Vihuiras Casado, viuda de Cuesta ... 
Sasfr^ria M^rtiDiano .'. 
Don Antonio Ubillos, fiscal de la Audiencia 
Bar'Metro ... s 
Hijos de Eustaquio Villaverde 
Ferretería Hi4©s de• Sixto Sáiz Marcos ... . 
Librería. Luz y Vida ... 
Olaharría Hermanos 
Colegio de Arquitectos de Burgos 
Gabriel .Arribas ... 
Instalaciones Eléctricas Masé 
Don Ovidio Fernández , 
Club Ciclista Burgalés 
Cine Cordón ... ... ' 
Cine Astoria ... ... ' ... 
Banco de Santander 

S. A. 

Bar La Riojanai 
Don Clodoaldo Padilla 
Congregaciones Marianas del Sagrado Corazón 
Carbónica Burgalesa "La Casera" 
Don Pedro Santidrián ... ... ., 
Tintorería Masip 
C Arribas.... .:. -. • 

50,00 
200,00 
500,00 

1.000,00 
50,00 

500,00 
50,00 

V i d a re l ig iosa 
S A N T O R A L 

SANTOS D E H O Y : 

Ss. Lucia vg. y mr., Eugenio, 
mr., Otilia, vg. 

Misa, con rito doble y color en
carnado, de Santa Lucía; segun
da oración Et fámulos. 
SANTOS D E MAÑANA: 

Dominica I I I de Adviento Ss. 
Nicasio, ob., Arsenio, Isidoro, 
justo, Teodoro, mrs. 

Misa, con rito doble de prime
ra clase y color morado, de la 
Dominica I I I de Adviento, segun
da oración Et fámulos. < • 

CULTOS 
CATEDRAL: Capilla de Santa 

Tecla. Triduo en honor de Santa 
Lucía. Hoy, fiesta de la Santa, 
a las nueve misa de comunión. 
A las once misa solemne con ser
món por el M. T. Sr. D. Andrés 
Ortega. A estas dos misas asisti
rán con los cofrades los afiliados 
de la Organizai'.ion Nacional de 
Ciegos. Al final de la misa can
tada se celebrará otra rezada. 

Por la tarde, a las siete actos 
finales del triduo con sermón y 
procesión terminando con la ado
ración de la Reliquia. 

VENERABLES: Cultos men
suales en honor de Nuestra Se
ñera de Lourdes. Mañana, a las 
ocho y media, misa de comunión 
general y por la tarde, a las siete 
y media, función eucarístico-ma-
riana, con sermón, terminando 
con la Salve ante la gruta de la 
Santísima Virgen de Lourdes. 

INTERNADO TERESIANO 
Mañana, segunde) Domingo, a 

las cinco de la tarde, reunión 
de Antiguas Alumnas. 

A c c i ó n C a t ó l i c a 
Retiro espiritual interparroquial 

Tendrá lugar hoy, sábado, en la 
Santa Iglesia Catedral, a las ocho j 
de ia noche, dirigido por el re
verendo señor don José Ruiz, 
profesor del Seminario Diocesa
no de San; Jerónimo. 

D e l e g a c i ó n d i o e t s a n a 

d e a s p i r a n t e s 

Retiro espiritual 

Mañana, domingo, a kx una en ' 
punto del mediodía, t endrá lugar ol 
acostumbrada retiro mensual para 
aspirantes de Acción Católica en la 
capilla del Seminario Dipcesano de 
San Jerónimo. í 

So recuerda la obligatoriedad de 
asistir todos los delegados, e instruc
tores con respectivos aspirantes y 
acampados. 

Dia l l i e i l i H i 
Bo/ef/n U h c i f l d e l t s fado pub/ /ca la - — 

clasificación de las vías pecuarias e n T o r c i ó m a r 

Texto de la Orden del Ministerio de Agricultura 
en que se aprueba la citada clasif icación 

SUMA ... ... ... V- 333.105,̂ 9 

c o m e d o r s u b v e n c i o n a d o 

Mañana, domingo a las once de la mañana, se procederá a la 
distribución de las tarjetas correspondientes a la ¿ogunda quincena 
del mes de Diciemp^e para asistir al comedor, siendo imprescindible 
retirarla personalmente. 

POgcion minea 
ESCLAVAS D E L SAGRADO 

CORAZON 
Esta tarde a las siete y media, re 

t iro espiritual. Mañana , a las nueve 
y cuarto, Misa mensual y por la 
tarde a las .cuatro y media, recep
ción-de nuevas congregantes e im
posición de medallas. A continua
ción velada literaria. 

Oos gomas da Ondo 
Eficaz altavoz de* imán perma 

nenie. 
VAueb/e de baquelifo 

PTAS. 

ncluidos 
puestos 

Magnocapfor incorporado Antena paro 
Onda Media 612 U 

Antena capacitado paro Ondo Corta 
Eficaz altavoz de imán permanente 
Mueble de baquelita 
Conmutación por teclas. 

2.280,60 PIAS. 

Incluidos 
m puestos 

ASKAR 

El «Boletín Oficial del Estado» 
publica en su número del jueves la 
siguiente Orden de Agricul tura 'por 
la qué se aprueba lá clasificación 
de las vías pecuarias del término 
municipal de Tordómar, provincia 
dé Burgos. 

l imo. Sr.: Visto el expádiente in
coado para la clasificación de las 
vías pecuarias del término munici
pal de Tordómar, provincia de Bur
gos; y 

Resultando que ante necesidades 
urgentes, derivadas de la concen
tración parcelaria, la Dirección Ge
neral de Ganadería, a propuesta del 
Servicio de Vías Pecuarias, acordó 
proceder al reconocimiento e ins
pección de las existentes en el tér
mino municipal de Tordómar (Bur
gos), designando a tal efecto al Pe
rito Agripóla del Estado don Silvi-
no María Maupoey Blesa, quien rea
lizó los trabajos de campo acompa
ñado de un técnico del Servicio de 
Concentración Parcelaria, redactan-j 
do posteriormente el proyecto de, 
clasificación con base en los ante
cedentes qye obran en los archivos 
del Servicio de Vías Pecuarias, pía-1 
nimetr ía del término facilitada pior 
el Instituto Geográfico y Catastral 
y una vez oídas las opiniones, de 
las autoridades locales: j 

Resultando que el proyecto de cla
sificación fue remitido al Servicio 
de Concentración Parcelaria para 
su examen e informe, siendo devuel
to por dicho organismo, debidamen
te informado; 

Resultando que, posteriormente, 
se remitió un ejemplar del proyecto 
de clasificación al Ayuntamiento, 
para su exposición pública, anun
ciada con la reglamentaria antela
ción mediante Circular inserta en 
el «Boletín Oficial» de la provincia, 
siendo devuelto ,dicho proyecto con 
diligencias e informes reglamenta
rios; 

Resultando que por la Jefatura de 
Obras Públicas de la provincia, a 
quien también se remitió copia del 
proyecto, no se opuso reparo alguno 
y que él informe técnico emitido por 
el señor ingeniero agrónomo, ins-
psector del Servicio de Vías Pecua
rias, es favorat|le a su aprobación: 

Resultando que pasó a . informe 
de la Asesoría Jur ídica del Depar 
tamento; 

Vistos los artículos 5.p al 12 dél 
Reglamento de Vías Pecuarias, apro 
hado por Decreto de 23 de Diciem 
bre de 1944, el artículo 22 del tex
to refundido de la Ley de Concen
tración Parcelaria de 10 de Agosto 
de 1955, la Orden de 29 de Noviem-

, bre de 1956 y el Reglamento Gene
ral de Procedimiento Administrati
vo del Ministerio de Agricultura de 
14 de Junio de 1935. 

Considerando que la clasifica
ción ha sido proyectada ajustándo
se a lo dispuesto en los artículos 
pertinentes del Reglamento de Vías 
Pecuarias, sin que se haya presen
tado reclamación alguna durante el 
período de exposición pública y 
siendo favorables a su aprobación 
los informes emitidos por el Servi
cio de Concentración Parcelaria 
autoridades locales e ingeniero agró-
nimo, inspector del Servicio de Vías 
Pecuarias; 

Considerando que es igualmente 
favorable a su aprobación el dicta
men emitido por la Asesoría Ju r í 
dica del Departamento; 

Considerando que en la tramita
ción del expediente se han cumpli
do todos lis requisito^ legales. 

Este Ministerio ha resuelto: 
l.5 Aprobar la clasificación da • 

lasjVías pecuarias del término mu
nicipal de Tordómar, provincia de i 
Burgos y declarar la existencia de 
las siguientes: j 

Cordel de la Nevera.—Anchura, 
treinta y siete metros sesenta y un i 
centímetros (37,61 metros), y su
perficie aproximada, dieciséis hec-'j 
t á r eas (16 hec táreas) . 

Cordel del Camino Real. Primer 
tramo.—Desde 'su entrada, prece
dente del término de Royuela, has
ta el cruce con el camino de Torre— 
padre a Lerma. Anchura, treinta y , 
siete metros ses'enta y un centíme
tros (37,61 fnetros) y superficie 
aproximada, doce hec tá reas cuaren-' 
ta y un áreas (12 hec tá reas 41 
áreas) . I 

Segundo tramo. — Desde la termi- ' 
nación del anterior hasta el puen
te sobre el río Arlanza, donde em-j 
palma con eí Co/del de la Nevera.' 
Su anchura es de catorce metros 
(14 metros) y la superficie aproxi-j 
mada, una hec tá rea cincuenta y 
cuatro áreas (1 hec tárea 54 á reas ) . 

Colada de Valderroyuela al puen
te de Tordómar por Fuente de Val-
derrascaño y E l Molino.—Su anchu
ra es de diez metros (10 metros) y 
la superficie aproximada, cuatro 
hec tá reas cuarenta á reas (4" hec
t á r ea s 40 áreas) . 

Colada de Valdesantos.—Su an
chura es de diez metros y su süperí 
ficie aproximada, dos hec táreas cin
cuenta á reas (2 hec táreas 50 á reas ) . 

Colada de los Corrales de la Ca-
llejuela.—Anchura, diez metros (10 
metros) y superficie aproximada, 
una hectárea cincuenta áreas (1 
hectárea 50 á reas ) . 

Colada del Camino Viejo de San
ta Cecilia.—Anchura, diez metros 
(10 metros) y superficie aprpxima-
da, setenta á reas (70 áreas) . 

ro sPbre el Arlanza. Anchura, doce 
metros (12 metros) y superficie 
aproximada, una hec tá rea ocho 
áreas (1 hectárea 8 á reas ) . 

Colada de Valdecastellanos.—An
chura, treinta metros (30 metros) y 
superficie aproximada dos hectá
reas diez á reas (2 hec tá reas 10 
á reas ) . 

Colada Río Arlanza.—Anchura, 
dieciséis metros (16 metros) y su
perficie aproximada, cuarenta á reas 
(40 á reas ) . 

Vereda del Páramo.—Anchura , 
veintiún metros (21 metros) y su
perficie aproximada, cinco hectá
reas cuatro á reas (5 hec tá reas 4 
á reas) . 

Vereda de Prado Henar. Primer 
tramo.—Sale de la anterior en la ra
ya con Prado Henar hasta Valdecá 
diz. :Anchura, diez metros (10 me
tros) y superficie aproximada, se
tenta y cinco á reas (75 á reas ) . 

Segundo tramo.—Desde la termi 
nación del anterior hasta su enla 
ce con la Cañada de la Nevera. An
chura, veintiún metros (21 metros) 
y superficie, aproximada, seis hec 
tá reas treinta á reas (6 hec tá reas 30 
áreas) 

Colada de la Golondrina.—Anchu
ra, diez metros (10 metros) y super
ficie aproximada, tres hec tá reas 
cincuenta á reas (3 hec tá reas 50 
áreas) . 

Vereda de Carreburgos.—Anchura, 
veintiún metros (21 metros) y su 
perficie aproximada, siete hec táreas 
treinta y cinco á r ea s (7 hec tá reas 
35 á reas ) . 

Colada de Carremayor.—Anchura 
diez metros (10 metros) y superfi
cie aproximada, noventa á r ea s (90 
á reas ) . / -

Colada de Valderrueda. Primer 
tramo.—Desde el puente sobre el 
río Arlanza hasta la salida de la 
Cañada del Sotillo. Anchura dieci 
séis metros (16 metros) y superfi 
cié aproximada, una hec tá rea se 
tenta y seis á reas (1 hec tá rea 76 
áreas) . 

Segundo tramo.—Desde la termi 
nación del anterior hasta el termi 
no de Paúles del Agua." Anchura 
treinta y siete metros sesenta y un 
centímetros (37,61 metros) y super 
ficie aproximada diecisiete hectá 
reas sesenta y ocho á reas (17 hec 
t á reas 68 áreas) 

Colada de Valdepaúles al Camin 
Real. Primer tramo.—Parte del cor 
del del anterior hasta el arroyo de 
Valdepaúles. r3(U anchura es de vein-' 
te metros (20 metros) y superficie' 
aproximada, ochenta á reas (8 0 
á reas ) . 

Segundo tramo.—Desde la termi
nación del anterior hasta el Cami
no Real. Anchura, cinco metros (5 
metros) y superficie aproximada, 
veinte á reas (20 á reas ) . 

Colada de las Hontanillas y Val-
devicente. Primer tramo.—Parte de 
la anterior en su unión con el ca
mino de Torrepadre a Lerma has
ta la finca de Silvino Porros Gar
cía. Anchura, treinta metros (30 
metros) y superficie áp¡roximada 
noventa áreas (90 á reas ) . 

Segundo tramo.—Continuación del 
anterior hasta la Colada de Vajde-
rrueda. Anchura, once metros (11 
metros) y superficie aproximada 
una hec tá rea cincuenta y cuatro 
á reas (1 hec tá rea 54 á reas ) . 

Colada del Camino de Valdepaú
les.—Anchura, once metros (11 me
tros) y superficie aproximada, se 
tenta y siete á reas (77 á r ea s ) . 

Colada de Vegafría. Primer t ra 
mo.—Desde la Colad?, del Camino 
Real hasta la campera de los co 
rrales de la Carcabilla. Anchura, 
siete metros (7 metros) y superfi
cie aproximada, una hec tá rea die
cinueve á r e a s . ( i hec tá rea 19 áj^eas) 

Segundo -tramo.—Desde la tejrni-
nación del anterior, dividido en dos 
ramales hasta el Cordel del Camino 
Real. Anchura, veint iún metros (21 
metros) .«y superficie aproximada, 
una hec tárea veintiséis á r ea s (1 
hec tá rea 26 á reas ) . 

Colada de la Parva.—Anchura, 
doce metros (12 metros) y superfi 
cié aproximada, sesenta á reas (60 
á reas ) . 

Vereda de los Serranos.—Anchu
ra, veintiún metros (21 metros) 
superficie aproximada, cinco hectá
reas cuatro áreas (5 hec tá reas 
áreas . 

Colada de los Llanos.—Anchura 
siete metros (7 metros) y superfi 
cié aproximada, veinticinco áreas 
(25 áreas) . 

Descansadero de Añuequez.—Si 
tuado en el Cordel de la Nevera. Su 
superficie aproximada es de dos 
hec táreas dieciséis á r ea s (2 hectá
reas 16 á reas ) . 

Abrevadero del Vergel Blanco.— 
Situado en el mismo Cordel de la 
Nevera. Tiene una sup.erficie apro
ximada \ de nueve hec tá reas diecio
cho á reas (9 hec tá reas 18 á reas ) . 

Descansadero abrevadero del Mo
lino.—Situado en la Colada de Val
derroyuela al puente de Tordómar , 
por Fuente de Valderrascaño y el 
Molino. ij ,u superficie aproximada 
es de una hec tá rea veinte á reas (1 
hec tá rea \20 á r e a s ) . 

Descanso o campera de Los Ma
nantiales.—Situado en la Colada de 
Valdesantos. Superficie aproxima
da, una hec tárea (1 hec tá rea ) . 

Descanso de La Palomera.—Silo 
en la misma vía pecuaria que el an-

cripción y demás caracter ís t icas de 
estas vías pecuarias y los descansa 
deros y abrevaderos en ellas exis
tentes son los que en el proyecto 
de clasificación se especifican y 
detallan. 

3.° En el caso de que el desarro
llo de planes de urbanismo o nece 
sidades de ensanche de la población 
afecten en cualquier medida a las 
vías pecuarias que se clasifican, 
antes de su puesta en práct ica de
berá darse conocimiento a la D i 
rección General de Ganadería , con 
la suficiente antelación para que 
resuelva lo procedente. 

Lo que comunico a V. I . para su 
conocimiento y efectos. 

Dios guarde a V. I . muchos años 
Madrid, 11 de Octubre de 1958 — 

P. D., Santiago Pardo Canalís. 
l imo. Sr. Director General de Ga

nadería . 

Esta Junta.celebrará mañana 
"Dia Universal del Niño" ios sti 
guíenles actos:-

A las doce y media, misa eñ la¡ 
parroquia de San Esteban, por 
las intenciones de la obra. 

A la una y cuarto, acto literá-
rio-artístico en lá üscuela de 
protección de esta Junta, en! el 
que además de otros puntos, s q 
tratará sobre el tema: "El niño 
enfermo y deíiciente en las Orga
nizaciones de Protección a la In-. 
f ancla". 

Se obsequiará a todos los mei 
ñores acogidos a la Obra, en sus 
diversas Instituciones, con una 
comida extraordinaria. 

B u r g a l é s : L a Cam
paña de Invierno e s 
p e r a tu donativo ge
neroso y desprendido 
en favor de los pobres 

nr-r—ir ••wmniiiii iiib̂  

C R O N I C A S PE N U E S T R O S C O 

B e l o r a d o 

D I A D E L MAESTRO 
Con motivo de la festividad de 

San José de Calasanz, tuvieron lu 
gar en esta villa diversos actos or
ganizados por la Junta Municipal 
de Educación Primaria. 

A las diez y media se celebró una 
misa con asistencia de autoridades. 
Junta Municipal y niños y n iñas 
de las Escuelas nacionales. A con
tinuación tuvo lugar un acto en el 
Cine Principal, donde se proyectó 
la bonita película «Heldi», facilita
da por. la Caja de Ahorros Munici
pal de Burgos y que fué muy del 
agrado del público asistente. 

ENLACE ACHA-SAGREDO 
En el "inmediato pueblo de Vi l la-

franca Montes de Oca tuvo lugar el 
día 29 el matrimonial enlace de la 
bella y distinguida señori ta Con
solación Sagredo, con don Isidoro 
Acha Infante, hijo del acreditado 
industrial de esta vi l la don Luis 
Acha Zámora. Bendijo la unión y 
celebró la misa de velaciones don 
Isidoro Infante, capellán de las Ma
dres Clarisas, de Belorado y tío del 
novio, quien dirigió a los contra
yentes una sentida plática, actuan
do de padrinos doña Manolita Sa
gredo y D. Angel Acha, hermanos 
de los contrayentes. E l banquete es
tuvo a cargo del Restaurante de 
Auto-Estaciones, dé Burgos, donde 
se trasladaron novios e invitados 
én autocares preparados al efecto. 

Los nuevos señores Acha-Sagredo, 
a quienes deseamos una eterna lu
na de miel, salieron de viaje de no
vios para Madrid , y diversas capi
tales de Levante y Andalucía. 

NATALICIO 
Don Pedro Uzquiza Alcalde, dipu

tado provincial y alcalde de nues
tra villa, así como su distinguida 
esposa doña María Angeles Soto, 
han visto alegrado su hogar con el 
nacimieiíto de una niña, tercer vás-
tago del matrimonio. La recién na
cida ha sido regenerada con las 
aguas bautismales en la parroquia 
de San Pedro Apóstol imponiéndose
la el nombre de María Blanca y 
siendo padrinos en la ceremonia sus 
t íos señori ta Peli y don Esteban 
Uzquiza Alcalde. 

Felicitamos a los señores de Uz
quiza por tan feliz acontecimiento, 
felicitación que hacemos extensiva 
a .sus distinguidas familias. 

T e r r a d i i l o s d e E s g u e v a 

BODAS DE ORO 
El matrimonio compuesto por 

don Toribió Izquierdo Val y doña 
Restituta Muñoz González ha ce
lebrado el día 29 del pasado mes 
de Noviembre sus bodas de oro. 

Con motvo de tan fausto acon
tecimiento llegaron a este senci
llo y laborioso pueblo burgalés 
situado en las márgenes del río 
Esgueva los diez hijos nacidos de 
este feliz matrimonio y residen
tes algunos de ellos en distintos 
puntos fuera de su Patria chica.? 
Burgos, Oviedo, Espejón, Villa-
tuelda de Esgueva, Aranda de 
Duero y Cabanas de Esgueva; 
Ocho hijos políticos y diecisiete 
nietos. Dos de sus nietos: Luis-
Mari Izquierdo Aguilera,' hijo de 
Fabián y Primitiva, y María Isa
bel Izquierdo Gutiérrez, hija de 
Nicasio y María Luisa, recibie
ron por vez primera el Pan de los 

Angeles, siendo el mejor hornea 
naje para sus abuelitos el ofre
cerse hoy a ellos como sagrarios 
vivos de Cristo. 

Celébraba el mismo día sus bo
das de plata de matrimonio el 
mayor de los hijos, Crescencip 
Izquierdo Muñoz con María Nie
ves Arribas Izquierdo. 

S las doce de la mañana y en 
la parroquia del pueblo el cura 
párroco, don José María Gonzá
lez Andrés, celebró la 'santa misa, 
en la que vivamente conínovido's 
comulgaron todos los miembros* 
de la familia. 

Con delicadas frases, a la vea , 
que con sentimiento profunda, 
cantó las glorias de la familia 
cristiana el cura ecónomo de la 
parroquia de San Juan, de Aran
da de Duero, don Leonilo Gon
zález, primo, de los homenajea
dos. 

Al dichoso matrimonio que ce-i 
lebraba sus bodas-de oro, a los 
que celebraban sus bodas de pla
ta, a los niños de la Primera Co-i 
munión y bienaventurados pa
dres de los mismos, nuestra felj- ' 
citación más sincera y-*'cordial,' 
que unimos a cuantas han reci
bido de sus seres queridos y amis-

/ tades, deseándoles que vuelvan a 
reunirse para celebrar sus bodas 
do diamante. 

/ 
S a l a s d e l o s I n f a n t e s 

Colada a Valseco.—Anchura, vein-, terior. Su superficie aproximada es 
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Distribuidores: 
A U D I O L A San Juan, 1 

O P T I C A N A C I O N A L , Espoió», i 

ticinco metros (25 metros) y super 
ficie aproximada, dos hec táreas 
cincuenta áreas (2 hec táreas 50 
á reas ) . . • v \ 

Colada del Barranco o del Corral 
de Bruno.—Anchura, treinta y cin
co metros (35 metros) y superficie' 
aproximada, dos hec tá reas sesenta 
y dos á reas (2 hec tá reas 62 á reas ) . j 

Colada de Carre la Mata. Primer j 
tramo.—Desde el casco urbano has
ta el Corral de Carre la Mata. A n 
chura, treinta metros 030 metros) y 
superficie aproximada, dos hectá
reas setenta áreas (2 hec tá reas 70 
á reas ) . 

Segundo tramo.—Continuación del 
anterior, terminando a la entrada 
de las particiones de Villanueva. An
chura, veinte metros (20 metros)' y 
superficie aproximada, una hectá
rea cuarenta áreas (1 hec tárea 40 
á reas ) . , • i 

Tercer tramo.—Desde la termina
ción del anterior hasta el aguade-

de treinta y dos á reas (32 á reas ) . 
Abrevadero de Prado Callejuela.—' 

En la Colada de los Corrales de la • 
Callejuela. Su superficie aproxima
da es de veintiocho áreas (28 áreas).1 

Descansadero de la Callejuela.— \ 
En la misma vía pecuaria que el 
anterior. Su superficie aproximada i 
es de sesenta á reas (60 á reas ) . 

Descansadero abrevadero de Las. 
Fuentecillas.—»3,ituado en la Cola-* 
da del Camino Viejo de Santa Ce-! 
cilia. Su superficie aproximada es' 
de nueve hec tá reas doce á reas (9 
hec táreas 32 á reas ) . i 

Descansadero del Sobrellano—Si-' 
tuado en la Colada de la Golondri-I 
na. Su superficie aproximada es de 1 
setenta y cinco á reas (75 áreas) . I 
^ Descansadero de. Carcabilla.—Si-i 
tuado en la vía * pecuaria Colada de ! 
Vegafría. Su superficie aproximada 
es de tres hec tá reas dieciséis áreas 
(3 hec táreas 16 á reas ) . S 

2.8 La dirección, longitud, des-

wmm 

FESTIVIDAD DE LA 
INMACULADA 
Con extraordinaria animación 

se celebró én esta ciudad la: fiesta 
de la Inmaculada Concepción. 

Ya de madrugada el orfeón y 
rondalla de Acción Católica, bajo 
la acertada, dirección dé nuestro 
queritílo párroco, recorrió Las ca
lles de la población interpretando 
alegres mañanitas. 

A las doce se celebró una so--
lemne misa en la iglesia parro- ' 
quial de Santa María, a la que 
asistió solemnémente el Dr.. Juan 
Manuel González, arzobispo de -
Colombia, que se halla residiendo 
actualmente en el Monasterio de 
Santo Domingo de Silos, el cual 
con excepcional oratoria puso de 
relieve las virtudes de la Purísi
ma y compartió su bendición a 

v los innumerables fieles que lle
naban por completo el templo. 

Por la tarde en el salón pa
rroquial tuvo lugar una velada en 
la que intervinieron jóvenes de 
Acción''Católica ante la asisten
cia del arzobispo mencionado y 
autoridades de la localidad. 

MAKQÜINA 

T a r d a j o s 

NUEVOS HOGAEES 
El dia 6 de los corrientes se ce

lebró, en esta villa de\Tardajos 
él. matrimonial enlace de la be
lla y simpática señorita María 
María Velasco Medina con don 
Irineo Tobar Mayoral. 

A los acordes de solemne mar* 
cha nupcial hicieron-les desposâ  
dos su entrada en el templo pa
rroquial, bellamente adornado y 
espléndidamente iluminado, reci
biéndolos al pie del altar de la 
Virgen Milagrosa el señor cura 
párroco don Félix López, quien 
bendijo la unión y celebró la mi-1 
sa de velaciones. 

Terminada la ceremonia relw 
glosa, se suscribió el acta civil an
te el juez de paz de la Villa y ac
to seguido los invitados, entre los 
que se hallaban relevantes per
sonas de- Madrid, Barcelona X 
otras capitales, fueron obsequia
dos con un -suculento almuerzo 
en el restaurante de la villá. 

Reciban los nuevos esposos des
do las columnas de "DIARIO DE 
BURGOS" la más cordial y sin
cera enhorabuena. 

Talonarios de IDO helas 
\mm mi l 

id. 2 1 1 2 2 

E n v í o s a r e e m b o l s o 

Talleres Gráficos 
« D i a r i o d e B u r g o s » 

Vitarla» 13. Te l é fono , 2 8 5 Í ' 



Nueva organización administrativa v 
tributaria de los clubs de fútbol 
Se nombra una comisión rectora para regir ai Celta 

P a c h í n y P e r e d a p r e s e l e c c i o n a d o s p a r a e l e q u i p o d e p r o m e s a s 
Madrid— En su reunión se 

inanal, el Comité directivo de 
la Federación Española de Fút -
.Dol ha adoptado, entre otros, los 
acuerdos siguientes: 

Aprobar la propuesta del Co
mité técnico, iniciándose la for
mación del equipo nacional de 
'•promesas" con un partido de 
prAselección que se jligará en 
Madrid - el próximo jueves, y al 
que serán convocados jugadores 
de distintos equipos, no mayores 
de 23 años. El Comité subraya 
este intento de ir dando oportu
nidades y adiestramiento a los 
jóvenes valores de nuestro fút
bol como medio más eficaz pa
ra que 'en su momento puedan 
tener acceso .a las selecciones 
nacionales superiores. 

Disponer el csmlio de no-, 
menclatura del Comité central de 
arbitros, que en lo sucesivo se 
denominará "Comité nacional 
de arbitros" como el resto de 
los organismos de la Federación 
española. 

Recoger con satisfacción el re
conocimiento del Comité de la 
Copa de Europa y de la ENFA., 
por las atenciones y colabora
ción que les fueron dispensadas 
con motivo de la reunión re
cientemente celebrada en Ma
drid. 

Mantener los acuerdos ante
riores sobre actuación de clubs 
españoles con clubs austríacos 
en espera de que la Federación 
Austríaca ofrezca las explicacio
nes pertinentes. 

Proponer a la Federación Tur
ca que ei partido de las seleccio
nes " B " , previsto para el 5 de 
Julio de 1959, se adelante una 
semana y sé juegue en una ciu
dad española el 23 de Junio. 

Estudiar una propuesta de la 
Federación Sueca para jugar dos 
partidos en fecha próxima. 

Nombrar una comisión gesto
ra del Real Club Celta presi
dida por don Antonio Crusat 
Pardiñas. 

Aprobar el texto de una nue
va circular sobre organización 
administrativa y tributaria, des
tinada a regionales y clubs. 

PRESELECCION DE "PROME
SAS" 

^ Madrid—La Federación Espa
ñola, a propuesta del comité téc
nico y del seleccionador nacional, 
ha'convocado a los siguientes ju
gadores para que se concentren 
en Madrid la semana próxima, a 
fin de jugar un partido de pre-
selección para el equipo de pro
mesas". 

P o r t e r o s : Cobo (Sevilla 
P. C ) . fecha nacimiento 18-4-38; 
Larraz (C. D. Condal), 7-8-38; 
Goicoechea (R. Unión), 23-5-40. 

D e f e n s a s : Irulegui (R. So
ciedad), 1-4-37; Pantaleon, (U.D. 
Las Palmas), 11-4-37; Marigií 
(Real Oviedo), 8-8-36; Bertoli, 
(R. C. D. Español), 30-10-35; R i 
fe (C. D. Cornial), 5-2-38; Pa-

P r ó x i m a l l e g a d a 

d e F a ü s l o C o p p í 

Posibi l idad d e - q u e fo rme 

en un e q u i p o e s p a ñ o l j u n t o 

con Bahamonies 

Madrid. — Se anuncia la próxi
ma llegada a España del "cam-
peonísimo" ciclista Fausto Coppi. 
Aprovechará la invitación de Ba-
hamontes para pasar^ una tem
porada de descanso en España y 
realizar gestiones para capitanear 
un equipo español, junto con Ba-
hamontes, encaminado a intro
ducir en A mercado español las 
bicicletas "Coppi".—Efe. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

P E L O T A 
Mañana, domingo, tendrá lugar 

en el frontón cubierto de la Ciu
dad Deportiva, el segundo pro
grama de preselección para el 
próximo Campeonato de Espa
ña, que comenzará el 25 de Ene
ro del año próximo. 
, Primeramente, c o n t e n d eran 
una1 pareja de Palacios de la Sie
rra, que quieren emular las glo
rias de sus paisanos de Quinta-
nar, con una burgalesa, y es de 
esperar que si el delantero acier
ta en el saque, % i principal arma! 
lograrán llevarse la victoria. 

A continuación y como gran 
desafio, ya que ambas parejas as-j 
piran ^1 codiciado puesto, compe-j 
t i rán la pareja dé moda de Quin- i 
t añar de la Sierra contra Zurdo' 
y Bengoa en quien tenemos pues-' 
tas nuestras esperanzas, no du
dando darán el máximo rendi
miento. 
. Los partidos comenzarán a las 
cuatro en punto de la tarde y són 
los siguientes: 

Primer partido: Rioja - Castri-
11o contra-Alonso - Ruiz^ 

Segundo partido: Ureta - Ibá-
ñez contra Bengoa - Zurdo de 
Quintanar, 

F . U R R A C A 

O C U L I S T A 

calvó 17-teieVono 1511 

JOSE CARAZO 
PARTOS Y 

ENFERMEDADES DE LA MUJER 
Del Hospital de Barrantes 

Gloria, 31, 3.0 — Teléfono 3591 

F.1 

LUIS R E B O I L O 
MEDICINA INTERNA 

PEDIATRIA 
Domicilio: Laírt Calvo, 23, L0 'dcha, 
Considta: Clínicai de San Juan 

de Dios, de 11 a 2. diaria 

HUESOS Y ARTICULACIONES 
CIRUGIA GENERAL -- RAYOS X 

Plaza Rey San Fernando, 3 
Teléfono 1047 y 1446 

V. OJEDA CAHCEDC 
AFABATO DIGESTIVO Y 

NUTRICION 
'Análisis clínicos — Rayos iXi 

Metaholimetría 
Consulta de 10 a 1 y de 3 a G_ 

Vitoria. 20. 1.* — Teléjono 3667 

C«». . . P I E L Y VENEREAS 
resalta: En la Clínica de San Juan 

6 Di08, martes y sábados, de 11 a 1 

P O C T O R G A R Z O N 
f^-TOS Y ENFERMEDADES DE 
^ _ MUJER. — ESTERILIDAD 

Rey S. Fernando 3. 2.°-. TÍ 1446 

Dr. V B E A T O 
PARTOS Y e i N E C O L O S W 

í'IONlEDA.2-2' TELEF. 1423 

m i m m m m 
i€At tAMTA.HAldi y O Í D O S 5 

*2CT0^ MUÑOZ CASAS 
*«ti Y VENEREAS-ONDA COSTA 

DIRECTOR DEL DISPENSARIO 
ANT ¡VENEREO 

AiZJ^vl ta de 11 a 2 y de 4 a 5 
2 ^ « r a n í e Boniíaz 12. 1*-Tel. 1539 

, 1 . LOPEZ SAIZ 
DE CLINICA D E L SANATORIO ^ PSIQUIATRICO. «SAN LUIS» 

ermeáades mentales y nerviosas 
b^n _ Consulta de 12 a 2 

Santander, 19, 8.». - TelL 8478 

Dr. R E N E D O 
CIRUGIA - VIAS URINARIAS 
Concepción, 15, 3> — De 11 a 1, 

Teléfonos, 2012 y 2859 
mmm IMIIIIIII iHWIHIiiWiiiiin»" n i •niil«iinmriiriiirrnflirTm"— 

C l í n i c a D e n t a l 
A. MUÑOZ ESPUELAS 
Médico Estomatólogo 

Calle Valladolid, 2, i:9 B. 
B U R G O S 

Gutiérrez Sesma 
Pediatr ía - Puericultura 
Consulta de 10,30 V 12,30 

S. Juan, 27. T a l 4745 y 3485 

G.bAÑUELQ* 
OCULI! 

PLAZA M A Y O f M - T E U K I W é 

chin (C. D. Osasuna), 28-12-38; 
Laurin (Real Oviedo), 24-4-36; 
Casado ( A. D. Plus U l t r a ) , 
20-11-37. 

M e d i o s : RÜiz Sosa (Sevi
lla C. F.), 10T4-37; Isidro (R. Be-
tis), 17-12-36; Isasi (S. D. Indau-
chu), 18-12-36; Ruiz (Real Ma
drid), 31-1-37), Montejano (U. D. 
Levante), 25-7-36. 

D e l a n t e r o s : Herrera (R. 
Madrid), 5-2-38; Recalde, (C. D. 
Osasuna), 10-3-36; Pereda (R. Va
lladolid), 15-6-38; Aguirre (Atlé-
tico Bilbao), 26-4-39;' Fiche (Real 
Jaén) , 15-5-37; Morollón. (R. Va
lladolid), 23-7-37; Ruiz (R. C. Es
pañol), 9-4-37; L.acalle (R. Socie
dad), 2878-37; Portillo (At. B i l 
bao), 1-1-39; Camps (R. C. ,D. 
Jtüspañol). 24-5-38: Azcárate (Real 
Union), 15-1C-38Í Vil la (R. Ma
drid), 27-9-38; Valls (C. D. Con
dal), 14-8-39. 

Para conocimiento, general se, 
comunica que ei concepto de j u - | 
gador "promesa" se refiere, se-' 
gún la definióióvi internacional, a 
aquel jugador que no sobrepasa 
la edad de 23 años en la tempo
rada en que se alinea en un equi
po de dicho carácter. 

El primer partido internacio
nal que jugará la selección de 
"promesas" contfa el de igual 
carácter de Ttaha, será el 1 de 
Marzo de 1959 on campo español 
•aún no designado. 

v-

Campo a t ravés 

Mañana, a las once, en el 
paseo de " L a Quinta" 
trofeo "Ignacio Cabello" 
para juniors^y seniors 

A las once de la mañana dará 
comienzo mañana," domingo, l a 
prueba de campo a través orga
nizada por la Federación Burga
lesa "de Atletismo y patrocinada 
por el gran deportista- burgalés 
Ignacio Cabello. 

La prueba tendrá dos catego-
rar ías una para juniors y otra 
para seniors. Las distancias a co
rrer por cada categoría serán de 
6 kilómetros aproximadamente 
para los primeros y 8 kilómetros 
para los mayores. 

El Trofeo Ignacio Cabello será 
concedido al .atleta de cualquiera 
de las dos categorías que dé la 
vuelta más ráp ida al cirpuito so
bre el que se desarrollará la ca
rrera, teniendo en cuenta que 
puede ser conseguido por un at
leta que no gane la prueba, siem
pre que se clasifique en el minu
to siguiente al tiempo empleado 
por el vencedor. 

El circi^ito será el siguiente: 
Salida del Club Ciclista, paseo 
adelante hasta la altura del me
rendero de "Las Veguillas", cru
ce de la carretera a tomar la 
margen del río y vuelta al sitio 
de partida. Los juniors da r án seis 
vueltas a este circuito y los se
niors ocho. 

La Federación también premia
rá bon medalla a los dos prime
ros de cada categoría. 

Las inscripciones para esta 
prueba pueden efectuarse hasta 
un cuarto de hora antes, de dar
se la salida. 

B a l a n c e s t o 
Partidos y árbitros para el pró

ximo domingo, dia 14 de Diciem
bre de 1958. 

Campo Ciudad D e p o r t i v a 
"Dos de Mayo". — A las diez y 
media. Almirante - Radar (2.? C). 
Arbitros, señores Hermosilla I y 
Domingo. Anotador, señor Cal
derón. — A las once y media, 
S.E.S.A. - Club Ciclista Burgalés 
(L- C). Arbitro, señor Domingo. 
Anotador, señor Calderón. 

Campo "Tenis --Club^.—A las 
once, San Fernando - ai. Cabe
llo (2.- C). Arbitros, señores Pa-
lacín I y Martínez. Anotadores, 
señores Hermosida y Balbás. — 
A las doce. Tenis Club - Guardia 
de Franco (l.? C). Arbitros, se
ñores Palacín I y Martínez. Ano
tadores, señores, Hermosilla n y 
Balbás. 

Campo La Salle. — A las on
ce. La Salle " A " - La Salle " B " 
(2.- C). Arbitro, señor Palacín L 
Anotador, señor Palacios. — A 
las doce. La Salte - E. Cabello 
( l . - C).. Arbitros, señores Pala
cín I I y Hermosilla I . Anotador, 
señor Palacios. 

t i ie la A l i a 
la adnal I 

El Burgos disputará en Vallidolii! un paitito 
muy importante a efectos de clasificación 

SENSACIONALES 

Mañana tenemos en Zatorre un 
encuentro altamente sugestivo: 
el Juventud y Gimnástica Aran-
dina, con la particularidad de 
que el conjunto ribereño hace su 
presentación en la capital, en el 
curso de esta temporada. Y no 
cabe duda que la presencia de la 
Arandina es siempre acogida ton 
evidente expectación, acentuada 
en, este caso, debido a su marcha 
irregular en el 'torneo de Liga, 
pues mientras se ha mostrado 
arrollador frehte á" equipos cali
ficados, luego ha aparecido más 
apático ante otros considerados 
débiles. ' 

De todos modos, no puere ol
vidarse que la Gimnástica siem
pre ha hecho acto de presencia 
en Zatorre con el noble1 y lauda
ble propósito deportivo de crecer-
so y superarse. Y. en este caso 
no habrá excepción. También es
tá el juventud en buen momento, 
como ya lo demostró en Plasen-
cia, donde cuajó un buen partidp 
y a punto estuvo de forzar algo 
positivo. De tal pugilato, por con-

A r b i t r o s p a r a 
m a ñ a n a 

Baj'ón dirigirá el partido 
Juventud - G . Arandina 

Para los partidos del Grupo 
Oeste que se disputarán mañana , 
han sido designados los siguien
tes árbi t ros: 

Ponferradina - Béjar, señor 
Tomás. 

Hullera - Fasa, señor Román I . 
JUVENTUD - ARANDINA; se

ñor Bayón. 
Astorga - Plaséncia, señor Pe-

riáñez. 
Leonesa - J.'Leonés, señor San

tamaría. 
Europa - BURGOS, Sr. Alonso. 
At. Falencia - Zamora, señor 

Cabrillo. 

K o p a t e n d r á q u e d e c i d i r su 

futuro e n l a s e m a n a p r ó x i m a 

O renueva su contrato con el Madrid 
durante cuatro años o regresa a Francia 

No espere al día 25. 
Prepare y deposite eil Co

rreos sus felicitaciones y en
víos de Navidad tan pronto 
los tenga dispuestos y a ser 
posible antes del día 18 de 
Diciembre. 

siguiente, no cabe duda que sur
girá una pugna altamente inte
resante. 

De equipos nada se ha dicho; 
pero son de prever pocas modifi
caciones. La reducida plantilla de 
la Gimnástica no le permite ha
cer grandes cambios. Cerezo- ten
drá que, mantener la formación 
que últ imamente ha venido ac
tuando. Por otra parte y después 
de la buena actuación cuajada en 
Plaséncia, es de prever que Elí-
zaga persista asimismo en la 'a l i 
neación anfonces ensayada. 

A fin de ofrecer facilidades a 
los aficionados, el Juventud habi
l i tará nuevas taquillas. Seguirán 
abiertas las del "Bar Deportivo" 
para la zona Norte y para la Sur, 
se expenderán en el . bar "Los 
Cantos" y en la taquilla de la lí
nea de Adrada de Haza, dentro 
de la Estación de Autobuses. En 
esta última se poa'rán retirar 
igualmente Jos carnets por parte 
de los socios. 

El despacho de localidades se 
iniciará m a ñ a n a domingo,1 a par
tir de las once y media. 
E L BURGOS A VALLADOLID 

Entre tanto, el Burgos viajará 
a Valladolid para enfrentarse con 
el Europa-Delicias, en el último 
encuentro que le resta fuera de 
casa antes de finalizar la prime
ra vuelta. En comentarios ante
riores hemos dejado ya suficien
temente subrayada la importan
cia que supone llegar al cabo de 
esa primera vuelta cón cuatro 
positivos, si se quieren mantener 
aspiraciones de clasificación para 
la fase posterior. 

He aquí la decisiva importancia 
de ese partido que habrá que l i 
brar con un Europa-Delicias j u 
venil, entusiasta y no exento de 
clase, que está cuajando una 
campaña muy meritoria. El Bur
gos tendrá que vérselas con un 
conjunto que ¡sobre esa cualidad 
inestimable de'la juventud; cuen
ta con gran entusiasmo y buen 
fútbol. Esto quiere decir qué el 
partido no será cómodo y exigi
rá derroche de fibra y voluntad, 
de principio a fin. De esto pueden 
estar convencidos los hombres 
qué el próximo domingo vistan 
los colores- burgalesqs. 

Por cierto, que la alineación no 
exper imentará modif icaci o n e s 
más que en lá delantera y en la 
posición de ariete. La incógnita 
está entre Rosque y Angei. 

Par í s . — E l diario deportivo «L' 
Equipe» dice que el jugador fran
cés de fútbol Raymond Kopa ten
drá que tomar una decisión la sema
na próxima sobre si renueva su con
trato con el Real Madrid, de Espa
ña, o regresa a Francia. 

E l periódico, después de publicar 
una entrevista de Kopa en Madrid, 
manifiesta que el jugador se en
cuentra actualmente en E s p a ñ a co
mo en su propio país y que se le 
ha ofrecido un contrato muy ven
tajoso a f in de que continúe en las 
filas del club a que pertenece en la 
actualidad. 

Pero al mismo tiempo, Kopa dice 
que todavía se siente francés y que, 
r.or supuesto, su mayor deseo sería 
jugar con un destacado club galo, 
con similares ventajas económicas. 

«La decisión que tome Kopa —di
ce «L'Equipe»— decidirá el resto de 
su carrera como jugador, ya que, 
si f i rma por el Real Madrid, lo ha
rá por cuatro años, y" hay que te
ner en cuenta que para entonces 

El mi 
lial le 
liiio 

Con gran entusiasmo por parte 
de la juventud deportista, finali
zaron ayer los Campeonatos pro
vinciales de balonmano en la ca
tegoría de' Juventudes Femeni
nas. 

Por la m a ñ a n a se jugaron los 
partidos de^ Neila - Mahamud, 
quedando ganador el primero por 
6-0. Aranda de Duero venció a 
Belorado por 5-1. 

Seguidamente se jugó un inte
resante partido entre los equipos 
de Neila y Aranda, que terminó 
con el resultado de 5-2 a favor 
de Neila, que así se proclama 
campeón provincial y Aranda de 
Duero subcampeón. 

Estos dos equipos pasan a la 
fase nacional. 

Hoy, día 13, da rán comienzo los 
campeonatos provinciales de ba
lonmano en la categoría de ma
yores. 

A las siete de la tarde se cele
brará el partido entre los equipos 
Burgos - Aranda de Duero (Sin
dicadas de "Pona"). 

el jugador t endrá 33 años. ¿Cóm» 
podría rehusar un jUgador de fút

bol una oferta de cien millones tft 
francos? No obstante, agrega el pe
riódico, Kopa duda en aceptftr a 
no. ya que él y especialmente^ su 
esposa, que espera dar a luz, sien
ta nostalgia patria. 

«Para que Kopa decida abandonar 
el Real Madrid finaliza diciendp £1 
diario deportivo serjár necesario que 
el Reims o el Rác ing Club le hicie
ran una oferta sensacional, hn dé-
cisión que tome el jugador no se^á 
decisiva ún icamente para él, sino 
también para el fútbol francés». 
OTRO IMPORTADO 

Madrid. — Un nuevo jugador áe 
fútbol, de origen español y que acr 
t ú a de defensa central, va a «er c«n-
tratado próx imamente por el At -
lético de Madrid, y está actualmen
te en un club paraguayo. 

Se asegura que este jugador se 
alineó en un equipo nacional ^Ur-
americaño, que actuó -en las elírñi-
natorias del campeonato del Mundo 
frente al equipo del Brasil y que el 
actual delantero centro del Atlétie» 
de Madrid, Vavá, ha dado magnífi
cas referencias sobre su maguífieo 
juego,—Alfil. 

& & & ^ ík & m ^ & r i É s 

CINCO MAXIMOS ACEKTAIS'^CS 
E N L A JORNADA 13 Y G I N C U ^ . 

T A Y OCHO BOLETOS CQN 
T R E C E RESULTADOS 

La Delegación del P a t t o ñ a t o e» 
Burgos nos comunica qu» dUfáiUa 
la pasada jornada 13.3, han rebul
tado premiados con catórcé actói-
tos cinco boletos expendidos #«-
ta capital y provincia, cotreetto*-
diendó provisionalmente a caüá un* 
de ellos la cantidad de 18.599,3S pe
setas y cuya numeración es la si
guiente: BU-38292 (Librería Grana
do); BU-59593 (Bar Rastri l la); 
91323 (Bar Capítol) ; BU-11329,6 
(Bar Deportivo) y 121228 (Bar Gráü-
taudi, de Aranda de Duero). 

Igualmente existen en esta Uél*-
gación provincial 5S acertantes cojt 
13 resultados, a quienes corttseen-
de la cantidad de 527,10 pesetits. 

La lista provisional se h*JU[a ex
puesta en las oficinas de la 3P*1«-
gación expirando e,l plazo de reCia-

= maciones el martes a las veinte hé-
ras. 

H O Y 1 3 d e D i c i e m b r e 
S A N T A S L U C I A Y O T I L I A 

DIA DE LA HIGIENE OCULAR 

E L M I N I S T E R I O D E E D U C A C I O N N A C I O N A L 

lanza así un S. O. S. de alerta y 
dispone que los maestros velen 
por la excelente visión de sus 
alumnos. 
Los padres deben secundar esta 
orden protectora y hacerla eficaz 
porque 

L O S O J O S H A N D E C U I D A R S E 
D E S D E L A M A S T I E R N A I N F A N C I A 

DOS OJOS PARA TODA LA VIDA 
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Un gran centro de cultura 
americano en el corazón de 

¡bero-
iurooa 

nwnnii 

> Nueva Y o r k — ( F i e l ) . — L a dis-
Iracc ión les cuesta d los norte-
nm.ericanos, todos los años , una 
toijra que se acerca a los 170 
millones de dólares . 

E n efecto, los especialistas 
calculan que cada norteameri-
eano pierde, por t é r m i n o medio, 
€n jetos de muy distintas cía-
bes, »l equivalente de un dólar 
mi año . E n la cifra, no se inclu
ye el valor, que asciende tam-
t%n a varios, millones, de pe-
qüeños objeto:, que t a m b i é n se 
•pierden, aunque su pérdida no 
se denuncie a í&s centros ofi-

Desde hace mucho tiempo Ale
mania viene mostrando excepcio
na l . in terés en el cultivo de las 
relaciones con los pa í ses ibero
americanos. Contra lo que pueden 
crear los mal pensados estas re
laciones no son exclusivamente 
comerciales, ni es la necesidad de 
e x p a n s i ó n industrial germana lo 
úrlico que pesa a la hora de c a 
l i b r a r y valorar en lo justo este 
sentimiento germano de/acerca
miento a los pueblos y a las cul-, 
turas ibéricas é ibero-americanas. 
G r a n n ú m e r o de prestigiosos his
panistas y americanistas han de
dicado años de trabajo, plasma
dos en libros de indiscutible va 
lar, al conocimiento de los pr i 
mitivos pueblos americanos, asi 
como a la influencia que la cul
tura h i spán ica ejerció posterior
mente sobre ellos hasta llegar a 
formar esta verdadera c o m ú n i -
dad histórica, religiosa y casi r a 
cial que hoy forman los pueblos 
de Sudamérica . 

E n este acercamiento espiritual 
y cultural entre Alemania y el 

• mundo hispánico hay, actualmen
te, un organismo que puede con
siderarse como factor esencial. 
Nos referimos a la Biblioteca Ibe
ro-Americana de Berl ín , centro 
cultural que reúne a todas las pu- i 
blicaciones, en el idioma y del 

P o r J o a q u í n A D S U A R 

país que sea, sobre temas e s p a ñ o 
les, portugueses e ibero-america
nos. _, 

R E L A C I O N E S C U L T U R A L E S 
G E R M A N O - I B E R O 
A M E R I C A N A S 

Este centro, o mejor su pre
cursor el "Ibero-Americanisches-
Institut", del que es directo he
redero, fue fundado en 1930 bajo 
los auspicios del gobierno prusia
no y era un organismo con carác 
ter oficial destinado a fomentar 
las relaciones germano - ibero
americanas en • el terreno cutu-
ral . 

Su principal objetivo consist ió 
en procurar asistencia cultural y 
científ ica a los españoles , portu-

L a C a m p a ñ a d e I n 

v i e r n o e x t i e n d e s u 

m a n o h a c í a t í p a r a 

q u e d e p o s i t e s e n e l l a 

u n d o n a t i v o p o r e l 

a m o r d e D i o s 

T o a l l a s 

7 P t a s , 3 a c i o d e las a n t a s 
UBAHAS 
[Qslscnooate 

. 4 9 , 9 0 üDa 

A 

B 

R 

I 

G 

O 

S 

s e ñ o r a 

...PRECIOS BAJOS ...Baratísimos siempre en 

jeíora,j|pre_aiiora süs sálairas, po sortiío ds iMm y maalas jis ttaralas 
5110 too Mm% por ser precios de Irita 

SABANAS - S A B A N A S - S A B A N A S 

A 

L 

F 

O 

M 

B 

R 

A 

$ 

C o l c h a s 

d e s d e 

5 0 P t a s . 

H i s p a n i s m o a c t i v o , 

J o s é L u í s c í e C a s f r o V á z q u e z 

m a r c f i a a B u e n o s A i r e s a " e s p a ñ o l e a r " 

« M i c o n s i g n a e s s e r v i r a E s p a ñ a y a l o s a m i g o s » , n o s 

d i c e e l d i r e c t o r d e l a A g e n c i a d e P r e n s a " A r g o s " 

"Bspaño lear" es un verbo i tac ión para completar m á s e í i -
mventado por Garc ía Sanchiz. cazmente nuestro intercambio 
C o n é l expresa u n a l^bor de es- \con. las publicaciones americanas. 
p a ñ o l i s m o activo y de personal 
e x a l t a c i ó n de la Madre Patria a 
t ravés de lejanas tierras de nues
tra propia estirpe. 

A "españolear", a su modo, se 
üos h a ido ahora a Buenos Aires 
«1 director de la Agencia de Pren
s a "Argos", ese hombre dinámi
co, ,emprendedor, amigo de sus 
amigas —por algo ostenta el tí
tulo persoña l i s imo de " c a m p e ó n 
á e la amistad"— que es' José 
t u i s de Castro Vázquez de Prada. 

Con el pie en el estribo del 
a v i ó n de l a Iberia, que le ha lle
u d o en un rápido ^salto de sólo 
fS horas a la Ciudad del Plata, 
i t«cimos adiós a nuestro director 
y, sin embargo, amigo. 

—¿A q u é obedece este súbi to 
viaje a tierras americanas? —le 
Itreguntamos. 

—Simplemente —nos contes
ta—, a l a l lamada de u n amigo. 

sabes que yo nunca defraudo 
U mis amistades. Es ta vez ha sido 
J u a n Carrión, arquetipo de hom-
fjra de negocios a la moderna, 
«{.uíen ha requerido mi presencia 

Buenos Aires. 
—•¿Nq llevas otro objeto? 
—Por supuesto. J u a n Carrión 

está montando en la capital ar- j 
g e n t í n a una grau fábrica de c a r - l 
bones para usos eléctricos que, 
por su volumen de producc ión y •. 
perfeccionamientos, será una de i 
tas importantes del Mundo; exac
tamente, la n ú m e r o catorce. Ade-! 
m á s de colaborar con él en es ta ¡ 
tarea, ya no puedo olvidar mi 
doble personalidad de hombre de 
negocios y de periodista. 

— Y de buen español . 
— T ú lo has dicho: ;de español 

qUe quiere servir a su Patria. 
Aprovecharé mi estancia en 
Buenos Aires para entrevistarme 
con los directoras de varios im
portantes rotativos y revistas, a 
fin de establecer u n intercambio j 
de nuestros servicios de Prensa, 
que contr ibuirá al estrechamien
to de los indesu'uctibles v ínculos 
raciales. Conocer es amar, y en 
este sentido | a Prensa puede ha
cer mucho para el mejor cono
cimiento de la Madre Patria en 
los países hispanoamericanos. 

¿Cuéntas con alguna repre-, 
s e n t a c i ó n periodíst ica española?* 

— A d e m á s de U de mi Agencia , 
de Prensa "Argoí". a la que me | 
propongo dar a u t é n t i c a catego-i 
xfa internacional, he sido nom- | 
Ibredo delegado en j i spaña de l a ; 
:Asociación Bras i lera de Noticias, | 
•de R í o dé Janeiro, y pienso, com© 
95 i f e i c» , utilizar «sta represen- • 

pero siempre a t r a v é s de prisma 
español . 

—¿Qué otras actividades te pro
pones desarrollar en Buenos 
Aires? 

De acuerdo con mi antiguo e 
ilustre amigo el embajador espa
ñol, José Mar ía Alfaro, daré con
ferencias sobre temas españoles 
en varias casas regionales de Bue
nos Aires, y en fin, no perderé 
ocas ión de "españolear", a mi 
manera, dentro de mi modestia. 

— U n buen programa, que es
toy seguro que h a de-dar ópti 
mos frutos. 

— S i consigo aportar mi granito 

de arena para exaltar el nombro 
de E s p a ñ a y lofi sentimientos y 
problemas actuales de nuestra 
Patr ia en tierras americanas, me 
consideraré altamente recompen
sado y, sobre todo, no habré per
dido el tiempo. 

'—¿Cuál es, pues,' tu consigna 
para el viaje? 

—Servir a E s p a ñ a y a los ami
gos. 

Trepidan los motores del a v i ó n 
de Iberia. J o s é J^uis nos da un 
abrazo para todos los' amigos. 

A estas íedhas, en u n departa
mento del Hotel P laza de Buenos 
Aires, un periodista y hombre de 
negocios e s p a ñ o l tiene montada 
su oficina provisional, para "es
paño lear" por las A m é r i c a s . 

J . del A. 

La Dranioa contra 
los sabañones 

Zurich, 13. — L a Uranína, la nueva 
substancia introducida por el doctor 
May en la terapéutica humana está 
obteniendo extraordinarios resulta
dos en su empleo contra los sabaño
nes, siendo totalmente inofensiva. L a 
Uranina se vende en tollas las Far
macias. 

gueses e íberos -amer icanos que 
visitaban la capital alemana, po
niéndolos en relación con la vida 
académica , art íst ica y literaria 
germana. Per iódicamente , en los 
amplios salones de su primitiva 
sede, en l a Breite Strasee, junto 
al Palacio Real de Berl ín, se ce
lebraban conferencias y concier
tos y, en tales actos, se pon ía 
claramente de manifiesto el es
píritu del I n s t i t u t o / A ú n durante 
los m á s duros tiempos de la gue
rra los e spaño les -que res id íamos 
en Berl ín t en íamos allí un segu
ro apoyo y ayuda en el campo 
cultural, artíst ico y universitario. 
A muchos se nos abrieron las 
puertas de la Universidad d'e Ber
l ín gracias a los esfuerzos del I n s 
tituto Ibero-Americano. 
E L R E S U R G I R D E L A 

P O S T G U E R R A ! 
Con los primeros bombardeos 

aliados a la capital de Alemania, 
resultó dañado el edificio del I n s 
tituto, que trasladó su sede a un 
tranquilo barrio residencial ber
l inés, el del Lankvitz, llevando 
allí el tesoro de su biblioteca for
mada inicialmente de tres colec
ciones cte libros de temas 'hispa-
no-americanos con un total de 
cien mi l volúmenes . E n 1945 el 
n ú m e r o de vo lúmenes se hab ía 
duplicado y el Instituto editaba 
dos revistas en las que figuraban 
lâ s firmas de los m á s prestigio
sos hispanistas germanos junto a 
la de los m á s destacados escri
tores de habla española . 

Terminada la guerra, l a ad
minis trac ión de la ciudad de Ber
l ín se hizo cargo de la Biblioteca, 
que h a b í a perdido casi l a cuarta 
parte d'e sus libros. E l palacete 
de Lankvitz había resultado afec
tado por l a arti l lería rusa y fue' 
necesario llevar a cabo una ur
gente reparación para evitar su 
derrumbamiento. E n 1954 se le 
cambió el nombre de l a Inst i tu
c ión y desde entonces se l lama 
"Ibero - Americanische - Bibliote -
cka. 

L a especial s i tuac ión de Ber l ín 
significó mi inconveniente para 
la reanudación de las actividades 
culturales de la'Biblioteca. Hasta 
en 1949, a l terminar el bloqueo de 
Berl ín impuesto por los rusos, no 
se pudieron continuar los v í n c u 
los que la biblioteca sos ten ía con 
otras organizaciones culturales 
dentro de su área de recogida de! 
libros. L a escasez d'e fondos fue; 
t a m b i é n un verdadero lastre. S in ' 
embargo la buena voluntad de 
los muchos amigos con que el a n - i 
t í guo Instituto contaba en el 
Mundo hizo que, en un plazo r e - | 
lativamente breve, se volviera a | 
organizar su vida cultural en una1 
medida digna de su tradicional 
importancia. 
L A M A Y O R B I B L I O T E C A D E 

BERLÍN O C C I D E N T A L 
L a Biblioteca Ibero-Americana 

es actualmente la m á s amplia de 
• las bibliotecas del Ber l ín Occi

dental, dado que las dos ú n i c a s 
que pod ían competir con ella en 

- la antigua capital de Alemania, 
l a Biblioteca. Nacional de Prusia 
y l a d'e la Universidad de Berl ín, 
se encuentran situadas en el sec-

. tor soviético. Cuenta en l a actua
lidad con muy cerca de los tres
cientos mil vo lúmenes . L a s sec
ciones m á s importantes son: E s - [ 
paña , con cuarenta y cinco mi l ; 
vo lúmenes; Méjico con treinta y , 
cinco mil; Brasi l y la Argentina,! 
con veinte mil cada una, y Portu- ' 
gal con nueve mil. E l aumento^ 
anual asciende unos diez mil vo-! 
lúmenes y, t a m b i é n naturalmen-! 
te, ingresan m á s de mi l quinien
tas revistas procedentes del ex
tranjero. De este modo la Bib l ío - : 
teca se .encuentra, día por día," 
en mejores condiciones de llevar 
a cabo su mi s ión cultural. Indu
dablemente puedo considerarse 
como uno de los m á s importantes 
centros dfe la cultura í b e r o - a m e 
ricana en el Mundo y es la B i 
blioteca Central de Alemania 
—tal vez de Europa— para todos 
los problemas relacionados con 
la cultura ibérica. A ella acuden 
con sus consultas hispanistas no 
só lo alemanes sino de m u c h í s i 
mas otras naciones. Su servicio de 
información y - asésoramiento cul
tural y científico ha prestado va 
l ios í s ima ayuda en la resolución 
cfo muchos problemas relaciona
dos con la cultura y l a Historia 
Ibero-Americana. 

(Una exclusiva de l a Agencia 
M I R O S P A para nuestro per iódi 
co. Prohibida su reproducción.) 

P ARA escribir ¡nobre lo» toro» se 
precisa una sólida erudición. 
Erudición de detalles y referen

cias al tiempo, a las personas y a 
las fieras. Huidizo material' que se 
logra después de miichos años de 
mantenida atención. Para nosotros,, 
los toros, son meras formas refleja
das,; estampas, bien en los lienzos, 
bien en la poesía y prosa. E s decir, 
toros sin fiebre^ sin eí necesario jue
go de la JViuerte inscrito en el redon
del de arena rubia, sin el grito, ni 
los espasmos colectivos. Toros en lá
minas o páginas. Goya, Lucas, Zuloa-
ga, Domingo, Solana... nos han trans
mitido impresiones vibrantes como la 
carne herida en vida.. E n Zuloaga 
hay, nos parece, como una veladura 
de tristeza, presentimiento de males o de alegrías, 
to incierto que va de la muerte al triunfo. Los es
critores, muchos de ellos, son de una extraordinaria 
calidad, nos ayudan a comprender y a captar el mo
vimiento rápido, la peripecia del momento fugitivo, 
la gracia y Ih belíteza de la lucha. Existen páginas 
únicas en la sobriedad, justeza y rapidez. Con lo 
uno y con lo otro —inseparables— nosotros hemos 
compuesto una imagen de lo que debe de ser una 
corrida. 

Una ayuda, de otro tipo, la encontramos en los 
escritores extranjeros. Ante el choque irnos reaccio
nan —como Ford— y otros sucumben anonadados. 
Alejandro Dumas nos ha dejado un amplio relato 
de las corridas. Presenció las celebradas qn 1846 
con motivo de las bodas reales. E l entusiasmo y la 
fidelidad descriptiva son enormes —un tanto pinto
rescas— y l'e permite componer un cuadro ihminoso. 
Dumas, subraya, la impresión que recibió su séqui
to de escritores y pintores: «Boulanger estaba pá
lido, Alejandro, Sju hijo verde, Marquet como la nin
fa Biblis deshecho en agua». Tenía como asesor a 
Mariano Roca de Togores, éste le advertía sobre 
íos lances de la lidia. Cuando salió el primer toro. 
Boca de Togores, le dijo: «¡Mirad, mirad, el toro es 
bueno!». E n ese mismo instante, sobresaltando y ad
mirando a Dumas, veinte mil voces gritaban: «¡Toro 
bravo, bravo toro!». L a sabiduría taiurina de Roca de 
Togores —era uno de los hombres más .espirituales 
de España— anudaron una amistad siempre perma
nente y fiel a los viejos recuerdos. 

E n esta famosa corrida, los matadores fueron 
Lucas Blanco y Julián Casas y «Cúchares». Los dos 
primeros espadas los vamos a ver actuar en la ce
lebrada en Madrid eí 21 de Agosto de 1848: E n ella 
se sublevaron los espectadores en forma violenta y 
peligrosa. He aquí la reseña que publicó «El He
raldo»: «la corrida extraordinaria... ha sido en ver
dad tan extraordinaria, que puede decirse no se ha 
visto otra igual en este presente' siglo. ¿Habrá ya al
gunos de nuestros lectores que crea que los toros 
han sido fieras nunca vistas, que han dado al tras
te con caballos, picadores y chulos y que no dejaron 
títere con cabeza? Pues nada de eso: los bichos fue
ron mansísimos corderos, y tan mansos que su mis
ma mansedumbre ha producido lo extraordinaria
mente extraorcíinario de la corrida extraordinaria. 
E s el caso que salió un toro pialo, y por consecuen-

I le 
P o r E u g e n i o V A R E L A 

cia lo picaron mal y lo mataron mal; y saíió otro1 te
ro peor y lo picaron peor y lo mataron peor, y m 
lió hiego un buey que, además de ser buey, estaba 
tuerto, y las voces y gritos del público, que ya no 
tenía paciencia para sufrir tanto malo, el Sr. Corr». 
gidor, que presidía la plaza, mandó retirar el animal 
lo cual verificó el mismo sin que nadie lo condujera' 
pues parece que ni cabestros había. 

Salieron después otro y otro y otro toro a los 
cuales más malos, el público cansado ya de tanto 
toro malo pidió otro toro a ver si en la reserva que-
daba alguno bueno. Concediólo como era justo, el 
Sr. Corregidor, pero ni por esas: el séptimo toro 
fué digno hermanó de los anteriores, y aun peor 
pues hubo que echarle los perros, pidió el púbücó 
otro toro: concediólo el presidente, y no teniendo Ja 
empresa otro animal que presentar volvió a echar 
a la plaza el animal tuerto que antes se hubiera re
tirado...». 

Aquí el escándalo fué imponente, hervía la plasta 
en amenazas, dicterios y palabras soeces. Se quería, 
otro animal a toda costa. Los gritos «explotaban co
mo bombas reales». E l Conde de Vistahermosa, no 
sabía cómo aplacar aquella furia desatada. Enton
ces, quizás en evitación de otros males, ordenó al^e 
estupendo y comprometedor: «poner presos a los em
presarios y que los sacaran a la. vergüenza». Instan
táneamente se ejecutó esta orden, y aquellos apa
recieron en la puerta de los alguaciles siendo con
ducidos por los dependientes de la municipalidad y 
algunos sobreguardas. Así atravesaron la píaaa y 
salieron por la puerta del toril, entre los silbidos má« 
estrepitosos que han oído los nacidos, a lo» cuaíee 
le siguieron las aclamaciones, los aplausos y los 
más frenéticos vivas al señor Corregidor. 

E l incidente —¿novedad del procedimiento? tu
vo amplias consecuencias políticas. Apasionadamente 
terciaron los periódicos sobre la licitud de la censu
ra. E r a don Angeí García de Loygorri, Conde de Vi-
llahermosa, en aquel momento Corregidor y Jefe 
Político de Madrid. Su actuación fué modelo de 
aciertoj y honestidad. Presentó su dimisión —«funn 
dado en razones de delicadeza, no de orden polití-
co»— que le fué admitida. Firmaba el reaí decreto. 
Roca de Togores, Ministro de la Gobernación y el 
antiguo asesor taurino del «monsitrao Alejandro Du
mas». 

AHORROS MUNICIPAL 
E X C E P C I O N A L S O R T E O 

~ , D E - r 

D I E Z O P C I O N E S A P I S O S G R A T U I T O S 
Y C I E N T O S D E R E G A L O S 

f e c h a d e l s o r í e o : 1 6 d e E n e r o d e 1 9 5 9 

P l a z o p a r a r e t i r a r b o l e t o s : 3 d e E n e r o d e 1 9 5 9 

R E C U E R D E : P o r c a d a M I L p e s e t a s d e s a l d o e n s u J i b r e f a a i 16 d e O c f u -

| b r e d e 1 9 5 8 , f i e n e d e r é c h o a u n JboJefo . 

P o r c a d a C I E N p e s e t a s d e i m p o s i c i ó n p o s t e r i o r , f a m b i é n 

s e Je a d j u d i c a o t r o b o l e t o . 

( C r ó n i c a 'de 
"Tach ín" , pa

ra. D I A R I O D E B U R G O S ) . 
Los popós, sin distinción entre 

utilitarios y «haigas», v&n a pagar 
un nuevo impuesto. Pero de tan bp-
nito nombre que va a dar gusto pa
garlo. Se l lamará «aproyechamien-
to especial» y recaerá sobre los con
ductores que dejen sus coches mal 
situados, es decir, en forma que obs
taculicen la libre circulación o que 
la entorpezcan por haber sido esta
cionados defectuosamente. La esen
cia de la nueva- exacción —munici
pal desde luego— estriba en que ta
les coches serán retirados de la v ía 
pública con elerhentos del Ayunta
miento. Suponemos que tales ele
mentos serán grúas que remolquen 
los vehículos sobre las ruedas libres. 
LuegOj a buscar el coche, a pagar y 
a tener cuidado para otra vez. L a 
ordenanza en t r a rá en vigor el año 

, próximo. ^ . \ • 
MUSICA 

E l próximo lunes Madrid "aplau
d i r á una vez más el magnífico Or
feón Vergarés , en la Zarzuela y 
nada menos que con la «Novena». 
«Mañana l legarán a Madrid sus 
componentes, eKflomingo a ensayar, 
al día siguiente á recibir ovaciones, 
y el már t e s a trabajar. Porque es
tos verdaderos aficionados (nos re
vienta lo d̂e «auténtico», tan en bo
ga) o trabajan o cantan. Y cuando 
la labor lo permite, compatibilizan 
esas dos eminentís imas actividades. 
Y todo el premio a sus desvelos, a 
sus estudios, a sus triunfos,, consis
te en un viajecito de vez en cuando 
.y en unas ovaciones interminables. 
Y con eso les basta, en estos tiem
pos de egoísmos, materialismos y 
otros ismos que sentimos recordar; 

C I N E 

al disertar sobre el tema "Cien 
años de Derecho polít ico". E s 
tudió la decadencia de la hege
m o n í a europea, subrayando que 
eh' un siglo declinaron Institu
ciones que p a r e c í a n llamadas a 
perennidad y, en cambio, brota
ron otras que no hubieran po-
d i d o presentarse. Monarqu ías I 
con aparentes raíces de; eterni
dad desaparecieron ^bruscamente. 
Parlamentos aureolados con halo j 
de consagrac ión semisoberana, i 
sucumbieron ante el embate de 
su propia esterilidad. Los Códi
gos pol í t icos que h a b í a n sido ilu
s ión y esperanza entraron en des
medros E l Mundo —afírmór— ,50 
ha democratizado. L a idea mo
triz,, que antes fuera libertad, 
creadora de1 diferencias persona
les, ha sido reemplazada por l a ] 
igualdad, homogeneizadora. L a I 
jerarquía se h a esfuniado. ¿ Q u é ! 
e x t r a ñ o tiene, —se pregunta el] 
conferenciante— que a la vista I 
de este balance y' sin eL consuelo i 
de una fé se sienta la angustia 
de que el hombre actual se en
cuentra poseído? 

L I T R I 

•lo del tabique, l a intervenc ión qui
rúrgica a que va a sen sometido' 
hoy el diestro de Huelva. 

N O T I C I A S B R E V E S 

Han sido detenidos'los compo
nentes de una banda de ladro
nes. Son los siguientes: "ELpe
lón", el "Pelo grifo". " E l Tor-
cuato", " E l Antonín" , " E l an
daluz" y " E l huevo". 

PrOfíop iadeliiiida ú ¡ \ m u 

de sitio so la M i a a 

Miguel B á e z va a cambiar de 
nariz. E l motivo se halle plena
mente esclarecido. Pudiera ser 
una , desv iac ión del tabique na
sal, pero t a m b i é n la pel ícula que 
en breve va a "protagonizar" 
(con perdón) con el t í tu lo de 
" L i t r i y su sombra". Parece ser 
que nariz y t í tulo eran incompa
tibles, pues aquél la producía 
la sombra que éste cita. Y de ahí 

L a Habana. — Las emisoras 
rebeldes anunciaron la llegada a 
Cuba ¿«ai "presidente proviísio-
nal" rebelde, Dr. Manuel Urrutia, 
procedente de Caracas y poca* 
horas después el Senado acordó 
conceder al presidente cubano, 
Fulgencio Batista, poderes para 
gobernar por decreto.—Efe. 
E S T A D O D E S I T I O E N 

A R G E N T I N A 
Buenos Aires. — U n decreto gu

bernamental prolongando indefi
nidamente el estado de sitio en 
Argentina fue aprobado anoche 
por él Parlamento por 96 votos a 
favor y dos votos en contra. Loi 
miembros de la opos ic ión aban* 
donaron la Cámara antes de que 
se prod'ajera^ la votac ión, después 
de haber declarado que conside
raban improcedente la prórroga, 
y a , que concede demasiados po
deres al presidente Frondizí. El 
decreto fue t a m b i é n aprobado por 
el Senado la semana pasada. 

" L a Muralla", eh vers ión c ine- | 
matográf ica, -muy fiel a la come-1 
día de J o a q u í n Calvo Sotelo, que j 
tan gran éx i to obtuvo, en el tras-; 
plante a la pantalla lo ha sido 
también. E n la fustigadera co
media se habla continuamente; 
—¿quién no lo sabe?— de u n a 
fíhca que quiere restituir el p r o - i 
tagonista. E n la pél icula —venta-! 
jas del c inematógrafo— vemos 
también la finca que en el esce-, 
nario nos la haolamos imagina- i 
do cada uno con arreglo a nues
tra f a n t a s í a Armando Calvo, con 
Irasema Di l ian , ' orillan al inter
pretar los principales papeles de 
la famosa comedia, que se ha es
trenado en el cine con el mismo 
titulo. 

I P A R Q U E J 

E n la calle Mayor, frente a la 
del Sacramento, estaba el monu-
m e n t ó a las v íct imas que ocasio- ¡ 
n ó el atentado de Morral contra 1 
los Reyes, aquel lejano 31 de M a -
yo de 1906, día de Nuestra S e ñ o 
r a del Amor Hennoso. Los ro j i - i 
l íos lo hicieron cisco, claro. Y des
de entonces h a quedado allí u n 
solarcete de pocos metros, que es, 
una porquería. L e h a llegado su 
hora. Ahora se va a poner allí | 
i j n poco de tierra vegetal y en él | 
ceniro, en un noyó que está y a , 
hecho, se v a a plantar u n pino, 
unb. Se díC9 que el arreglito es 
provisional, lo que quiere decir 
que nuestros nietos c o n o c e r á n 
ese pino. Se pensó en colocar allí 
una gran cruz. Y t a m b i é n . e n vol
ver a levantar el monumento que 
perpetuara •la memoria de aquel 
triste suceso. Pero todo quedó epj 
ese pino, el árbei que preconiza- j 
ba R u b é n Dar ío para que en él 
se ahorcaran ios que no fueran 
románt icos . 

C O N F E R E N C I A 

Cabe que el viejo Estado bur
gués de Derecho se coavierta en 
Eistado social de Derecho, dijo 
ayer el profesor Pérez Serrano 

C I N E C O R D O N 
H O Y , G R A N D I O S O E S T R E N O 

ANTONIO CASM d e 

Produ< 

ÍASTMANCOLOR 

L U Z M A R Q U i r 
T O N Y U B U m 

t m m m v m s c ® 

m/ibel m m 
KÜYi/ l I Q B I T Z 

ASTURIAS FILMS 

D E S O L A P A E N SOLAPA, V I V I A N , S I N S A B E R L O , 
E L D I A D E C I S I V O D E S U P R O P I A H I S T O R I A 

G R A N D I O S O R E P O R T A J E E N C O L O R 

U [ f l i l i DE « M i l M». I t l 
Sesiones: >5'15, r 4 5 (numerada) y 11 noche 

(Autorizadas ;para todos los públicos) 

G R A N D I O S O P R O G R A M A DOSU5 
4'30, 8 y 11 noche 

E S T R E N O E N C I N E M A S C O P E Y E A S T M A N C O L p R 

C i n e A s t o r i á 
E S T R E N O E N CINEMA 

E L P R I N C I P E V A G A B U N D A 
con J E A N C L A U D E P A S C A L y SIMONE B A C H 

y M U C H A C H A S D E BAGDAl 
E N C O L O R 

con P A U L E T T E G O D D A R D y C A R M E N S E V I L L A 

(Autorizadas mayores de 16 años). 


